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Venezuela: 
campanha 
nãoatinge 

o alvo 
Portugal está a promover 

uma campanha de sensibili
zação para o recenseamento 
dos emigrantes, tendo em 
vista as Eleições Legislativas 
de Outubro próximo. No en
tanto, na Venezuela, onde re
side cerca de meio milhãD de 
portugueses, sobretudo 
oriundos da Madeira, pou
cas pessoas sabem que o 
prazo de recenseamento es
tá a acabar. Mesmo assim, os 

. responsáveis dizem-se sa
tisfeitos com a operação. 
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. 

.. • f ., •••• t DESPORTO 
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ontas à vista . 

em etembro 
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Guterres prossegue as suas férias na Madeira. Ontem deslocou-se à Fajã dos Padres, de barco. 

• ÚLTIMA· 

Falta de 
carteiros 
atrasa 

• correIO 
Atrasos e outros incóm(}

dos costumam marcar a dis
tribuição de correspondência 
em cada VerãD. No entanto, a 
situação constatada este ano 
está a assumir proporções 
mais graves, sobretudo em de
terminadas zonas. O sindica
to alega que há falta de car
teiros,masa~dosCor
reios de furtug3l, no Funchal, 
minimiza essa vertente. Opro
blema é amáidentificação de 
zonas, que dificulta a tarefa 
dos substitutos, alega. 

PÁGINA 7 

Orderndos 
Médicos 

alerta para 
o eclipse 

PÁGINA 8 
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I H M CELEBRA P R O T O C O L O S D E A P O I O 

Bazenga Marques 
entrega diplomas ..-.....-...-... as realojadas Jardim inaugura 

dois novos tanques 

o secretário regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas, Bazenga Marques, 
preside, pelas 19:30 horas, 
na Casa do Povo da Serra 
D'Água, à cerimónia de 
entrega de diplomas às 
formandas que frequenta
ram o "Curso de Corte e 
Costura". 
Trata-se de uma acção de 
formação organizada pela 
Casa do Povo, com os apoios 
dos Serviços de Extensão 
Rural e da secretaria regio
nal de Agricultura, Florestas 
e Pescas. 

CORAMAabre 
nova loja 

Uma nova loja da CORAMA, 
situada na Travessa do 
Pimenta, 22, abre hoje as 
portas. 

o presidente do Governo 
Regional inaugura na fregue
sia dos Canhas dois tanques 
de rega. 
Pelas 18:00 horas será inaugu
rado o tanque de rega dos 
Cepos. Este reservatório 
proporcionará a rega 'diurna 
para 1.100 "regantes". 

A inauguração está marcada 
para as 18:00 horas com a 
realização de um "cocktail" 
de recepção aos convidados. 

Os contratos a celebrar destinam-se ao realojamento de famílias carenciadas. 

De seguida, no sítio do Lombo 
da Piedade, também na fre
guesia dos Canhas, será 
inaugurado outro tanque de 
rega. Com este reservatório, à 
semelhança do antérior, irá 
favorecer a prática de regadio 
diurno a 250 "regantes". 
Depois da inauguração, na 
Igreja da Madalena do Mar, 
Alberto João jardim participa 
na cerimónia pública de 
entrega de um donativo de 
uma empresa de extracção de 
inertes à paróquia. Nesta 
cerimónia estará também 
presente o presidente da 
Câmara Municipal da Ponta 
do Sol. 

Exposição de pintura 
de Angelika Happel 

Uma exposição de pintura 
da artista Angelika Happel é 
inaugurada, p~las 18:00 
horas, no Centro Cívico de 
Animação e Cultura Edmun
do Bettencourt, à Rua Latino 
Coelho. 

No prosseguimento da sua 
política social na área ha
bitacional, o Instituto de 

Habitação da Madeira (IHM) e o 
Governo Regional (GR) cele
bram mais 12 contratos de aju
das financeiras ao abrigo do Pro
grama PRID para famílias caren
ciadas provenientes de diversos 
concelhos da Região. 

Os contratos serão celebra
dos pelas 11:00 horas no auditó
rio da Secretaria Regional do 

Equipamento Social e Ambiente. 
Os realojamentos sociais se

rão efectuados em diferentes 
complexos habitacionais do IHM 
e incluem também fogos cedidos 
ao abrigo do programa de arren
damento no mercado privado. 

O Instituto de Habitação da 
Madeira esclarece que os agre
gados realojados provêm de dife
rentes situações de carência co
mo sejam «ruínas iminentes, bar
racas em degradação avançada 

DI1I.10 
NoTícias Naci na~ 

Xanana recenseou-se 

Jardim vai 
convidar 
Sampaio para 
a inauguração 
do aeroporto .. 

Justificações da Air Madeira 
desagradam ao Governo ..... 

Urbanização do Caniço 
" ~" f," . so re com o IC/nas ............ 

Rui Adriano 
reforça 
apoIo 
ao tratamento 
da diabetes ..... 

1 

para o referendo de Agosto 

6 
Mu 

George Robertson é o novo 
"homem forte" da NATO 

6 
Rainha-Mãe 

1 
de Inglaterra 
completou 
ontem 
99 anos .......... 

8 

e habitações precárias com gra
ves problemas de segurança». 

Relativamente aos contratos 
a celebrar, hoje, com o GR, envol
vem um investimento total de 23 
miI'contos. 

Recorde-se, a propósito, que 
até hoje foram celebrados pelo 
GR mais de 1.500 contratos e du
rante o presente ano, o IHM pre
tende apoiar cerca de 160 agre
gados, num investimento total 
de 330 mil contos. 

Desemprego 
preocupa CDU 

A precaridade no emprego e a 
situação dos desempregados 
são os temas que a CDU irá 
abordar na iniciativa que leva 
a efeito pelas 13:45 horas 
junto ao Centro de Emprego 
do Funchal, nas Galerias D. 
João. 
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A~erto Xavier num artigo publicado ontem 
no DIÁRIO considera que a denúncia do acor
do sobre a dupla tributação entre Portugal e 
o Brasil foi ((um lamentável acto de força». 
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Paulo Fontes subscreve essa opinião e diz que 
não percebe esta atitude. Entretanto, adianta 
que na próxima semana a SDM deverá reunir
-se em Lisboa para abordar esta questão. 

E N T R E PORTUGAL E O BRASIL unhas e dentes pelo Governo da 
República e que neste momento 
não haveria denúncias de trata
dos». 

./ 

Revisão do acordo 
leva SDM a Lisboa 

Depois da denúncia unilate
ral do Brasil, a possibili
dade do Centro Interna

cional de Negócios ficar fora de 
um novo acordo sobre a dupla tri
butação entre Portugal e aquele 
país tem suscitado alguma expec
tativa, quer junto dos cerca de 
duzentos empresários brasilei
ros radicados na Madeira, quer 
junto dos responsáveis por este 
organismo. 

No seguimento deste enlace, 
Alberto Xavier, num artigo de opi
nião publicado ontem no DIÁ
RIO, diz que o referido episódio 
foi um acto hostil. «Um acto de 
força que visa exercer pressão 
para que a parte tida por mais 
fraca negoceie». 

Uma opinião partilhada pelo 
presidente do Conselho de Admi
nistração da Sociedade de Desen
volvimento da Madeira, bem co
mo pelo secretário regional do 
Plano e da Coordenação. Para 
Paulo Fontes, esta foi uma deci
são «ao nível político e em que 
Portugal teve de facto uma posi
ção incompreensível. É que, para 
além de aceitar a denúncia não 
se preocupou em saber as ra
zões objectivas e técnicas dessa 
denúncia». 

Por outro lado, Paulo Fontes 
diz também não perceber porque 
é que foram os técnicos portugue
ses ao Brasil, quando em seu en
tender deveria ser ao contrário. 
«Se o Brasil denunciou o acordo, 
ou queria rever o acordo, então 
que viesse a Portugal. Agora não 
é Portugal, qual país menor, que 
manda os seus técnicos de malas 
feitãs para o Brasil. Muda por ci
má, se fosse um país em que a 
sua economia primasse por re
gras, se tivesse de facto um mo
delo de uma economia controla
da ... Agora, quando todos conhe
cemos a economia daquele país, 
achamos estranhíssima a posi
ção de Portugal». 

Uma questão 
de ordem técnica 

Considera que o tratado é im
portante para ambos os países. 
Mas sublinha que «há soluções 
técnicas que não põem em causa 
a exclusão do Centro Internacio
nal de Negócios da Madeira do 
tratado», acrescentando que não 
está ainda determinado se isso 
irá acontecer 'de facto. «Até ào 
momento, não sabemos o teor do 
novo tratado sobre a dupla tribu
tação», justificou. 

Nesse sentido, Paulo Fontes 
adiantou ao DIÁRIO que alguns 
representantes da Sociedade de 
Desenvolvimento da Madeira de
verão reunir-se, em Lisboa, no 
iníeío da próXima-semana, 'e6ill·o · 

A SDM reunirá no Ministério das Finanças no início da próxima semana para abordar questões 
relacionadas com as alterações ao acordo sobre a dupla tributação entre Portugal e o Brasil. 

responsável português pelas ne
gociações do acordo com o Bra
sil. 

Na opinião de Paulo Fontes, 
«esta é uma questão técnica, não 
é política. Só o desconhecimento 
do que é o sistema financeiro e o 
tratamento fiscal com as opera
ções que são feitas através do 
Centro Internacional de Negó
cios é que leva o Brasil a denun
ciar e que Portugal aceite rever o 
tratado. Porque as pessoas que 
aceitaram isto não conhecem a 
forma como decorre este traba
lho», concluiu. 

Para quem está por dentro 
destes assuntos, acrescenta ain-

da o secretário do Plano, «esta é 
uma marginalização de um re
gião de Portugal, uma marginali
zação da Madeira. É uma discri
minação que é feita em relação 
ao nosso país». 

Além disso, Paulo Fontes asse
gura também que «no regime fis
cal do Centro Internacional de 
Negócios nao há nada que afecte 
os interesses do Brasil. Por ou
tro lado, há outras praças cujas 
regras nem estão aprovadas pe-

• la União Europeia, nem têm o 

controle das entidades financei
ras do próprio país, pelo banco 
central, como nós somos. 

Todo o ordenamento jurídico 
do Centro Internacional de Negó
cios da Madeira está dentro da
quilo que é o ordenamento nacio
nal, bem como dentro do ordena
mento jurídico da União Euro
peia». 

Brasil não tem 
argumentos 

Paulo Fontes garante que «tec
nicamente não há nenhum argu
mento que possa sustentar esta 

posição do Brasil. E só a fraque
za de Portugal nesta negociação 
política é que fez com que esta 
denúncia do tratado viesse para 
a ordem do dia. Sobretudo quan
do sabemos que existem outros 
centros que não têm as mesmas 
regras, nem a mesma fiscaliza
ção que tem a Madeira. E, portan
to, estamos a excluir uma parte 
de Portugal e a pôr em causa um 
projecto de elevado interesse Re
gional, que é o Centro Internacio
nal de Negócios . 

Perante este cenário, o secre
tário do Plano e Coordenação 
subscreve a opinião de Alberto 
Xavier de que se «trata de um la
mentável acto de força». Além 
disso, «se o Brasil pretendesse 
única e exclusivamente tirar o 
Centro Internacional de Negó
cios do acordo, bastava proceder
-se a essa alteração», o que não 
aconteceu. 

Também por isso, Palilo Fon
tes põem algumas reservas quan
to ao restante conteúdo do acor
do. «Vamos ver se o Brasil vai 
apenas excluir apenas a Madei
ra. Porque eu tenho muitas dúvi
das que seja só isso. Penso que 

isso só terá sido um pretexto pa
ra introduzir outras questões e 
com outros objectivos», disse. 

Em última instância, «se Por
tugal começa a fraquejar nestas 
situações e a não defender este 
projecto, qualquer dia estamos 
completamente isolados. Penso 
que Portugal está a deixar cair 
um projecto de interesse nacio
nal. Pois, se este projecto fosse 
criado, na altura, noutra região 
do país, não tenho dúvidas que 
estaria a . ser defendido com 

No entanto, Paulo Fontes sal
vaguarda a posição do Governo 
junto das instâncias comunitá
rias, em especial do Secretário 
de Estado dos Assuntos Fiscais, 
«que está a fazer a nossa defesa 
e muito bem, muito firme e forte, 
porque conhece bem as potencia
lidades do Centro Internacional 
de Negócios para a internaciona
lização da Economia Portugue
sa». 

Conforme afirmou ao DIÁRIO, 
este episódio vem contra todo o 
caminho de aprofundamento das 
relações luso-brasileiras que , te
mos vindo a seguir nos últimos 
anos. Não só pelo facto de falar
mos a mesma língua, mas tam
bém do ponto de vista económi
co, com um maior número de em
presas brasileiras a operar em 
Portugal e vice-versa e, em espe
cial, numa altura em que se assi
nalam os 500 anos do descobri
mento do Brasil. 

Um momento histórico que, 
na sua opinião, deveria servir pa
ra intensificar as relações entre 
ambos os países e não, pelo con
trário, afastá-los. 

Empresários 
estão à espera 

Entretanto, enquanto não é co- , 
nhecido o teor do novo tratado, 
alguns dos responsáveis empre
sariais brasileiros a operar no 
Centro Internacional de Negó
cios continuam na expectativa 
quanto ao futuro e acompanham 
as notícias que têm saído saído 
sobre esta matéria, quer nos jor- , 
nais nacionais, quer na impren
sa brasileira. De qualquer forma, 
segundo o DIÁRIO conseguiu 
apurar, não há, até ao momento, 
sinais de que venham a sair da 
Região. 

A confirmar isso está José ' 
Abreu, administrador do Banco 
Boston Latino Americano SA, 
uma empresa brasileira a funcio
nar no Centro Internacional de 
Negócios. Tal como afirmou, en
quanto não sai o novo acordo, 
«nós vamos esperar. Porém, em 
princípio, não haverá nenhuma 
mud~nça naquilo que estamos a 
fazer». 

Segundo adiantou ao DIÁRIO, 
entretanto a empresa já pediu 
um parecer ao Departamento Fis
cal do Brasil, «um organismo que 
conhece taxas, os impostos, para 
saber se há havia já alguma novi
dade sobre o novo tratado». Con
tudo, «não temos ainda nenhuma 
informação concreta. O que nós 
temos é que em princípio vão fi
car cá», disse. 

José Abreu sublinha também 
a importância do acordo entre os 
dois países, baseado nos velhos 
laços comerciais existentes en
tre ambos e com Portugal a ocu
par o 4° lugar dos países estran
geiros com maiores investimen
tos no Brasil, pelo que «o tratado 
terá de existir para impedir essa 
dupla tributação. Mas julgo que 
nos próximos dias já teremos um 
novo tratado em vigor». 

" MARSfLJO ,AÇi\JIAR 
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QUE M P E D U A DEMOLiÇÃO QUE S E c U I D E 

Ferpinta não perdoa 
Duque de Bragança 

O patrão do grupo 
Ferpinta vai des
mascarar todos 

quantos puseram em cau
sa a sua palavra de honra 
e capacidade profissional, 
ao não acreditarem que 
fosse possível recoIlstruir 
e concluir o antigo hotel 
"Novo Mundo". 

Fernando Pinto Teixei
ra assume que houve um 
atraso de dois anos na 
obra de que é promotor, 
através da "Sociedade de 
Empreendimentos Turísti- , 
cos Baleira Sol", mas nega 
ter culpas neste impasse. 
Por isso, promete dizer 
«muita coisa» sobre os 
processos que inviabiliza
ram a entrada em funcio
namento do hotel "Dom Pe
dro Porto Santo" mas só o 
fará com maior profundi
dade no dia da inaugura
ção. 

De qualquer forma e 
sem querer citar muitos 
nomes, o promotor do pro
jecto revela ao DIÁRIO 
que a principal visada nas 
suas críticas é a construto
ra espanhola que rompeu 
o contrato de empreitada 
assinado há dois anos e o 
compromisso de dar início 
aos trabalhos de recupera
ção da infra-estrutura, 
sendo este um caso que 
ainda está nas mãos da 
justiça portuguesa. 

Só que Fernaw:lo Pinto 
Teixeira também não se 
esquece de algumas vozes 
que vaticinaram o fracas
so do seu projecto. Aceita 
que quem não o conhece 
possa ter feito semelhan
tes considerações e afir
mado que a reconstrução 
do hotel seria «uma aldra
bice». O que não admite é 
que algumas pessoas que 

• O hot~1 "Dom Pedro Porto Santo" está pronto em Julho de 
2000. Para trás ficam dois anos de impasse por culpa de uma 
construtora espanhola e declarações que pediam a demolição 
do "Novo Mundo". O promotor da obra, Fernando Pinto 
Teixeira, garante ao DIÁRIO que não perdoa quem desconfiou 
da sua palavra. O Duque de Bragança é o principal visado. 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA, no Porto Santo 

o patrão do grupo Ferpinta teceu ontem duras críticas a quem desconfiou da sua 
capacidade para concluir o antigo "Novo Mundo". 

o conheciam «e que ti
nham por obrigação me 
conhecer bem e sabiam 
que o senhor Dr. Alberto 
João Jardim acreditava 
em mim, desde a primeira 
hora», tenham alinhado 
pelo mesmo diapasão. «A 
essas pessoas, que tinha 
como credíveis,' não per
doo», sentencia. 

Desconfianças 
Nos seus protestos não 

inc1ui o poder político re
gional e local, de quem diz 
ter recebido provas de 
confiança. Também asse
gura que a concorrência 
está isenta de culpas ape
sar de ter havido «algu
mas desconfianças» pelo 

facto da obra não estar 
pronta no prazo inicial
mente prometido. 

O presidente do conse
lho de administração do 
Grupo Ferpinta aceita des
vendar o "mistério" con
tando que «houve um se
nhor do norte de Portugal 
que nunca tinha vindo ao 
Porto Santo e quando cá 
chegou veio para um jor
nal dizer que esta obra ti
nha que ser demolida por
que ouviu um taxista com 
essa opinião». Uma decla
ração que caiu que nem 
uma bomba nas hostes de 
Fernando Pinto Teixeira 
até porque surgia na boca 
de «uma figura muito co-

nhecida, o Duque de Bra
gança». 

Tudo aconteceu em Ju
lho de 1997, quando numa 
entrevista concedida ao 
DIÁRIO, Dom Duarte, de 
férias no Porto Santo, mos
trava-se chocado com «as 
construções feias». Por is
so, defendeu a demolição 
do "Novo Mundo", que no 
seu entender mais pare
cia «uma autêntica favela 
típica do Rio de Janeiro». 

«Como é que um ho
mem daqueles que me co
nhece perfeitamente é ca
paz de dizer uma coisa da
quelas?», interroga-se, re
velando que até já jogou o 
jogo da malha com o mo-

narca «e ele perdeu». «Se 
ele sabe que eu nãp perco 
nada porque é que ele se 
meteu nesse jogo?», ironi
za, confidenciando que 
Dom Duarte, depois de sa
ber quem era o promotor 
da obra «arrependeu-se 
de ter dito o que disse». 

Dia histórico 
Ontem, na cerimónia 

que assinalou o início da 
reconstrução da unidade 
hoteleira, Fernando Pinto 
Teixeira mostrou satisfa
ção por ter chegado a um 
dia que considera ser «his
tórico para os porto-san
tenses». Primeiro porque 
o empreendimento que es
teve parado durante 25 
anos vai ter fim. Depois, 
porque o hotel, a clínica 
de talassoterapia e o clu
be de lazer estão prontos 
daqui a 11 meses. 

Para cumprir este pra
zo, o promotor teve de 
abrir os cordões à bolsa. 
«Já não está em jogo o pre
ço mas a urgência de con
cluir a obra. Por isso, pa
guei mais caro à empresa 
Construção e Manutenção 
Electromecânica (CME) 
porque eles comprome
tem-se a fazer obra nesse 
prazo, contra os 18 meses 
sugeridos pela Soares da 
Costa», revela, asseguran
do que o investimento glo
bal do empreendimento ul
trapassará os cinco mi
lhões de contos. 

O Grupo Ferpinta é pro
prietário do hotel desde 
1995. Desde então foram 
feitos todos os esforços pa
ra concluir este investi
mento no mais curto espa
ço de tempo. Essa foi a 
promessa dada ao Presi
dente do Governo num al
moço numa das fábricas 

PDM NÃO MEXE COM DIREITOS ADQUIRIDOS LIGAÇÕES AÉREAS POR RESOLVER 

Reconstrução do hotel 
não . envolve demolições 

Se o antigo "Novo Mun
do" fosse construído 

hoje não poderia ter as di
mensões actuais. Manda 
o PDM que as infra-estru
turas não tenham gran
des volumetrias e, por is
so, chegou a ser dada co
mo certa a demolição de 
dois andares do hotel. Só 
que os direitos adquiri
dos são intocáveis e ago
ra Pereira de Gouveia só 
espera que este «acto de 
coragem» seja concluído 
dentro dos prazos previs
tos. 

«Importa reconstruir», 
lembra, assegurando que 

o Governo vai cop.ceder to
da a colaboração nas 
áreas sob sua tutela, ca
sos de electricidade, 
água e saneamento bási
co. 

Segundo a construtora 
CME também não vai ser 
feita qualquer demolição 
no interior do edifício 
existente assegurando 
ainda que, ao contrário 
do que apontavam algu
mas especulações, não fo
ram encontradas anoma
lias nas canalizações e tu
bagens. Segundo os tes
tes hidráulicos, numa pri
meira análise não há mo-

tivos para alarme, não se 
confirmando a existência 
de argamassa nos tubos, 
alegadamente lançada pe
los trabalhadores quando 
a empresa que construiu 
o "Novo Mundo" faliu. 

A empresa garante 
que o acesso à clínica de 
talassoterapia e zona de 
jogos e piscinas, constru
ções que serão feitas de 
raiz, se procederá atra
vés de túnel subterrâneo. 

O DIÁRIO soube ainda 
que o "Dom Pedro Porto 
Santo", que terá 500 ca
mas, será pintado em 
tons de areia. 

R.M .O. 

Porto Santo "autónomo" 
mas complementar 

O secretário regional 
da Economia, Perei

ra de Gouveia, fez questão 
de afirmar na cerimónia 
de ontem que o Governo 
Regional tem linhas de 
orientação para corres
ponder às iniciativas em
presariais e ao risco de in
vestimento no Porto San
to, realçando que nos pro
cessos de desenvolvimen
to económico «há um con
ceito particularmente im
portante que é o de oportu
nidade». 

Daí que tenha enalteci
do o facto de as ligações 
marítimas entre o Fun
chal e a ilha estarem resol-

vidas e brevemente melho
radas com a candidatura 
de novo barco para as 
mesmas ligações, no âmbi
to do III QCA, num investi
mento que ronda os cinco 
milhões de contos. Na ópti
ca do governante o que es
tá por resolver é o proble
ma das ligações aéreas 
com o exterior, o grande 
condicionamento para o 
desenvolvimento da ilha. 

É por isso que a Opera
ção Integrada de Desen
volvimento da ilha preten
de obter cerca de duas mil 
camas «para ter uma di
mensão crítica mínima 
que permita aos operado-
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de Fernando Pinto Teixei
ra. A partir daí, o projecto 
foi executado, a obra foi a 
concurso e entregue a 
uma empresa espanhola 
que inviabilizou o contra
to. Após a anulação do 
contrato foi necessário fa
zer alterações ao projecto 
que também atrasou o tra
balho. Passados estes con
tratempos, o promotor 
agradece a quem se man
teve crente na conclusão 
da obra. E remata: «É pre
ciso acreditar nas pes
soas. Não foi preciso pe
gar na corda para deitar o 
hotel abaixo. Vai para ci
ma e vai ser concluído». 

Mais investimentos 
Fez ontem precisamen

te dois anos que a Ferpin
ta entregou a gestão do ho
tel à cadeia Dom Pedro. 
Para Fernando Pinto Tei
xeira este foi o sinal de 
que a empresa tinha boa 
vontade e queria concluir 
a obra. 

Só que esta parceria po
de ter novas frentes. O em
presário garante ao DIÁ
RIO que esta aliança tem 
todas as condições para o 
Porto Santo se afirmar co
mo destino turístico regu
lar. Perspectiva mesmo a 
construção de «mais uni
dades hoteleiras que, 
aliás, já têm terreno pre
visto». 

Não teme a concorrên
cia no sector hoteleiro 
que promete revolucionar 
a ilha, mas alerta para a 
necessidade de preservar 
equilíbrios e respeitar as 
orientações inscritas no 
Plano Director Municipal. 

Acredita que este é um 
destino com potencialida
des e que pode atrair mui
to investimentos. Aliás, 
tem indicação segura do 
Ministro da Economia, Pi
na Moura, que a publica
ção do decreto-lei relativo 
ao programa PITER-Por
to Santo está para breve. 

Quanto à sua presença 
empresarial na Madeira, 
garante que continuará a 
servir os cidadãos, de mo
do a que estes possam be
neficiar do seu investimen
to. E dá como exemplo, a 
revoluçâo que provocou 
nos preços do aço quando 
abriu a "Ferrofunchal". 

res turísticos a calendari
zação de voos directos 
desde os diversos desti
nos da Europa e de qual
quer outra parte do mun
do para o Porto Santo». 
Para Pereira de Gouveia 
esta seria uma forma de 
dar à "ilha dourada" «a 
oportunidade de ser um 
destino turístico autóno
mo sem perda da comple
mentaridade que, do nos
so ponto de vista, deve ter 
sempre com a Madeira». 

Nesta oportunidade, Pe
reira de Gouveia enalte
ceu ainda o valor intrínse
co dos porto-santenses, 
«tantas vezes não reconhe
cido ao serem acusados 
de alguma lentidão nos 
processos de trabalho. Va
lorizar qualidades para 
criar na população um 
sentido de auto-estima» é 
a palavra de ordem. 

R. M. O. 
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"SPONSORS" DO PAVILHÃO DA MADEIRA INFORMADOS 

Contas · da Expo'98 
prontas em Setembro 

O secretário regional 
da Economia e Coo
peração Externa 

garante ao DIÁRIO que já 
escreveu uma carta a to
dos os "sponsors" do Pavi
lhão da Madeira na Ex
po'98, inclusive aos que 
não tiveram qualquer 
prestação pecuniária, in
formando-os que iria re
meter brevemente um re
latório relativo aos apoios 
do sector privado ao refe
rido Pavilhão. 

• O Governo Regional vai enviar o relatório de contas do Pavilhão da 
Madeira na Expo'98 às e.ntidades que apoiaram tal participação. Mas só vai 
mostrar aquilo que diz respeito à prestação dos privados. Os dados estão 
prontos em Setembro: . 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA, no Porto; Santo 

palado atraso, pois só da
qui a um mês, ou seja, qua
se um ano depois do encer
ramento oficial da Expo, é 
que os patrocinadores ofi
ciais e demais apoiantes 
terão conhecimento das 
contas. 

Pereira de Gouveia ad
mite que o relatório des
sas contas específicas, cu
ja elaboração é da respon
sabilidade da Ernst & 
Young, deverá estar con
cluído «nos primeiros dias 
de Setembro». Contudo, 
deixa claro que desse do
cumento só constará as 
verbas que foram recebi
das dos privados. «É tão
-só isso», sublinha, ressal
vando que tanto as contas 
do Pavilhão da Madeira 
com a Parque Expo como 
todos os outros pagamen
tos efectuados a prestado
res de serviços «radicam 
na contabilidade interna 
das secretarias regionais 
do Plano e de Economia, 
com os devidos vistos do 
Tribunal de Contas e isso 
engloba a conta da Re
gião, logo, não tem proble
ma nenhum». 

Pereira de Gouveia rela
tiviza a demora, subli
nhando que um relatório 
de auditoria consome três 
a seis meses. De qualquer 
forma, revela que era seu 
desejo ter as contas pron
tas em Agosto, o que não 
foi possível devido às fé
rias mas assegura ter in
formações do seu gabine
te de Planeamento e Con
trolo de Gestão que a 
Ernst & Young está já a en
viar cartas a todos os 
"sponsors" «para confir
mar se os saldos estão cor
rectos de modo a poder 
concluir o relatório». 

o Governo Regional só vai mostrar as contas da Expo retativas aos apoios 
concedidos pelos privados. 

O facto da Madeira ter 
estado no Parque das Na
ções até Março deste ano 
é a razão apontada pelo 
governante para o tão pro-

O governante faz ques
tão de apresentar as con
tas porque vai estar envol
vido numa nova operação 
de grande envergadura 
em termos de marketing 
que é a inauguração da 
ampliação do aeroporto 
do Funchal, cuja dimen
são é de longe bem mais 
importante que a partici-

pação da Madeira na Ex
po. «Tenho que ter isso 
pronto porque esse é o 
maior conforto de credibi
lidade que podemos dar 
às "sponsorizações". Hoje 
já há um quadro legal dife
rente, que é a lei do mece
nato, e que não havia na 
altura da Expo, nos mes
mos moldes, e é natural 

que as empresas gostem 
de ter o relatório de balan
ço e contas das participa
ções que fazem», refere. 

Pereira de Gouveia tam
bém fez um desabafo so
bre as constantes referên
cias sobre esta matéria, 
inscritas na página de hu
mor do DIÁRIO, órgão que 
apoiou a participação na 

REUNiÕES PROVEITOSAS 

Estudo 'de mercado 
concluído a 15 de Novembro 
O estudo da marca mento do Porto Santo 

Porto Santo, enco- pretende conhecer a ima-
mendado pela Sociedade gem actual e peso deste 
de Desenvolvimento 10- destino no mercado turís-
cal .à "Infortec - Projec- tico. Por isso, antes de 
tos e Consultoria", vai lançar os inquéritos aos 
ser apresentado no pró- turistas fez questão de 
ximo dia 15 de Novem- envolver autarcas, hote-
bro. A garantia foi dada leiros, comerciantes, res-
ao DIÁRIO pelo respon- ponsáveis pelos trans-
sável máximo da empre- portes aéreos e maríti-
sa e coordenador do pro- mos, polícia, deputado e 
jecto, Vicente Rodrigues, demais forças vivas da 
após as duas reuniões "ilha dourada" para defi-
de trabalho mantidas on- nir objectivos, etapas e 
tem com as entidades di- metodologias do estudo. 
rectamente interessadas Uma opção que se reve-
neste trabalho científico. lou proveitosa, uma vez 

Conforme anunciamos que, segundo Vicente Ro-
na edição de ontem, a So- drigues, foi possível afe-
ciedade de Desenvolvi- rir que existe «um ligei-

As reuniões de estudo da marca Porto Santo concluíram 
que é necessário implementar um «compromisso sectorial». 

ro cepticismo mas um 
grande entusiasmo» em 
torno do projecto. 

Ficou assente que ape
sar do «ver para crer» e 
das reticências normais 

Exposição Mundial de Lis
boa. Um apoio que, segun
do o governante, não signi
ficou «subserviência», 
pois, «foi talvez o órgão de 
comunicação social que te
ve uma atitude mais críti
ca sobre a presença da 
Madeira na Expo, louvan
do e criticando quando en
tendia fazê-lo». 

nestes casos, importa en
volver todos os sectores 
da actividade num mes
mo espírito, pois essa é a 
única garantia de que o 
estudo terá implicações 
concretas nas áreas 
apreciadas. 

Mais de mil 
entrevistas 

O trabalho tem como 
objectivo principal «co
nhecer a imagem actual 
do Porto Santo», quer pe
la levantamento detalha
do das características só- , 
cio-económicas e demo
gráficas dos clientes des
te destino, quer pela aná
lise dos diversos compor
tamentos turísticos. Este 
processo arranca já em 
finais deste mês e início 
de Setembro, com entre
vistas no Continente, Ma
deira e Porto Santo, tra
balho que será comple
mentado, em Outubro, 
com consultas aos opera
dores turísticos. 

O DIÁRIO sabe que a 
Cl'i' ~,:~'t '/ ',I r 'I ! f ,I. \ I ' I." I, ~ • t ) 

• 
Governo 
admite 

transferir 
funcionários 

O secretário regional 
da Economia e Coopera
ção Externa avançou on
tem no Porto Santo com a 
possibilidade de transfe
rir alguns funcionários pú- . 
blicos para o sector priva
do, nomeadamente para o 
sector terciário e hotela
ria, que na sua óptica 
«têm uma grande capaci
dade de absorção de mão
-de-obra». 

«Vamos ver se, face ao 
volume de empreendimen
tos previstos, não teremos 
que transferir alguma 
mão-de-obra do sector pú
blico para o sector priva
do, pois esse é também 
um dos objectivos do pro
cesso de desenvolvimento 
do Porto Santo», afirmou 
o governante, deixando 
claro que o sector público 
já fez um esforço muito 
grande e não pode absor
ver mais recursos huma
nos. 

Porém esta medida po
de geral' polémica numa 
ilha em que os funcioná
rios públicos recebem 
30% de subsídio de insula
ridade. O DIÁRIO apurou 
que a hipótese lançada 
por Pereira de Gouveia 
vai ter que ser bem expli
cada, sob pena de levan
taI' forte contestação, já 
que alguns funcionários 
entendem que, no caso de 
transferência, os direitos 
adquiridos devem ser 
mantidos. 

Ontem, o governante 
apenas confidenciou que 
esta opção deriva do con
ceito de operação integra
da de desenvolvimento 
que fundamentalmente vi
sa criar mais e melhor em
prego qualificado. 

R.M.O. 

"Infortec" vai realizar 
mais de mil entrevistas 
para este estudo, devida
mente estratificadas, ten
do se comprometido a 
apresentar as conclu
sões da pesquisa na pri
meira quinzena de No
vembro. Nessa altura, pa
ra além de uma apresen
tação global, cujo conteú
do permitirá que se defi
nam as estratégias rela
cionadas com a marca a 
lançar em feiras de turis
mo e a empregar nas 
campanhas de marke
ting e publicidade, será 
feita uma exposição sec
torial das matérias a tra
balhar de modo a satisfa
zer as exigências dos tu
ristas. 

Prevê-se que este tra
balho de estabelecimen
to de medidas a empreen
der na restauração, hote
laria, serviços públicos, 
transportes preencherá 
a agenda dos diversos 
empresários e entidades 

. durante a segunda quin
zena de Novembro. 

RICARDO M , OLIVEIRA, 
no Porto Santo 

I I j J',., ~ r • ~ I I, 
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o B R A S NÃO JUSTIFICAM ATRASOS 

Air Madeira des ada 
ao Governo Regional 

• Os atrasos da 
Air Madeira 
não 
prestigiam a 
empresa, nem 
o destino 
turístico 
Madeira. 

O Governo Regional 
está «desagrada
do» com a Air Ma

deira por ter justificado 
os atrasos com as obras 
de ampliação do Aeropor
to do Funchal, mas, mes
mo assim, o secretário re
gional da Economia, Perei
ra de Gouveia, é da opi
nião que a empresa do 
grupo Pestana é a que es
tá melhor colocada para 
ser o segundo operador 
nas ligações aéreas para 
a Região. 

Pereira de Gouveia con
fessou, ontem, depois de 
ter acompanhado a visita 
de Alberto João Jardim ao 
novo terminal de carga do 
aeroporto, o seu «desagra
do» pelo facto da Air Ma
deira ter justificado os 
atrasos com as obras no 
aeroporto. «Este é o horá-

Alberto João Jardim visitou, ontem, o novo terminal de carga do Aeroporto do Fun
chal e viu o andamento das obras. 

rio de funcionamento do 
Aeroporto do Funchal, co
nhecido de todos, desde o 
início das obras», expli
cou, adiantando que «a 
desculpa não é prestigian
te», nem para a Madeira, 

nem para a empresa. Por 
isso, vai manifestar «o de
sagrado a quem de direi
to», embora tenha salien
tado que a Air Madeira es
tá licenciada apenas co
mo marca comercial e não 

como transportadora. 
Apesar de tudo, Pereira 

de Gouveia acredita no su
cesso da empresa, sobre
tudo depois da entrada do 
antigo director geral co
mercial da TAP, Eduardo 

Branco. A fé do secretário 
da Economia e Coopera
ção vai ao ponto de acredi
tar que a Air Madeira é 
aquela que melhor coloca
da está para ser o segun
do operador no Aeroporto 
do Funchal como serviço 
complementar da TAP. 

Vai ter lugar, a 4 de Ou
tubro, uma reunião para 
abordar esta questão e, 
por isso, Pereira de Gou
veia vai falar com grupo 
Pestana a ver se conti
nuam os esforços que es
tão a desenvolver para 
passar a outra fase. «E 
era bom que não aconte
cessem casos destes para 
o bem da Air Madeira». 

O Governo Regional 
não se propõe a ter a mes
ma atitude compreensiva 
para com a TAP, apesar 
dos problemas que a 
transportadora aérea na
cional tem. Segundo Perei
ra de Gouveia, é uma cri
se que afecta todas as 
companhias de aviação co
mercial europeias onde 
nem escapa a British Air
ways. 

Na defesa dos direitos 
dos madeirenses, serão 
publicados, na imprensa, 
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dentro em breve, relató
rios sobre o comportamen
to da oferta de serviços co
mo, por exemplo, os cance
lamentos, os atrasos ou 
que desvios de rotas hou
ve. 

Simultaneamente e fa
ce às queixas recentes, se
rá impresso um folheto in
formativo, destinados a to
dos os consumidores, de 
quais os seus direitos en
quanto passageiros de 
uma companhia aérea. 

Esta é a reacção do Go
verno Regional face às 
«empresas que não trans
portam passageiros até 
ao fim da viagem, e que fi
cam retidos nas paragens 
intermédias. A imprensa 
regional tem dado conta 
de emigrantes madeiren
ses que querem vir da Ve
nezuela ou do Brasil e fi
cam retidos em Lisboa vá
rios dias. Estas pessoas 
não estão a ser atendidas 
como devem ser». 

Pazes 
com Fragoeiro 

Quanto à visita ao novo 
terminal de carga que pre
tende tornar as exporta
ções regionais mais com
petitivas, Alberto João 
Jardim aproveitou para fa
zer as pazes com o direc
tor da alfandega, Pedro 
Fragoeiro, antigo deputa
do do PS na Assembleia 
Regional, sobretudo de
pois de saber que as recei
tas alfandegárias para a 
Madeira são de mais de 
16 milhões de contos por 
ano. 

MARTA (AIRES 

NAUGURAÇÃO o O A E R O P O R T O PROPOSTA P A R A A ASSEMBLEIA 

Sampaio com convite 
pessoal de Jardim 

A lberto João Jardim 
vai convidar o Presi

dente da República para a 
inauguração do novo Aero
porto Internacional da Ma
deira. Embora ainda sem 
data, o presidente do Go
verno Regional referiu 
que, no mês de Setembro, 

irá descolar-se, de propósi
to, a Lisboa para convidar 
pessoalmente Jorge Sam
paio. 

Ao que tudo indica, esta 
ida ao Palácio de Belém de
verá acontecer logo depois 
das férias de Jardim no 
Porto Santo. Ou seja, no 

início do próximo mês, 
pois, segundo o secretário 
regional da Economia e 
Cooperação Externa, Perei
ra de Gouveia, garantiu 
que a inauguração do novo 
aeroporto está agendada 
para o dia 15 de Setembro. 

ADMITE-SE 
EMPRESA REGIONAL 

NA ÁREA DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
Pretende admitir para os seus quadros: 

• DOIS ENGENHEIROS DE CONSTRUÇÃO CML 
M/F 

• DOIS ENCARREGADOS DE CONSTRUÇÃO CML 
Aos interessados favor enviar curriculum vitae 

a e!'lte Diário ao N° 2000 

M.C. 

39057 

CDU quer electricidade 
mais barata 

A CDU apresentará, 
em Outubro próxi

mo, uma proposta de de
creto legislativo regional 
tendente à baixa do pre
ço da electricidade na Ma
deira. Para os comunis
tas, é bastante grave que 
na Região se pague a elec
tricidade mais cara da 
União Europeia, superior 
em 17% ao preço pago no 
continente. 

Esta ideia foi lançada 
por Leonel Nunes, deputa
do da CDU, numa visita 
efectuada durante a ma
nhã de ontem à Central 
Térmica da Vitória. 

A privatização 
não é uma solução 

Durante a visita, os co
munistas afirmaram ain
da que estão contra a pri
vatização da empresa 
Electricidade da Madeira. 
Referem mesmo que a 
«EM presta um elevado 
serviço social e é lucrati
va» . . 

No entanto, segundo a 

CDU, «a empresa não 
tem vindo a investir estes 
lucros no aumento da 
qualidade de vida dos 
seus trabalhadores», pre
ferindo investi-los em «ou
tras empresas, públicas 
ou privadas», corno se de 
uma empresa do sector 
privado se tratasse. 

Leonel Nunes refere 
mesmo ter conhecimento 
de que as principais quei
xas dos funcionários da 
EM não se prendem com 
os salários ou com as re
galias sociais em vigor na 
empresa, mas sim com a 
falta de higiene e segm'an
ça no trabalho. 

Condições de trabalho 
. preocupam 

O parlamentar referiu 
a visita efectuada pela 
CDU ao mesmo local, há 
precisamente um ano, em 
que esta força política 
alertou os responsáveis 
da empresa e a opinião 
pública para os ruídos, 
para o excesso de amian
to e para as altas tempe-

raturas que alguns traba
lhadores tinham de supor
taI'. Para Leonel Nunes, 
desde essa data «nada foi 
feito para alterar a situa
ção», o que revela que os 
direitos dos trabalhado
res não estão a ser salva
guardados. 

Poucos para receber 
Leonel 

Curiosamente, a visita 
da CDU tinha corno princi
pal objectivo encontrar
-se com trabalhadores da 
empresa Electricidade da 
Madeira, a fim de abor
dar questões como a ma
nutenção da EM como em
presa pública e como sal
vaguarda dos seu direitos 
e regalias, mas conforme 
o DIÁRIO pôde constatar 
às 13hOO, a hora marcada 
para o efeito, encontra
vam-se muito poucos tra
balhadorés para escutar 
Leonel Nunes. O deputa
do comunista procurou re
mediar a situação com 
uma visita à cantina da 
empresa. 
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DISTRIBUiÇÃO D E CORRESPONDtNCIA 

Falta, de pessoal 
provoca atrasos 

NOs últimos dias têm 
surgido diversas 
queixas relaciona

das com atrasos na distri
buição postal, algumas das 
quais denunciam situações 
problemáticas em alguns 
centros de distribuição, co
mo sejam os de Estreito, 
Santana, Caniçal ou Machi
co. Segundo informações 
do Sindicato dos Trabalha
dores dos Correios e Tele
comunicações (SNTCT) a 
situação é por vezes «dra
mática», tal a quantidade 
de correspondência a entre
gar e o escasso número de 
funcionários para o fazer. 

Os sindicalistas apon
tam casos em que corres
pondência de "correio azul" 
entregue no Funchal demo
ra duas semanas a ser dis
tribuída aos destinatários 
de algumas zonas rurais. 

As reclamações não se 
circunscrevem apenas aos 
atrasos na distribuição pos
tal. Um dos problemas 
mais referidos é a pouca efi
ciência das estações de cor
reios. Em algumas há filas 
de espera que duram, por 
vezes, mais de uma hora. 

Estas situações provo
cam queixas nos utentes 
dos serviços dos Correios e 
mesmo na maioria dos 
seus trabalhadores que, se
gundo o Sindicato Nacional 
dos Trabalhadores dos Cor
reios e Telecomunicações, 
sofrem «na pele os efeitos 
da falta de pessoal». 

Sindicato denuncia 
"falta de pessoal» 

Os sindicalistas afir
mam que os atrasos na dis
tribuição postal na Região 
derivam essencialmente 
«da falta de pessoal do qua
dro e de um excesso de pes
soal assalariado sem o mí
nimo conhecimento do ser
viço». Assim, os Técnicos 
de Gestão Postal (funcioná
rios das estações de cor
reios) estão sujeitos a um 
ritmo de trabalho excessi
vo, derivado da acumula
ção de diversos serviços 
nos primeiros dias de cada 
mês. 

Para o sindicato esta so
brecarga desajustada de 
serviço provoca «filas enor
mes para pagamento de va
les de pensionistas da Cai
xa Nacional de Pensões, ou 
pagamento de serviços co
mo telefone ou electricida
de». 

Em algumas estações 
existe apenas um só técni
co de gestão postal, o que 
significa que este tem de 
executar tarefas de confe
rência, arrumação de enco
mendas e divisão de corres-

• Atrasos na distribuição de correio motivam protestos 
e levam o sindicato a denunciar «falta de pessoa h> 
nos quadros. algo que é desmentido pela direcção 
dos CTT. Enquanto isso o pp mostra-se preocupado. 

«OS CTT estão com falta de pessoal», afirma o sindicato. 

pondência, num horário 
que coincide com o atendi
mento ao público. 

No que diz respeito à dis
tribuição postal nota-se a 
falta de carteiros. Para o 
sindicato, este facto provo
ca um ritmo de trabalho 
exagerado, com constantes 
sobrecargas de serviço. 

Para acrescentar à falta 
de pessoal, os Correios de
batem-se com o problema 
da toponímia. Na maioria 
das freguesias dos conce
lhos rurais as casas não es
tão assinaladas com núme
ro de porta, o que dificulta 
em muito o trabalho dos 
carteiros, em particular da
queles que, durante um cer
to período de tempo, substi
tuem o habitual distribui
dor de correspondência da 
zona, demmcia o SNTCT. 

Partido Popular 
preocupado 

Também o PP-Madeira 
já se mostrou preocupado 

com a situação em que se 
encontra a distribuição pos
tal na Região. Em carta en
viada a Carlos Rodrigues, 
director dos CTT na Madei
ra, os "populares" pedem 
para que durante os meses 
de Verão «tudo seja feito pa
ra evitar os atrasos na che
gada da correspondência». 

Para os "populares" ma
deirenses, é importante 
que se resolva o problema, 
visto os 'atrasos na distri
buição das pensões, a ocor
rerem, prejudica seriamen
te um elevado número de 
madeirenses. 

A contrastar com as po
sições do sindicato e dos 
"populares", a Direcção dos 
Correios da Madeira, atra
vés de Paulo Velosa, respon
sável dos CTT, afirma que 
a situação da entrega da 
correspondência na Região 
não é particularmente gra
ve. 

Paulo Velosa afirma que 
«muitas vezes o problema 
na distribuição de enco
mendas prende-se com a to-

ponímia», numa poslçao 
que coincide com a defendi
da pelo .SNTCT. Para este 
responsável, o facto de em 
muitas zonas da Madeira 
as casas não estarem devi
damente numeradas e algu
mas ruas não estarem devi
damente indicadas, dificul
ta o trabalho de carteiros 
"substitutos". Paulo Velosa 
afirma ainda que os proble
maS de falta de pessoal, 
quer sejam carteiros ou 
funcionários de balcão, es
tá a ser solucionado. Diz 
mesmo que em várias esta
ções já foi resolvido, dando 
como exemplos as estações 
de Ribeira Brava, Machico 
e Câmara de Lobos, refor
çadas recentemente com 
novos funcionários. 

Para Paulo Velosa, algu
mas notícias de atrasos na 
distribuição postal são ma
nifestamente exageradas, 
exemplificando com o facto 
de ontem (dia 4) já terem 
sido distribuídas 90% das 
pensões da Caixa nacional 
de Pensões. 
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CURSO DE VERÃO 

Filhos de emigrantes 
aprendem português 

A dquirir novos conheci
mentos sobre a língua 

e história portuguesa, são 
estes os objectivos dos vin
te estudantes, filhos de 
emigrantes madeirenses, 
que se encontram em visi
ta de estudo à Região. 

Esta iniciativa insere-se 
no "10 Curso de Vei'ão bín
gua e Cuitura Portuguesa -
Diáspora Madeirense", or
ganizado pela Universida
de 'da Madeira (UMa) em 

_ colaboração com o Madei
ra Tecnopólo. 
. Neste curso os alunos te

rão uma parte teórica com 
a realização de aulas de 
Português, na UMa, e ou
tra prática que conta com 
diversas visitas de estudo 
às principais instituições 
políticas regionais, contac
tos com organismos empre
sariais, entre outras activi
dades de carácter lúdico. 

Ontem, o grupo de estu
dantes - 8 da África do 
Sul, 6 do Canadá, 4 do Bra
sil e 1 da Venezuela e outro 
da África do Sul - visitou a 
Assembleia Legislativa Re
gional. 

Sílvio Santos, director 
da Secção Autónoma de 
Gestão e Economia da 
UMa e promotor desta ini
ciativa, explicou os propósi
tos do intercâmbio: «Tra
zer à Madeira filhos de emi
grantes madeirenses, aju
dando-os a compreender a 
diáspora madeirense, isto 
é, ajudá-los a perceber e a 
falar melhor a Língua Por
tuguesa e fazê-los conhe
cer a terra dos seus pais». 

Para Sílvio Santos, as di
ficuldades do ensino do 
Português nas' comunida
des madeirenses «são evi
dentes». Diz mesmo ter ti
do conhecimento de haver 
«algum descontentamento 

por parte das comunida
des relativamente à políti
ca nacional de apoio ao en
sino da Língua Portugue
$a». Sobre esta questão, 
João Cunha' e Silva, vice
-presidente da ALR, foi 

. mais directo: «A política de 
apoio às comunidades es
trangeiras são obrigações 
que cumprem ao Governo 
Português, mas, infelizmen
te, a sua actuação parece 
não ser tão eficaz quanto 
desejável». De resto, João 
Cunha e Silva, que recebeu 
os estudantes, garante que 
da parte do Governo Regio
nal está assegurado o 
apoio incondicional aos 
descendentes lusos. 

Questionado sobre qual 
o interesse que os estudan
tes poderão ter na ALR 
aponta três razões: «Saber 
como funciona o regime au
tonómico na Madeira, 
quais são os órgãos de Go
verno próprio e o que se ga
nha em ser autónomo». 

Também ontem os estu
dantes tiveram oportunida
de de conhecer as instala
ções da Câmara Municipal 
do Funchal e da Presidên
cia do Governo Regional 
(Quinta Vigia). Nesta últi
ma visita foram acompa
nhados pelo secretário re
gional da Educação. Fran
cisco Santos reafirmou a 
aposta do executivo regio
nal mormente da secreta
ria da Educação no apoio 
às comunidades madeiren
ses. Todavia, apontou críti
cas à falta de iniciativas do 
Instituto Camões, entidade 
que detém essa chancela. 

A visita prossegue nos 
próximos quinze dias com 
outras visitas, nomeada
mente a diversos organis
mos ligados ao tecido em
presarial e cultural da Re
gião. 

Agora, os nossos filhos já podem descobrir 
o fascinante mundo da informática!! 

Cl.Irso de Verõo 
poro crianç.as 

Formação 
Maclnform 

Internet, Word, 
Desenho Vec tor;a' 

(\50ooJ+IVA) 

Um compl.ltador por a'l.Ino!! 

Rua Ivens, 29 Telef:091-237541 
A MacInform também possui cursos para 

adolescentes, adultos e professores 
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ECLIPSE S O L A R A L V O D E CAMPANHA 

Crianças e pacientes 
com riscos acrescidos 

perigo para muitas pes
soas, caso estas não te
nham o cuidado indispen
sável». 

Descrevendo o apaga
mento do astro-rei como 
«um factor de tentação ao 
qual é difícil resistir, so
bretudo se estivermos na 
praia ou num espaço li
vre», Francisco Nunes ad
verte no entanto para a 
existência dum diversifica
do número de pessoas, ou 
grupos de risco, a quem 
uma observação descuida
da poderá trazer prejuí
zos irreparáveis à visão; 
assim, as crianças, fruto 
da sua natural curiosida
de e escassa preparação 
para compreender as im
plicações dum fenómeno 
com estas características, 
as pessoas que estejam a 
ser alvo de tratamento 
aos olhos ou que tenham 
sido recentemente opera
das às cataratas, os pa
çientes sujeitos a medica
ção ou a anseolíticos, «to
da esta gente está sujeita 
a graves lesões na retina 
devendo por tal facto to
mar o máximo de precau
ções». 

• A ordem dos 
médicos 
aposta na 
prevenção 
face aos 
perigos 
colocados 
pelo eclipse. 

ra total, são os riscos pos
síveis para todos aqueles 
que tenham a veleidade 
de olhar directamente pa
ra o Sol durante o tempo 
em decorre este fenómeno 
ou que não tenham o cui
dado indispensável na pro
tecção a utilizar ao longo 
do tempo em que o eclipse 
dura. 

Os perigos 
do eclipse 

Causando pânico ou 
fascínio, estimulan
do o misticismo ou 

o espírito científico, os 
eclipses solares nunca dei
xaram a humanidade indi
ferente. O eclipse total 
anunciado para a manhã 
do próximo dia 11 de Agos
to, tudo o indica, não será 
excepção. Por toda a par
te, particularmente nos 
continentes europeu e 
asiático, áreas onde este 
fenómeno terá maior inci
dência, ultimam-se os pre
parativos para acompa
nhar de perto este aconte
cimento, desde já conside
rado pela comunidade 
científica internacional co
mo 'um dos destaques do 
ano em curso. 

Imagem dum eclipse solar total. Na Madeira este fenómeno não deverá ter tão 
grande amplitude, atingindo unicamente os 50%. 

O oftalmologista Fran
cisco Nunes, membro da 
Ordem dos Médicos, uma 
das entidades que, no pla
no nacional, mais esfor
ços tem desenvolvido no 
que toca à sensibilização 
para os perigos que pode
rão advir de uma exposi
ção aos raios solares - a 
associação nacional das 
farmácias, a direcção ge
ral de saúde, o observató
rio astronómico e a socie
dade dos oftalmologistas 
são as restantes entida
des envolvidas na campa
nha em curso - não tem 
dúvidas em referir que o 
eclipse solar que se avizi
nha «poderá bem ser um 

Essa precauções pas
sam pela aquisição de ócu
los com filtros especiais, 
que poderão ser compra
dos a partir de amanhã 
nas farmácias da RAM ao 
preço módico de 100 escu
dos. O visionamento do fe
nómeno com óculos escu
ros ou películas fotográfi
cas, através de vidros fu
mados, binóculos, telescó
pios ou máquinas de fil
mar é também claramente 
desaconselhado por este 
clínico. 

Por cá, também não fu
gimos à regra. Com acen
tuado relevo informativo 

nos meios de comunica
ção social, o eclipse solar 
começa a despertar a cu
riosidade geral e a aten
ção da população, particu
larmente disponível para 
acompanhar de perto um 

fenómeno que, para mais, 
ocorre num mês onde boa 
parte das pessoas estão 
em férias, logo com dispo
nibilidade temporal para 
acompanhar de perto e de 
forma privilegiada todos 

A B A T E D E ÁRVORES 

Secretaria reage 
a acusações da Cosmos 
N a sequência das afir

mações comunicadas 
pela Cosmos, a Secretaria 
Regional de Agricultura Flo
restas e Pescas prestou os 
seguintes esclarecimentos. 

Os pinheii'os mansos 
que a Cosmos afirma terem 
sido cortados, eram na ver-

dade «pinheiros bravos em 
adiantado estado de decre
pitude ou em mau estado ve
getativo», cujo corte incidiu 
em «apenas 3 ha» autoriza
do «com base em pareceres 
dos técnicos competentes 
na matéria e, também, da 
Direcção Regional de Agri-

trÍlt~arizt 

cultura e do Parque Natural 
da Madeira». 

«Afirmar que foi o corte 
de uma "mancha verde 
maioritariamente composta 
por pinheiros mansos" ma
nifesta um total desconheci
mento técnico sobre a maté
ria». 

Restaurante 

os acontecimentos da ma
nhã de 11 de Agosto. 

Mas a verdade é que 
nem tudo são rosas no 
que toca aos eclipses. Peri
gos vários, que vão desde 
lesões na retina à ceguei- PAULO SILVA 

PROPOSTA D E R U I ADRIANO 

Apoios à diabetes 
para todos 

R ui Adriano leva hoje 
ao Conselho de Go

verno a nova proposta de 
alargamento dos apoios 
ao tratamento da diabe
tes aos funcionários de 
serviços periféricos do Go
verno da República não 
regionalizados. . 

Segundo o secretário 
regional dos Assuntos So
ciais "a proposta tem por 
objectivo fazer a extensão 
a todos os outros funcio
nários beneficiários da 
ADSE da Administração 
Local dos Serviços Perifé
ricos do Governo da Repú
blica, para beneficiarem 
de idênticas medidas, que 
serão adoptadas para to
dos os beneficiários do 
Sistema Regional de Saú
de, no que diz respeito à 
aquisição de produtos pa
ra o controlo da diabe
tes." 

O secretário regional 
dos Assuntos Sociais 
anunciou ontem, durante 
a visita ao Paul do Mar, o 
alargamento dos apoios 
aos diabéticos, mesmo os 
que dependem do Gover
no da República. 

Rui Adriano apresenta a proposta ao Conselho de Governo 

Rui Adriano, ontem na 
sua visita às obras do no
vo centro de saúde do 
Paul do Mar, não quis dei
xar de referir que "aqui 
na Madeira" foram os pre
cursores "nestas medi
das, no que diz respeito a 
distribuir material gratui
tamente pelos centros de 
saúde e, portanto, a todos 
os beneficiários do Siste
ma Regional de Saúde e 
funcionários públicos por
que não fazia sentido que, 
relativamente aos funcio
nários da administração 
local central, que traba
lham em serviços periféri
cos do Governo da Repú-

blica não regionalizados 
também não se lhes esten
dessem estas regalias". 

Afirmou que a partir 
de hoje "toda a população 
residente na Região Autó
noma da Madeira, quer se
jam funcionários do Go
verno Regional, quer se- , 
jam funcionários do Go
verno da República, pas
sa a dispor das mesmas 
condições no que diz res
peito ao acesso aos paco
tes gratuitos para contro
lo da diabetes". 

O Centro de Saúde do 
Paul do Mal' é inaugurado 
para o fim do mês de Se
tembro. 
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LEGISLATIVAS D E OUTUBRO 

Recenseamento 
pouco divulgado 

E de expressão quase nu
la o recenseamento 
dos emigrantes na Ve

nezuela para as. eleições legis
lativas de 10 de Outubro. Uma 
deficiente campanha, a que se 
junta também uma clara falta 
de meios financeiros nas te
sourarias dos consulados, tem 
contribuído para que o proces
so passe (quase) à margem da 
comunidade portuguesa, quan
do faltam poucos dias para o 
encerramento. 

Esta foi a conclusão a que 
o DIÁRIO chegou, depois de 
ter contactado várias pessoas 
e instituições. Mas, contrarian
do todas as opiniões negati
vas, Monteiro Baptista, mem
bro da Comissão Organizado
ra do Recenseamento Eleito
ral dos Portugueses no Estran
geiro (COREPE), em recentes 
declarações à imprensa, mos
trava-se «satisfeito» com o 
«êxito» da campanha. 

Igualmente elogiava a ini
ciativa da COREPE de anun
ciar o recenseamento eleitoral 
na RTP-I, de «modo muito acti
vo». Monteiro Baptista esque
ceu-se, porventura, de um dos 
aspectos mais importantes. Va
mos a factos. A RTP-I só é vis
ta na Venezuela por um reduzi
do número de emigrantes, não 
por desinteresse destes, mas 
por razões de carácter econó
mico: assinar o canal interna
cional da TV do Estado custa, 
apenas, 200 contos a inscrição 
e cerca de 30 contos mensais. 

Outra referência importan
te. O custo é de tal monta que 

Só um reduzido número de emigrantes pode pagar o custo de uma assinatura da RTP-I. 

o Consulado de Portugal em 
Caracas suspendeu a assinatu
ra da RTP-I, precisamente por 
ser cara e para não abrir mais 
rombos na tesouraria, confor
me nos foi confirmado por fon
te credível. 

Tomando este exemplo, fa
cilmente se conclui que só 
uma família emigrante, de clas
se média alta, pode desfrutar 
da RTP-I. Assim, dados forneci
dos ao DIÁRIO dão como certo 
que apenas cinco por cento 
dos cerca de meio milhão de 
emigrantes terão tido acesso à 
campanha de recenseamento. 

As dificuldades financeiras 
são sentidas ainda a outro ní
vel. Nos consulados, o próprio 
material de propaganda é insu
ficiente, constatando-se a exis-

tência de alguns cartazes (pou
cos) a informar o recensea
mento. Para colmatar esta fa
lha, os próprios funcionários 
consulares fazem o que po
dem, informando directamen
te os emigrantes que se deslo
cam aos consulados. 

No caso concreto da Vene
zuela, o desconhecimento des
ta campanha é enorme. Quan
do abordados pelo DIÁRIO, 
muitos emigrantes revelaram 
não só desconhecimento total 
pelo processo de recenseamen
to, mas também pelo acto elei
toral para a Assembleia da Re
pública. 

A prova de que as autorida
des de Lisboa falham na hora 
de decidirem sobre matérias 
de interesse para a maioria 

dos emigrantes, muito particu
larmente os mais desfavoreci
dos, vem da "Direct TV', a em
presa responsável pela emis
são do sinal da RTP-I: «A quin
ta onde está o Consulado de 
Portugal, na Avenida Campo 
Alegre, em Caracas, não tem 
condições financeiras para su
portar os serviços que repre
senta». 

Outra demonstração de 
que a campanha não está a re
sultar, é o alerta lançado pelas 
autoridades consulares às rá
dios lusas, para que, nestes úl
timos dias, informem os emi
grantes do processo de recen
seamento. Mas, para muitos, o 
apelo vem tarde ... de mais. 

ANTÓNIO JORGE PINTO/ 

ALEIXO VIEIRA 
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FESTA NO CANADÁ 

Madeira Park 
honra madeirenses 

M arco meritíssimo e 
que ficará na histó

ria dum povo, vindo dum 
oásis verdejante, plantado 
por Deus no meio do Atlân
tico onde a Primavera não 
tem fim, o azul do firma
mento é mais azul, as 
águas claras mais límpi
das ... 

A Casa da Madeira em 
Toronto quis plantar esse 
marco, em honra dos 220 
pioneiros que Deus guiou 
para iniciarem essa gran

. de obra que é o Madeira 
Parque. Ali, naquele espa
ço que esses pioneiros 
desbravaram, tornando-o 
num dos lugares mais 
aprazíveis que o nosso 
pensamento não era ca
paz de imaginar há 30 
anos atrás, há obra de vo
luntários, de raízes sóli
das, que souberam ultra
passar os criticismos va
zios e lançar a semente 
que guiará a nossa juven
tude ao ponto alto que ele
vará o nome de Português 
ao respeito que nos é devi
do, quando esse nome é 
ganho com muito trabalho 
e honestidade, remando 
muitas vezes contra as sa
cudidelas doutros indiví
duos que tinham o dever 
de ajudar nesta e noutras 
dignas tarefas de fortaleci
mento dos laços entre 
nós. As nossas raízes cres
ceriam mais sólidas nesta 
língua em que cantou o ho
mem que, como nós, foi 
emigrante ... mais do que 
isso, foi guerreiro, perden
do um olho ao defender os 
ideais dos nossos antepas
sados - Luís Vaz de Ca
mões. 

A Casa da Madeira le
vou a efeito esta festa de 
reconhecimento aos imi
grantes, voluntários de 
tanto trabalho feito neste 
parque que é orgulho de 
todos nós. 

Sombras de árvores 

frondosas, mesas espalha
das por todo o lado, local 
de campismo, sanitários 
e, para as crianças, um 
princípio de grande ale
gria - a piscina. 

Mas.. . a placa de reco
nhecimento e marco de 
portuguesismo foi descer
rada - cortaram a fita, en
toaram os hinos do Cana
dá e de Portugal, içaram
-se as bandeiras e, peran
te a da Madeira, fez-se si
lêncio em memória dos 
que iniciaram o parque 
mas que Deus não deixou 
estar presentes. 

Falei com alguns que 
andaram de porta em por
ta pedindo 20 dólares, a 
fim de comprarem este lu
gar que hoje está cheio de 
flores, com um jardim bo
tânico, com um campo pa
ra a prática desportiva, . 
um lugar grande com fogo · 
permanente para as "espe
tadas" que cada um ia as
sar para si. Depois, a Di
recção ofereceu um bolo 
grande, suficiente para de
liciar os presentes, e um 
"champarrião" onde entra
va o apreciadíssimo vinho 
da Madeira. Seguiram-se 
as rusgas e as danças, rei
nando entre todos muita 
alegria. 

O duo "Os Vadios" entre
teve os presentes e, quan
do chegou a actuação do 
grupo folclórico do Acadé
mico de Viseu, a festa ter
minou para mim, pois era 
preciso regressar ao meu 
lar. Pelo caminho de parti
da ainda vi muita gente 
deitada pelo campo fora, 
sem parecer lembrar-se 
daquele canto insular on
de a Primavera não pare
ce ter fim, nO meio do 
Atlântico, a 1.000 km das 
costas de Portugal, com 
260.000 almas, e seus 
1.861 metros no Pico Rui
vo. 

ARMANDO SOUSA 

PARA ÁFRICA DO SUL E EUA 

São 39 anos de vida na 
Venezuela e 12 sem vi

sitar a Madeira. José Pita 
Gonçalves Azevedo deban
dou da ilha antes de atin
gir a idade da tropa. A 
aventura que iniciou tinha 
então 19 anos, foi mesmo 
para fugir ao serviço mili
tar. 

Natural de Câmara de 
Lobos, frequentou a esco
la do "Caroço", na mesma 
altura do Valério Silva, cantor, dos irmãos 
Camachos, da Alfândega - o Rui, o Agosti
nho, o "Puskas" (jogador do Marítimo), o 
Trigo, da Ajuda, o Sousa, que «pagava pa
ra jogar no nacionaI», enfim ... «Que sauda
des tenho eu dessa malta toda!». 

Passados estes anos todos, afirma sem 
qualquer ponta de dúvida que «se tivesse 
ficado na Madeira de certeza teria ido pa
rar à Índia». 

José Pita Gonçalves Azevedo é gerente 
de um supermercado qo Grupo Central 

Madeirense. Já Ião vão 38 
anos. «É uma empresa de 
grande prestígio, séria e 
estável», diz. 

Casado com uma madei
rense,. dois filhos fazem a 
alegria do casal. A filha já 
é formada e o rapaz vai a 
caminho disso. 

Enquanto fala ao DIÁ
RIO, no seu escritório, vai 
apontando para as muitas 
fotografias da Madeira 

que enchem as pal!edes. Pontes, túneis, 
vias rápidas. «Levo 12 anos sem ver a mi
nha terra, falam-me muito do progresso 
da ilha, mas no próximo ano vou com a 
família testemunhar, em pessoa, todas es
tas imagéns». 

Para ele, a Venezuela é um país bom, 
«Não tenho razões de queixa, mas outros 
podem não ter a mesma opini'ào». À famí
lia manda um abraço. E se alguém o qui
ser contactar, puxe o 005823624238. 

A. J. P./Aleixo Vieira 

Vistos de entrada anulados 
os portugueses que a 

partir de 9 de Agos
to pretendam visi

tar os Estados Unidos da 
América, em viagem de ne
gócios ou de turismo, estão 
isentos do tradicional visto 
de entrada, segundo infor
mação divulgada no Fun
chal pelo agente consular 
daquele país, António Dru
mond Borges. 

Para além de o visto só 
ser dispensado a quem via
ja como turista ou para ne
gócios, as autoridades nor
te-americanas impõem co
mo condições a apresenta
ção de passaporte válido, 
permanecer no país menos 
de 90 dias, apresentar pro
vas de que possui meios pa
ra cobrir as despesas, apre
sentar bilhete de ida e volta 

e preencher um impresso 
que é fornecido pela compa
nhia área ou pelos Serviços 
de Imigração. 

Também de 4 de Outu
bro a 3 de Novembro, decor
re o período de inscrições 
para a Lotaria dos Vistos 
para residentes permanen
tes dos EUA. Segundo o ar
tigo 203 C da Lei de Imigra
ção de 1990, os EUA vão dis
ponibilizar, por sorteio com
putorizado, 55.000 vistos, 
distribuídos por seis re
giões geográficas: África, 
Asia (excepção para a Chi
na, Ilha Formosa, Índia, Fili
pinas, Coreia do Sul e Viet
name), Europa (menos Grã
-Bretanha e Polónia), Amé
rica do Norte, Oceania, 
América do Sul, América 
Central e Caraíbas. 

Decisão também impor
tante para a comunidade 
llOrtugllesa radicada na 
África do Sul foi a anulação 
dos vistos de reentrada. 

Em Pretória, o Ministé
rio da Administração Inter
na distribuiu um comunica
do a anunciar que os titula
res de autorização de resi
dência permanente estão, a 
partir de agora, <<isentos do 
visto de reentrada (reentry 
visa»>, medida extensiva a 
estudantes estrangeiros, 
emigrantes com autoriza
ção para trabalhar, assim 
como às pessoas que deles 
dependem, e os refugiados. 

Esta decisão das autori
dades de Pretória foi bem 
recebida pela generalidade 
da comunidade portuguesa. 

A. J. P. 
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RIBEIRA DE MACHICO 

População queixa-se 
da falta de água 

Com o início do Verão 
voltaram os proble

mas de falta de água à Ri
beira de Machico. A quei
xa é da população local, 
que não se conforma com 
o facto de ano após ano es
te cenário se repetir, com 
os naturais inconvenien
tes para quem lá mora. 

Segundo apurámos no 
local, este Verão os cortes 
no abastecimento de água 
potável têm ocorrido com 
alguma frequência, espe
cialmente ao fim-de-sema
na, altura em que as ne
cessidades de consumo 
são maiores. 

Do problema queixam
-se os moradores do cen
tro da localidade, que fica
ram a "seco" 2a e 3a feira, 
e também de outros locais 
como a Fajã dos Rolos, 
sem água de 6a feira até 
segunda. 

Natqrais por isso as 
queixas da população, 
com vários habitantes a 
manifestarem-nos o seu 
descontentamento por 
uma situação que afir
mam não compreender. 

Da parte da Câmara 
Municipal de Machico a si
tuação é explicada pela 
necessidade que houve de 
proceder à limpeza das 
nascentes, mas também 
pelo facto de o número de 
consumidores ser maior 
sem que os caudais au
mentassem. «Como tem 
havido um aumento do nú
mero de consumidores, a 
rede vai ficando mais ex
tensa e a quantidade de 
água não vai aumentando, 
antes pelo contrário», co
meça por explicar Manuel 
Menezes. Lembrando que 
«este ano foi muito seco, 
desde Janeiro que não 
chove e como a captação 
daquelas águas é feita à 
superfície são maiores as 
dificuldades», o vereador 
com o pelouro das águas 
da autarquia machiquen
se garante que mesmo as-

sim «a situação estava 
mais ou menos controla
da, pois o tanque da Porte
la, que é o coração do sis
tema, estava cheio e por 
isso não havia proble
mas». 

Os testes no novo reser
vatório que está a ser aca
bado no sítio do Cascalho 
e os trabalhos de limpeza 
das nascentes feitos há 
cerca de duas semanas é 
que, segundo ele, vieram 
desequilibrar o sistema e 
provocar os cortes no 
abastecimento. «Na altu
ra, os funcionários da em
presa que estava a reali
zar os trabalhos desliga
ram as canalizações para 
que não entrassem terras 
e depois não ligaram. 
Quando detectámos que o 
nível do tanque da Portela 
estava a descer apercebe
mo-nos da situação e re
solvemos o problema. 
Dois dias depois a situa
ção repetiu-se e isso aca
bou por provocar as faltas 
de água, pois como o tan
que não está cheio a água 
foge para lá e as pessoas 
que estão para trás têm 
mais dificuldade em ter 
água». 

Esta é contudo uma si
tuação que em breve fica
rá definitivamente solucio
nada. «Estamos a fazer al
guns acertos para tentar 
minimizar os inconvenien
tes para as pessoas, mas 
esta é uma questão que se 
vai resolver definitivamen
te com tempo, pois logo 
que o tanque da Portela 
estiver cheio, e são 110 
mil litros, deixará de ha
ver problemas». 

Benéfica será também 
a entrada em funciona
mento do novo reservató
rio do Cascalho, que vai 
colmatar a falta de uma 
estrutura do género entre 
o Lombo das Faias e a Por
tela, e que deverá ficar 
concluído em breve. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

A Câmara justifica a situação com a necessidade de 
limpeza das nascentes. 

t - .... 

A freguesia dos Canhas está novamente em festa, este fim-de-semana. 

E S T E FIM-DE-SEMANA 

Canhas 
eIn festa 

. • A paróquia 
da Piedade, 
nos Canhas, 
cele bra, 
este 
fim-de-sema
na, a festa 
do Senhor. 

Na paróquia da Pie
dade, na freguesia 
dos Canhas, este 

fim-de-semana há festa ri
ja. É mais um dos ar
raiais de Verão que se rea
lizam nesta paróquia, des
ta feita com a festa do "Se
nhor". 

Devoção e muita anima
ção, são alguns dos "ingre
dientes" deste arraial que 
promete uma vez mais agi-

tar toda a comunidade lo
cal e demais freguesias li
mítrofes. 

Engalanado com gran
de pompa e circunstân
cia, esta festa do Santíssi
mo Sacramento na fregue
sia dos Canhas faz prever 
dois dia:s de grandes fol
guedos por aquelas ban
das, onde não faltará nos 
dois dias a animação com 
a banda filarmónica e os 
conjuntos de ritmos mo
dernos, se bem que a com
ponente devota assuma 
também e de modo parti
cular um profundo signifi
cado junto desta comuni
dade maioritariamente ca
tólica. 

Festas de Verão 

Depois da festa da pa
droeira, realizada no pre
térito fim-de-semana nes
ta paróquia de Nossa Se
nhora da Piedade, eis ago
ra a vez deste ciclo de fes-

GR , C A RI TAS E J UNT A 

Acção beneficente 
no Caniço 

P arte da população 
mais carenciada da 

freguesia do Caniço foi 
ontem alvo duma acção 
de beneficência efectua
da pela Acção Social, or
ganismo afecto à Secreta
ria Regional dos Assun
tos Sociais, pela Caritas 
Diocesana e Junta de Fre
guesia do Caniço. 

Esta acção de benefi
cência teve como alvo as 
pessoas inscritas na Ac
ção Social e que benefi
ciam de pensões que se 
situam na casa dos 19 

mil escudos. A acção 
constou da distribuição 
de diversos produtos es
senciais. 

Os géneros alimentí
cios fizeram parte do rol 
dos produtos ontem en
tregues no Caniço. Esta 
iniciativa de beneficência 
teve como principal objec
tivo atenuar as dificulda
des sentidas por aqueles 
que, pelas contingências 
da vida, passam por düi
culdades. 

M A RCE LIN O RO D RIG U ES 

Cor responde nte 

tividades de Verão encer
rar com esta festa do Se
nhor Santíssimo Sacra
mento, isto no que diz res
peito a esta paróquia. De 
resto no fim-de-semana 
anterior, a animação foi 
um dos pontos fortes, 
num arraial que foi cus
teado pelos próprios paro
quianos. Desta feita, a fes
ta é mais forte, como se 
diz na gíria popular, até 
porque todos os enfeites 
exteriores que mudaram 
por completo a face da 
igreja e arreadores, as
sim o levam a crer. Como 
acontece anualmente nes
te arraial do Senhor, o 
seu suporte financeiro é 
custeado por um dos "fi
lhos da terra". Desta feita 
é um emigrante que, jun
tamente com a sua famí
lia, patrocina todos os ar
ranjos e animação que fa
zem deste arraial uma 
das festas de cartaz da 
freguesia dos Canhas. 

BRASIL -

IORQUE -

EUROMAR, A 
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Anualmente festejado 
no segundo domingo de 
Agosto, logo após a reali
zação da festa da padroei
ra, este arraial do Santís
simo Sacramento na igre
ja matriz dos Canhas é a 
terceira festividade que 
nesta época de veraneio 
se realiza nesta paróquia, 
sendo que o arraial do Es
pírito Santo abriu as "hos
tilidades". Contudo, não é 
o último nesta freguesia, 
visto que na paróquia do 
Carvalhal ainda ocorrerá 
nesta temporada estival 
uma festa com tradições 
nas gentes locais e não 
só. 

Para já, e no que con
cerne a este arraial do 
Santíssimo Sacramento, é 
impressionante o volume 
de enfeites no adro e arre
dores da igreja paroquial, 
cujas ornamentações de 
luz e flores de plástico 
praticamente "abafam" to
da esta área envolvente. 

Os pontos altos desta 
festa, começam natural
mente na véspera, sába
do. Como é hábito, pratica
mente a abrir as "hostili
dades", realiza-se a Nove
na ao princípio da noite, 
pelas 21 horas, seguida 
de muita animação até ao 
princípio da madrugada, 
com a actuação da Banda 
Municipal da Ponta do Sol 
e de um conjunto de rit
mos modernos. 

No domingo, a festa li
túrgica terá lugar pelas 
13 horas, seguida de pro
cissão, que sob um tapete 
de verduras e flores, per
correrá uma considerável 
extensão pelos arredores 
do templo. A complemen
tar a festa, a animação ex
terior fica uma vez mais a 
cargo da banda filarmóni
ca ponta-solense e de um 
grupo musical que uma 
vez mais promete levar a 
festa até as primeiras ho
ras da madrugada. 

Como é norma nestas 
ocasiões festivas, as bar
racas de "comes e bebes" 
e demais feirantes preen
chem o cenário que envol
ve este que é consideran
do, nos Canhas, como um 
dos arraiais mais. fortes 
realizado no calendário 
anual de festividades das 
duas paróquias que com
põem esta freguesia. 

ORLANDO DRUMOND 

Correspondente 

- NOVA 

EURO~,13 
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L I V RA M E N T O D E C I M A CANiÇO 

Urbanização vira 
zona industrial 

• Oficinas e 
ventiladores 
estão a 
preocupar o 
residentes 
de uma 
urbanização, 
no Caniço. 

Uma cave, que alega
damente foi aluga
da para escritó

rios, é hoje oficina e arma
zém de produtos congela
dos. Os moradores nos an
dares superiores, bem co
mo os restantes vizinhos, 
queixam-se do permanen
te barulho, umas vezes pro
vocado por martelos, ou
tras, sobretudo durante a 
noite, com os motores dos 
frigoríficos. 

Apartamentos de "sossego". sobre oficinas e motores que funcionam durante a noite. 

Uma situação que já 
deu origem a queixas, na 

Câmara Municipal de San
ta Cruz, aos serviços de 
saúde e às "Actividades 
Económicas". No entanto, 
tudo continua na mesma e 

os lesados já começam a 
pensar que haja favoritis
mo por parte dos responsá
veis e relação aos oficinais 
e industriais do prédio em 

N O ENCONTRO s . R O QUE 

Há placas mas ... 
faltam as passadeiras 

N o sítio do Encontro, 
em S. Roque, o trânsi

to automóvel e o cruza
mento de peões consti
tuem um perigo perma
nente, sobretudo para os 
que caminham a pé. 

Ali passam centenas de 
camionetas e camiões, li
geiros, carrinhas e outros 
veículos motorizados, no 
dobrar de uma esquina on
de um veículo de grande 
porte não tem autonomia 
para executar de uma só 

Camiões e camionetas de transporte colectivo. 
limitam a passagem de peões. 

causa. O DIÁRIO teve oca
sião de assistir ao "Infer
no" que ali se vive, onde re
side uma octogenária. 

J.R. 

vez. 
Carros de cima para 

baixo e vice-versa, ca
miões carregados com 
destino à Fundoa e de re
gresso, geram enorme con
fusão num dos locais de 
maior movimento da fre
guesia, onde se encon
tram diversos estabeleci
mentos de bar, um mini
mercado e uma padaria. 

Como se esta confusão 
permanente não bastasse, 
a escassos metros de uma 
escola, faltam as passadei
ras, razão pela qual os 
peões ainda não sabem 
por onde devem atraves
sar a estrada, neste caso, 
quatro estradas. É parar 
no local durante alguns 
minutos e tentar escapar 
ao perigo que espreita. 

J. R. 

A " T R A V E S S A " D A R U A OUDINOT 

Turbulência no asfalto 
junto à Ponte do Carmo 

L ombas no asfalto, jun
to à Ponte. do Merca

do, na Rua do Oudinot, só 
têm sido notadas pelos au-

As lombas que têm provocado danos materiais. 

tomobilisias sem responsa
bilidades na conservação e 
manutenção das estradas. 

É fácil verificar que, no 

local, estão os riscos provo
cados pelos fundos dos mo
tores das viaturas que, lo
go depois, deixam na estra-

da o óleo do motor. Isto, pa
ra além de outros prejuí-
zos. 

J. R. 
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EM SANTA QUITÉRIA 

Despiste de moto 
fez dois feridos 

Dois jovens de 21 
anos, sofreram an

teontem à noite ferimen
tos com alguma gravida
de, no despiste de uma mo
torizada em que ambos 
circulavam. 

O acidente registou-se 
em Santa Quitéria, fregue
sia de Santo António, do 
qual saíram vítimas, Bru
no Rafael Jardim Freitas, 
residente à Levada dos 
Piornais - S. Martinho e 

Eliseu Figueira Abreu, mo
rador às Escadinhas do 
Papagaio Verde, na mes
ma freguesia. 

Ambos os sinistrados 
foram socorridos e trans
portados ao Serviço de Ur
gências do Hospital da 
Cruz de Carvalho numa 
ambulância dos Voluntá
rios de Câmara de Lobos. 

Os acidentados ficaram 
em observações. 

J. R. 

NA CANCELA 

Acidente de trabalho 
quase era fatal 

Dois trabalhadores da 
empresa "Moldebe

tão", sedeada na Cancela, 
abaixo da pista de automo
delismo, escaparam on
tem ·milagrosamente de 
um acidente de trabalho 
que poderia ser fatal. 

Dois manobradores, 
por razões que não foram 
devidamente apuradas, te
rão ficado parcialmente so
terrados em cascalho, nos 
estaleiros da empresa, lo
calizada mais precisamen
te ao sítio dos Piornais. 

Os sinistrados foram 
transportados às urgên
cias da Cruz de Carvalho, 

mas receberam os primei
ros socorros no local pela 
EMIR. 

Os sinistrados foram 
Anacleto Sá Camacho, mo
rador ao sítio da Capela, 
freguesia do Curral das 
Freiras e Miguel Filipe de 
Sousa, residente ao Maça
pez, Porto da Cruz, de 25 e 
23 anos, respectivamente. 

Os sinistrados, ao que 
nos informaram, recebe
ram tratamento hospita
lar e ficaram em observa
ções, sendo-nos garantido 
que o seu estado não era 
considerado grave. 

J. R. 

DO PORTO DA CRUZ 

Manobrador ferido 
já teve alta hospitalar 
O manobrador acidenta

do com a "Caterpillar" 
que operava, anteontem, 
no Porto da Cruz, já teve al
ta hospitalar. 

A informação foi colhida 
na sua residência, onde o ' 
ferido, que escapou mila
grosamente, ainda se en
contra acamado e bastante 
maltratado. 

Recorde-se que o sinis
trado, João Nóbrega Le
mos, de 39 anos, despistou
-se com a máquina para 
um abismo calculado em 
cerca de 40 metros, no Sí-

tio da Junqueira, de onde 
foi retirado, após intenso 
esforço, pelos Bombeiros 
de Machico, que tiveram de 
percorrer uma vereda pou
co acessível. Refira-se que 
a PSP e alguns populares 
colaboraram no resgate da 
vítima, que apesar de se en
contrar aparentemente 
consciente, não fala e se 
encontra acamada em esta
do irreconhecível. 

Todavia, ao que nos in
formaram, está livre de pe
rigo de vida. 

J. R. 

A vedação metálica do Bom Sucesso tanta vez foi 
derrubada pelos automóveis que ganhou o "pelou
ró" de ser ignorada. Agora, os carros já podem 
entrar pela casa dentro, com o risco de pôr em 
perigo os peões. 
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Até ao fim do Verão deverão ser concluídas as negociações entre a TAP e a Swissair. 

suíços CONTINUAM INTERESSADOS 

TAP· e Swissair 
em negociações 

• TAPe 
Swissair vão 
continuar as 
negociações, 
que devem 
concluir-se 
este Verão. 

ATAP Air Portugal e 
a Swissair já re!o
maram as negocia

ções visando a conclusão 
do processo de entrada da 
transportadora suíça no 
capital da sua congénere 
portuguesa, informou o 

presidente da transporta
dora aérea, Norberto Pilar. 

«Existindo um interesse 
mútuo na associação e ter
minado que está o conflito 
com os pilotos, as conver
sações já foram retomadas 
e, após um curto espaço 
de férias, prosseguirão a 
partir do fim de Agosto», 
adiantou, embora se escu
sasse a definir uma data 
para a conclusão do pro
cesso. 

Falando num encontro 
com jornalistas para divul
gação das orientações es
tratégicas da transportado-

ra aérea, Norberto Pilar 
admitiu que este é o perío
do mais difícil para a TAP, 
em que os prejuízos são vá
rios e vastos. 

«A situação da TAP é 
muito séria, e daí a neces
sidade de reorientarmos 
as estratégias», salientou 
o presidente da TAP, acres
centando contudo que ela 
pode ser superada. Escu
sando-se a adiantar núme
ros - sob o pretexto de que 
apenas existem estimati
vas que não pretende divul
gar por razões de rigor de 
gestão -, a administração 

atribuiu os prejuízos ao ci
clo negativo que a indús
tria atravessa neste perío
do, sobretudo na Europa e 
no Médio Oriente. 

Outras razões invoca
das pela TAP, e que cons
tam do documento das 
orientações estratégicas, 
prendem-se com a degra
dação do produto TAP, 
com a incapacidade estru
tural da companhia e com 
a integração da estrutura 
de vendas na aliança Qua
liflyer - de que a empresa 
faz parte - , com a conse
quente perda de identida
de. 

OUTUBRO E NOVEMBRO, EM FRANÇA 

Festival de Teatro 
Português 

A Oitava edição do Fes
tival de Teatro Portu

guês em França decorre
rá, este ano, de 21 de Ou
tubro a 19 de Novembro, 
com a participação de 33 
grupos de teatro distribuí
dos por meia centena de 
espectáculos. 

Organizado pela Coor
denação das Colectivida
des Portuguesas em Fran
ça (CCPF), o Festival de 
Teatro irá percorrer 20 ci
dades francesas, entre as 
quais Paris, Estrasburgo, 

Cannes, Lyon e Nantes. 
Dirigido inicialmente 

para o teatro amador e 
centrado em Paris, o festi
val teve a sua primeira 
edição em 1992, mas dois 
anos depois abriu as por
tas ao teatro profissional, 
tornando-se itinerante 
também nessa altura. 

O Teatro Art'Imagem 
(Porto), Teatro Regional 
da Serra de Montemuro e 
o Teatro de Portalegre são 
algumas das companhias 
portuguesas que se deslo-

cam a França para partici
par na oitava edição do 
festival. 

Grupos de teatro 
de portugueses 
e luso-descendentes 

No entanto, o festival 
conta este ano com uma 
maior participação de gru
pos de teatro criados por 
portugueses ou luso-des
cendentes em França, no
meadamente, Théâtre du 

Manteau, de Pain ou Lait 
e Compagnie Espace 
Temps. 

À semelhança do que 
aconteceu nas edições de 
anos anteriores, o festival 
visa promover e valorizar 
a cultura portuguesa em 
França e, nesse sentido, 
serão realizados encon
tros com encenadores e 
autores, mesas-redondas 
e animações de rua, que 
decorrerão nos principais 
jardins da capital france
sa. 
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OFTALMOLOGIA 

Avião-hospital 
faz escala em Macau 

O único avião-hospital 
oftalmológico do mun

do, da organização não-go
vernamental Orbis, vai 
efectuar uma visita a Ma
cau no próximo fim-de-se
maria, anunciou ontem a 
organização. 

A escala em Macau do 
DC-10 pretende promover 
o trabalho voluntário da 
Orbis na luta contra a ce
gueira, diz um comunica
do da organização. 

O avião-hospital ficará 
estacionado durante dois 
dias no Aeroporto Interna
cional de Macau, depois 
de ter cumprido duas mis
sões no Noroeste da Chi~ 
na, nas cidades de Urum
qi e de Lanzhou, adianta o 
comunicado, acrescentan
do que as próximas mis
sões da aeronave serão 
nas Filipinas, na Birmâ
nia e no Bangladesh. 

Dentro do DC-l0, que 
funciona corrio hospital e 
centro de treino oftalmoló
gico, está instalada uma 
sala de operações e um 
centro de tratamento por 
raios laser, além de uma 
sala de aula com capacidp.
de para 52 pessoas. 

O avião transporta tam
bém equipas médicas vo
luntárias, que além de de
sempenharem operações 
oftalmológicas dão forma
ção e treino a equipas mé
dicas dos países onde a 
Orbis desempenha mis
sões. 

A Orbis é uma organiza
ção não-governamental de
dicada a combater as for
mas evitáveis de cegueira, 
promovendo a educação 
sanitária e proporcionan
do aprendizagem prática 
aos profissionais da I?aú
de. 

MAIS PORTUGUESES 

Trinta mil turistas 
nos Açores 

A s 162 unidades hote
leiras dos Açores re

gistaram, nos primeiros 
três meses deste ano, um 
total de 31.461 hóspedes, 
anunciou o Serviço Regio
nal de Estatística 
(SREA). 

Segundo dados do 
SREA, cerca de 80% dos 
turistas que visitaram as 
ilhas naquele período 
eram de nacionalidade 
portuguesa, seguindo-se 
norte-americanos, ingle
ses, alemães e canadia
nos. 

Hotelaria tradicional 
mais procurada 

A hotelaria tradicional 

foi a mais procurada pe
los visitantes do arquipé
lago, com os turistas por
tugueses a preferirem as 
colónias de férias e pousa
das da juventude, enquan
to os ingleses privilegia
ram o alojamento em es
paço rural. 

No primeiro trimestre 
deste ano, o arquipélago 
disponha de 54 estabeleci
mentos de hotelaria tradi
cional, onze unidades de 
alojamento rural, quatro 
colónias de férias/pousa
das da juventude, nove 
parques de' campismo, 16 
casas de hóspedes e 68 
alojamentos particulares. 

Segundo o SREA, os es
tabelecimentos hoteleiros 
das ilhas apresentavam 
um total de 4.342 camas. 

PROMESSA CUMPRIDA 

1.700 km apé 
de Paris a Fátima 

O emigrante português 
Assénio dos Santos, 

que partiu a pé dos arredo
res de Paris no dia 20 de 
Junho, chegou ontem ao 
fim da manhã ao Santuá
rio de Fátima, cumprindo 
a promessa feita a Nossa 
Senhora em Abril passado. 

Assénio dos Santos cum
priu os mais de 1. 750 quiló
metros do percurso em 46 
dias, chegando ' a Fátima 
bem disposto, comovido e 
acompanhado de um gran
de número de familiares e 
amigos. 

À chegada, o filho de 9 
anos, Gabriel, vítima de 
um acidente de viação em 
24 de Abril, e que esteve 

na origem da promessa de 
deslocação a pé ao Santuá
rio de Fátima, colocou 
uma medalha ao pescoço 
de Assénio, o que fez sol
tar as lágrimas a muitas 
das pessoas que assisti
ram à cena. 

«Sinto uma alegria 
imensa», disse Assénio 
aos jornalistas, acrescen
tando que «por um filho va
le a pena fazer tudo», pois 
o «amor de um pai por um 
filho supera seja o que 
for». 

Os Pirinéus constituí
ram uma das principais di
ficuldades sentidas por As
sénio dos Santos durante 
a caminhada. 
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TROQUE DE TELEMÓVEL COMO QUEM TROCA DE CAMISA. 

Novo Nokia 3210 
Com opção de 6 tampas totalmente coloridas* 

TELECEL ~ 
Informações: (0931) 800800 www.telecel.pt 

Preço com o Serviço Vitamina: 

29.900$00 
5.000$00 de chamadas oferecidos 
Acresce 4 taxas mensais de 2.000$00 
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EMPRESAS PRIVADAS D E SEGURANÇA 

Fiscalização 
credibiliza sector 
• As empresas de segurança 

privada vão ser objecto de 
mais fiscalização, de forma a 
melhorar a imagem do sector. 
A decisão foi do Ministério da 
Administração Interna. 

O Governo pretende 
intensificar as ac
ções de fiscaliza

ção na área da segurança 
privada, como forma de 
credibilizar e dar mais 
transparência ao sector, 
disse ontem o secretário 
de Estado da Administra
ção Interna. 

Esta proposta de Luís 
Parreirão foi aceite por 
unanimidade na reunião 
do Conselho Superior de 
Segurança Privada 
(CSSP), órgão consultivo 
do Ministério da Adminis
tração Interna (MAl), inte
grado p·ela Polícia Judiciá
ria (PJ), Administração
-Geral do MAl, sindicatos 
dos sector, GNR, PSP e re
presentantes das entida
des patronais. 

Luís Parreirão explicou 

Tuna 
p.ortuguesa 
na Hungria 
A Tuna Académica da 

Universidade Católica Por
tuguesa, de Lisboa, vai re
presentar Portugal na "Se
mana Cultural Internacio
nal" a decorrer entre 10 e 
17 deste mês na cidade uni
versitária de Pécs, na Hun
gria. 

Este encontro interna
cional, a decorrer sob o te
ma "ln Search of Youth Cul
tura" (Em Busca da Cultu
ra Jovem), terá a participa
ção de jovens universitá
rios de 40 países e é organi
zado pelo Departamento 
'de Relações Internacionais 
da Universidade Janus 
Pannonius, com o apoio do 
Ministério dos Negócios Es
trangeiros da Hungria e da 
Câmara de Pécs. 

Do programa do encon
tro destacam-se conferên
cias, "workshops" (com te
mas sobre política interna
cional, globalização e fron
teiras, ambiente, economia 
mundial, cultura e arte), 
exposições e noites cultu
rais. 

A Tuna Académica da 
UCP-Lisboa, que será a res
ponsável pelo pavilhão de 
Portugal, vai participar em 
diversas actividades, desig
nadamente na Noite Portu
guesa, incluída no 
"Country Show", e na Noite 
de Gala, a decorrer na Pra-
ça Central de Pécs. . 

que esta foi a primeira re
união do CSSP desde a pu
blicação do novo regime 
jurídico da Segurança Pri
vada, ao abrigo da qual 
passaram também a inte
grar o Conselho a PJ, a 
Inspecção-Geral da Admi
nistração Interna e os re
presentantes dos trabalha
dores. 

O governante adiantou 
que na reunião foi igual
mente discutida a forma
ção profissional dos vigi: 
lantes de segurança priva
da, tendo o MAl entregue 
um documento com vista 
a concretizar a formação 
obrigatória destes elemen
tos, não só nos aspectos 
básicos como os direitos, 
liberdades e garantias 
dos cidadãos, bem como 
na vertente de especializa-

Empresas de segurança vão ser mais fiscalizadas. 

ção na actiVidade exerci
da. 

De acordo com Luís Par
reirão, a partir da entra
da em vigor deste modelo 
haverá também formação 
específica para todos os 
profissionais que actuem 
em estabelecimentos de 
restauração e bebidas, 
um compromisso que já ti
nha sido assumido pelo 
Executivo. 

"Foi dado um período 
até Janeiro de 2000 para 
os representantes do sec-

tor se porem de acordo 
neste ponto", disse. 

Na reunião, o Governo 
informou os membros do 
CSSP sobre a actividade 
estatística do sector em 
1999 e entregou vários do
cumentos para aprecia
ção, que deverão ser anali
sados até 15 de Setembro. 

O sector da segurança 
privada em Portugal con
grega actualmente cerca 
de 100 empresas, com per
to de 25 mil trabalhado
res. 
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INCÊNDIOS APAGADOS 

Jovens atearam fogo 
para ver .helicóptero 

O desejo de ver um heli
cóptero foi a motiva

ção apontada por um ado
lescente para atear um in
cêndio que em Julho des
truiu uma vasta área de flo
resta e culturas agrícolas 
em Fornos de Algodres. 

Em comunicado, a Polí
cia Judiciária afirma quc o 
«desejo de apreciar algo 
nunca visto», um helicópte
ro, terá sido o impulso para 
um adolescente, associado 
a outro, se lançar na práti
ca do crime. 

As diligências, encetadas 
pelos investigadores da Ins
pecção da Guarda da PJ, le
varam à identificação de 
dois menores, com idade in
'ferior a 16 anos. 

O incêndio ateado no pas
sado mês de Julho devastou 
cerca de 422 hectares po
voados por pinheiros, euca
liptos e oliveiras. 

Segundo a PJ, o processo 
segue agora uma tramita
ção no foro da jurisdição de 
menores, dada a idade dos 
intervenientes. 

Incêndios 

debelados 

Os três incêndios regista
dos ontem no distrito da 
Guarda - dois em Aguiar da 
Beira e um em Celorico da 
Beira - estão extintos, disse 
à agência Lusa fonte do 
CCO nacional. 

Em Aguiar da Beira, os 
fogos consumiram mato jun
to às povoações de Caldas 
de Cavapo e Forninho, en
quanto d incêndio de Celori
co da Beira ocorreu na loca
lidade de Rapa. 

Nenhum destes três in
cêndios colocou em risco ha
bitações. 

EM TORRES VEDRAS 

Jovens detidos 
por tráfico de droga 

O Comando de Lisboa 
da GNR deteve esta 

semana dois jovens em 
A-dos-Cunhados, Torres 
Vedras, por posse de heroí
na presumivelmente desti
nada a ser vendida na re-. 
gião. 

Na sequência de uma 
denúncia, a GNR encontra
va-se há algum tempo a vi
giar os dois rapazes, de 
22 e 26 anos. Os jovens es
tariam envolvidos no tráfi
co de droga na zona da 
Maceira, onde a GNR de 
Torres Vedras e o Coman
do de Lisboa têm vindo a 

efectuar acções conjun
tas, nomeadamente deten
ções. 

A polícia deteve os dois 
jovens quando estes re
gressavam de Lisboa de 
carro, «provavelmente do 
Casal Ventoso», segundo 
informou fonte da GNR, 
na localidade de A-dos-Cu
nhados. 

Detidos inicialmente no 
posto da GNR de Santa 
Cruz, os dois indivíduos fo
ram presentes ao Tribu
nal de Torres Vedras e 
postos em liberdade a 
aguardar julgamento. 
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Timor: 
mais 4 dias 

para . se Inscrever 
o período de recensea

mento de timorenses fora 
do território de Timor-L,es
te foi alargado para mais 
quatro dias, enquanto no 
território o alargamento é 
de dois dias, 

O porta-voz da UNA
MET, David Wimhurst, jus
tificou ontem à Agência 
Lusa o alargamento do re
censeamento, decidido ter
ça-feira, com a necessida
de do registo do maior nú
mero possível de timoren
ses. 

O alargamento de qua
tro dias no exterior de Ti
mor-Leste é justificado pe
lo facto de os centros de 
recenseamento serem 
mais dispersos. 

Xanana Gusmão, líder 
da resistência timorense, 
registou-se ontem de ma
nhã (hora da Madeira), de
pois de ter obtido autoriza
ção do Ministério da Justi
ça para se deslocar ao 
posto de recenseamento 
no centro de Jacarta. 

Entre 400 e 410 mil ti
morenses já se regista
ram para a consulta de 30 
de Agosto, entre os quais 
guerrilheiros da Falintil e 
cerca de 10 mil da diáspo
ra. 

o N TEM D E M A N H Ã E M JAKARTA 

Xanana recenseado 
• Xanana 

Gusmão 
recenseou-se 
ontem para 
a "consulta" 
sobre a 
autonomi.a 
para Timor. 

O líder da resistên
cia timorense, Xa
nana Gusmão, re

censeou-se ontem em Ja
carta para a consulta de 
30 de Agosto. 

Rodeado por dois guar
das prisionais e alguns 
guarda-costas timoren
ses, Xanana Gusmão su
biu cerca das 14:h10 
(8h10 manhã) ao quinto 
andar do centro da Infor
mação da ONU, em Jacar
ta, onde decorre o recen
seamento, atravessando 
um mar de jornalistas e 
obrigando os seguranças 
a empurrar a massa hu
mana que o cercou. 

Xanana entrou de rom
pante na sala onde decor
re a inscrição, tendo dirigi
do algumas palavras aos 
jornalistas, em português 
e indonésio. 

Questionado pela Lusa 

Foi entre uma multidão de jornalistas que Xanana se recenseou ontem. 

sobre que documentos le
vava para se recensear, 
disse que trazia «um docu
mento da prisão». 

O líder timorense consi
derou a sua inscrição «im
portante, representando a 
luta de muitos anos». 

Ainda com muitos en-

contrões, Xanana Gusmão 
sentou-se depois frente à 
mesa de recenseamento, 
onde se registou também 
Manuel Carrascalão. 

Dez minutos depois, Xa
nana desceu seguido das 
dezenas de jornalistas in
donésios e estrangeiros, 

sendo conduzido para o 
carro da casa-prisão onde 
está detido. 

Xanana, minimizando o 
acto que efectuou, conside
rou «mais importante o 
dia 30, já que então exer
cerei o meu voto, assim co
mo todo o povo». 

PROFESSORES D E MATEMÁTICA 

Associação quer fim 
dos exames nacionais 

A presidente da Associa
ção de Professores de 

Matemática (APM) defen
deu que é preciso «acabar 
com os exames nacionais» 
do 12° ano, separando a 
avaliação do ensino secun
dário da que dá acesso ao 
superior. 

Em declarações à Lusa 
sobre os resultados das 
provas de matemática nes
tes exames - as quais obti
veram a média mais baixa 
entre 12 disciplinas, 7,1 va
lores - Cristina Loureiro 
considerou desejável «ques
tionar esta forma de avalia
ção». 

A professora de matemá
tica ressalvou, no entanto, 
que esta opinião «não é pa
cífica nem unânime» entre 
os professores (a associa
ção representa sete mil), 
mas «de muitos que estão 
empenhados e preocupa
dos em ensinar toda a gen
te». 

Por outro lado, apesar 
de ter sido a disciplina com 
média de classificações 
mais baixa, «manteve-se es
te ano a nota da avaliação 
contínua aos alunos inter
nos, de 12,4 valores». 

Cristina Loureiro consi
dera que a culpa «não é de 
todo dos alunos ou dos pro-

fessores», mas «de uma for
ma de avaliação que já não 
serve». 

«Não me espanta que os 
alunos cheguem aos exa
mes e fiquem nervosos com 
o facto de serem avaliados 
em hora e meia de prova, 
sabendo que se trata de 
uma nota determinante pa
ra o acesso ao ensino supe
rior», observou. 

Sobre o facto de as mes
mas circunstâncias de exa
mes se apresentarem às 
restantes 11 disciplinas, 
que revelam médias mais 
elevadas, a presidente da 
APM apontou ainda que os 
repetidos maus resultados 
«também se devem a ra
zões de ordem cultural». 

«Na sociedade portugue
sa a matemática tem uma 
carga pejorativa que não 
se muda de um dia para o 
outro. Por outro lado, o fac
to de a comunicação sQcial . 
voltar anualmente a fazer 
manchetes sobre o caso só 
agrava a situação», opinou. 

Procurando explicar as 
raízes desta situação, Cris
tina Loureiro consi~era 
que «vem de um historial 
de massificação do ensino 
e de uma forma de ensinar 
matemática que sempre foi 
muito rotineira e aborteci
da para os alunos, vaiori-

zando pouco a criatividade 
e os aspectos mais interes
santes». 

Na sua opinião, o ensino 
da matemática teria de ser 
alterado, a avaliação do en
sino secundário separada 
do ensino superior e modifi
cado o tipo de exames, 
«que, ao contrário do que 
se pensa, não moralizam o 
sistema de avaliação». 

A presidente da APM 
acredita ainda que o desen
volvimento do sistema de 
ensino não tem acompanha
do o desenvolvimento da so
ciedade, «muito mais rápi
do» e, por outro lado, «a 
matemática tem sido funda
mental pa,ra essa evolução 
social». -

«A matemática é funda
mental para todas as pes
soas, sobretudo pelo tipo 
de experiências que propore 
ciona», disse. 

Quanto aos esforços do 
Ministério da Educação pa
ra inverter este problema 
das baixas notas na disci
plina - com acompanha
mento especial e materiais 
- a professora considerou-
-os «insuficientes». 

«É preciso mais apoio 
para os professores, criar 
mais escolas, para resolver 
a sobrelotação, e investir 
mais no ensino», defendeu. 

Animadores 
mostram 

Faro 
Um grupo de nove ani

madores turísticos está a 
dinamizar a zona velha da 
cidade de Faro, com visi
tas guiadas ao centro his
tórico que passam pelo 
Museu Arqueológico e 
Igreja da Sé, anunciou a 
autarquia. 

O projecto tem como ob
jectivo dinamizar o turis
mo, através do apoio quali
ficado prestado pelos ani
madores turísticos, forma
dos especialmente para 
assegurar serviços de in
formação e visitas turísti
cas aos visitantes do con
celho. 

Os animadores estão 
também no Aeroporto In
ternacional de Faro, onde 
há um serviço de recep
ção e apoio aos turistas, 
no qual os animadores 
dão informações sobre os 
pontos históricos da cida
de através da distribuição 
da brochura ''Visite Faro 
por um dia". 

Outro dos iocais onde 
esta a ser desenvolvido o 
projecto e na aldeia histó
rica de Estói, concelho de 
Faro, onde os animadores 
proporcionam aos visitan
tes informação sobre os 
circuitos turísticos da visi
ta ao Palácio de Estói e às 
Ruínas de Milreu. 
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VASCONCELOS & A B R E U HOTELARIA 

Uma alternativa 
em equipamentos 

• A partir de agora todos os industriais da hotelaria e restauração poderão 
conhecer melhor toda a gama de equipamentos comercializados pela 
"Vasconcelos & Abreu - Hotelaria". Esta possibilidade é dada pela abertura de 
uma nova loja direccionada exclusivamente para este mercado. 
Uma nova fase na vida desta importante empresa regional! 

Contando com 18 anos 
de experiência no 
mercado madeiren

se, na área dos electrodo
mésticos e material eléctri
co, representando, na qua
lidade de armazenista 
exclusivo, marcas de gran
de prestígio em ambas as 
áreas, a empresa fez, há cin
co anos, uma aposta no mer
cado dos equipamentos pa
ra a hotelaria. 

Na altura, o objectivo 
principal era criar um de
partamento de raiz, em que 
a qualidade dos equipa
mentos e a assistência téc
nica fossem o grande cartão 
de visita para concorrer no 
exigente mercado dos equi
pamentos para restauração 
e similares. 

Passados cinco anos, o 
balanço é tão positivo que a 
empresa teve a necessida
de de reposicionar a sua 
postura no mercado com 

uma decidida política de 
crescimento na qual a as
sistência técnica, a qualida
de dos equipamentos e no
vas instalações, agora inau-

guradas,desempenhassem 
um papel fulcral. 

Com grande profissiona
lismo e "know how", apoia
da pelas bases acima des-

critas, a "Vasconcelos & 
Abreu - Hotelaria" quer afir
mar-se definitivamente co
mo uma alternativa válida 
no exigente mercado dos 

EQUIPAMENTOS D E 

equipamentos destinados à 
hotelaria e similares. 

Este departamento autó
nomo, inserido na zona ho
teira do Funchal, conta com 
uma enorme e moderna sala 
de exposição onde se en
contra patente, com perfei
ta acessibilidade e comodi
dade, a gama completa das 
mais prestigiadas marcas 
no que se refere a equipa
mentos para hotelaria e si
milares. A "Vasconcelos & 
Abreu - Hotelaria" apre
senta os seus produtos divi
didos por secções próprias 
como são os casos da zona 
dos "snacks"; área de frio e 
refrigeração; zona das co
zinhas; extantaria e inOx. 

As marcas representa
das por esta empresa são, 
sem dúvida, algumas peças 
totalmente credenciadas no 
mercado nacional e inter
nacional, como são: MODU
LAR; ALPENINOX; SAN 
MARINO;ASTORJA; DIHR; 
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MIELE INDUSTRIAL; JU
NEX; BELNEX; HOOVER 
PROFESSIONAL; HI'D\CHI; 
VAILLANT, entre outras. 
Uma vasta gama de produ
tos de qualidade sempre as
sistida por um corpo técni
co especializado. Verdadei
ros equipamentos que 
podem ser elaborados e pro
postos, ao nível técnico e es
tético, por profissionais es
pecializados na concepção 
de projectos com as melho
res soluções para qualquer 
restaurante; snack; hotel; 
cantina, entre outros. Uma 
novidade no que concerne 
aos desafios da 'Vasconce
los & Abreu - Hotelaria" que 
há muito se implantou na 
Região, cumprindo com qua
lidade, dinamismo e profis
sionalismo as suas respon
sabilidades no aumento de 
qualidade no principal sec
tor de actividade económi
ca Madeirense que é, sem 
dúvida, o Turismo. 

HOTELARIA 

Empresa especializada no fornecimento e montagem de bares e restaurantes 

Representante 
exclusivo 

paraaRAM 
das seguintes 

marcas 

V• ·t ~ 151 e as no as 'nstalaro"'es RUA DO CABRESTAN1.:E - APARTAMENTOS POR-DO-SOL - RlC 
V I r FRACÇAO A· TELEF./FAX: 231905 39009 
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EX-MINISTRO D A DEFESA BRITÂNICO 

NATO escolheu 
, . 

novosecretário-geral 
• A NATO 

encontrou 
em 
Robertson o 
substituto 
para Sola na. 

os embaixadores 
da Aliança Atlânti
ca informaram, on

tem de manhã, numa reu
nião informal que há con
senso sobre o nome de 
Robertson, candidato úni
co à substituição de Sola
na, disse a fonte. 

A nomeação oficial de 
Robertson, que não passa 
de uma formalidade, esta
va prevista para as 15hOO 
de Bruxelas (14hOO da 
Madeira) no Conselho 
Permanente da NATO a 
nível de embaixadores. 

A escolha de Robert
son foi sujeita a adiamen
to segunda-feira, por cau
sa das reservas de três 
dos aliados - Bélgica, Ho
landa e Canadá - acerca 
do domínio dos "grandes 
países" nos principais 
postos aliados, disse um 
diplomata. 

Os seus representan
tes informaram os parcei
ros que «não há objec
ções de fundo acerca de 
Robertson mas que não ti
nham instruções» dos 
seus governos. 

. Nova 
coligação 
na Rússia 
o partido do presidente 

da Câmara de Moscovo, Iuri 
Luzhkov, "A Pátria", e o mo
vimento "Toda a Rússia", de 
Mintimer Shaimiev, forma
ram uma coligação eleitoral 
para as próximas legislati
vas, a realizar em Dezem
bro. 

O novo movimento foi 
baptizado "A Pátria - Toda 
a Rússia" e tem como princi
pal objectivo obter um resul
tado forte nas próximas elei
ções. «Os nossos objectivos 
são obter a maioria na Du
ma (câmara baixa do parla
mento) e fazer com que se 
ocupe de problemas concre
tos e não de politiquice», ex
plicou Vladimir Ia~ovlev, do 
"Toda a Rússia". 

«Queremos servir os nOS7 
sos concidadãos, resolver 
os problemas económicos 
do país, viver num Estado 
federal forte e unido, e de
senvolver os valores demo
cráticos da nossa socieda
de", afirmou, por seu lado, 
Luzhkov. 

George Robertson, ex-ministro da Defesa do Reino Unido, 
reuniu o consenso dos Estados-membros da NATO, e é o seu novo secretário-geral. 

A candidatura de Ro
bertson, um político fiel 
ao primeiro-ministro bri
tânico, foi apresentada 
sexta-feira por Tony 
Blair aos parceiros na NA
TO. 

Perfil 
do secretário-geral 

O novo secretário-ge
ral é um escocês de 53 
anos com gosto pela foto
grafia e assuntos de defe-

sa mas predilecção por te
mas ligados à Constitui
ção e problemas da Escó
cia. 

Filho de um inspector 
de polícia, Robertson nas
ceu a 12 de Abril de 1946 
na ilha de Islay e, antes 
de eleito deputado, dedi
cou-se com êxito a campa
nhas por questões escoce
sas. 

Eleito pela primeira 
vez e confirmado deputa
do pelo círculo escocês de 
Hamilton South desde 

1978, faz parte do gabine
te de Tony Blair desde há 
dois anos. A sua saída do 
governo implicará uma 
eleição intercalar no cír
culo eleitoral que repre
senta há mais de vinte 
anos. 

Foi em 1993 secretário 
de Estado para a Escócia 
no governo-sombra traba
lhista, e seu porta-voz pa
ra assuntos europeus, de 
política externa e de defe
sa. Presidente do Partido 
Trabalhista Escocês em 

1987 e 1988, foi membro 
da Comissão Executiva 
Escocesa de 1973 a 1979 
e novamente em 1993. 

Ainda nesse ano, foi es
colhido para Deputado do 
Ano, pela sua oposição 
ferrenha à Lei de Maas
tricht enquanto porta-voz 
trabalhista para assuntos 
europeus. 

O seu interesse por 
questões de defesa e apti
dão para gerir a impren
sa nessa área é exemplifi
cado também no anedotá
rio da sua carreira recen
te. Mas destacou-se sobre
tudo pela participação e 
defesa insistente da políti
ca aliada nos encontros 
com a imprensa durante 
a recente guerra da NA
TO contra a Jugoslávia 
por causa do Kosovo. 

Robertson assumiu a 
pasta da Defesa no Verão 
de 1997, de algum modo 
inesperadamente, dado 
que se dedicara nos anos 
precedentes à campanha 
a favor da autonomia es
cocesa. 

Especula-se que, de
pois da sua saída do gabi
nete trabalhista para a 
NATO, será substituído 
pelo actual ministro para _ 
a Escócia, John Reid, que 
por sua vez será substituí-

_ do pelo ministro júnior do 
Gabinete da Escócia, 
Brian Wilson. 

MORTOS E M T R E M D E ATERRAGEM 

Jovens guineenses 
traziam apelo à Europa 

Dois adolescentes gui
neenses mortos no 

trem de aterragem de um 
avião belga, onde se escon
deram para fugir -parft a 
Europa, tinham consigo 
uma missiva dirigida aos 
europeus que poderá le
var à proposta de um Pac
to de Estabilidade para 
África. 

De acordo com a im
prensa belga, o ministro 
dos Negócios Estrangei
ros, Louis Michel, disse 
que proporá aos parceiros 
da UE a criação de um 
Pacto de Estabilidade pa~ 
ra África ao estilo do ré- . 
centemente aprovado pa
ra a região balcânica. 

Os jornais publicaram 
ontem a carta, encontra
da entre a roupa de um 
dos jovens guineenses re
colhidos segunda-feira do 
trem de aterragem de um 
aparelho da companhia 

belga Sabena com origem 
em Bamako, Mali, e esca
la em Conacri, Guiné. 

Yaguine Koita, de 14 
anos, e Fodé Tounkara, de 
15, foram identificados pe
los seus documentos esco
lares. Morreram de frio e 
falta de oxigénio, pouco 
depois -da descolagem de 
Conacri. 

Foram enterrados no 
cemitério de Nossegem
-Zaventem, perto do aero
porto de Bruxelas, após 
autorização do juiz de ins
trução, depois de confir
mação por autópsia de 
que morreram de hipoter
mia e hipoxia e não foram 
esmagados pelo trem de 
aterragem. Poderão ser 
exumados e repatriados, 
caso se consiga contactar 
as suas famílias e elas as
sim o desejem. 

Tradução o mais fiel 
possível do texto da carta 

em francês, publicada em 
Bruxelas: «Excelências, 
senhores membros e res- 
ponsáveis da Europa, te- . 
mos o honroso prazer e a 
grande confiança para 
vos escrever esta carta pa
ra vos falar do objectivo 
da nossa viagem e o sofri
mento de nós, as crianças 
e os jovens de África. 

Mas, primeiro de tudo, 
apresentamo-vos as sau
dações mais deliciosas, 
adoráveis e respeitadas 
na vida. Para esse efeito, 
sede nosso apoio e nossa 
ajuda, para connosco em 
África, vós a quem é preci
so pedir ajuda? 

Suplicamo-vos pelo 
amor do vosso belo conti
nente, o sentimento de 
vós para com vosso povo, 
vossa família e sobretudo 
a afinidade e o amor dos 
vossos filhos que amais co
rno a vida. Além disso, pe-

lo amor e amizade do nos
so criador "Deus" o Todo 
Poderoso, que vos deu to
das as boas experiências, 
riquezas e poderes de 
bem construir e bem orga
nizar o nosso continente 
para se tornar mais belo e 
admirável amigo dos ou
tros. 

Senhores membros e 
responsáveis da Europa, 
é à vossa solidariedade e 
vossa gentileza que nós 
vos apelamos ao socorro 
em África. Ajudem-nos, so
fremos enormemente em 
África, ajudem-nos, nós te
mos problemas e algumas 
faltas de direitos da crian
ça. 

Ao nível dos proble
mas, nós temos: a guerra, 
a doença, a alimentação, 
etc. ( ... ) 

Escrita por duas crian
ças guineenses: Yaguine 
Koita e Fodé Tounkara». 

• 
Purgatório 

existe 
-- " mas nao e 

um "lugar" 
O Purgatório existe, tal 

como o Paraíso e o Infer
no, mas não corno "lugar" 
ou "prolongamento da si
tuação terrena" depois da 
morte, mas sim como «ca
minho para a plenitude 
através de uma purifica
ção completa», disse on
tem o Papa. 

Prosseguindo as suas 
"lições" sobre o além pe
rante os peregrinos que 
acorrem às suas audiên
cias gerais semanais no 
Vaticano, João Paulo II alu
diu desta vez ao Purgató
rio, dizendo tratar-se da 
purificação necessana 
«aos homens que termi
nam a sua vida terrena 
em abertura com Deus, 
mas de modo ainda imper
feito». 

O Santo Padre, que nas 
audiências anteriores ana
lisou o Paraíso e o Infer
no, sobre os quais disse 
também não serem luga
res físicos, mas estados 
de espírito, dedicou a cate
quese «aos que vivem em 
estado de purificação de
pois da morte», que «não 
estão separados de Deus, 
mas imersos no amor de 
Cristo». 

«É Jesus Cristo que nos 
conduz à comunhão defini
tiva com Deus. É ele o in
tercessor que assume to
das as funções do grande 
sacerdote que reza por to
dos nós», explicou o Papa, 
que se deslocou ao Vatica
no de helicóptero, da sua 
residência de férias em 
Castelgandolfo, para o 
seu habitual encontro das 
quartas-feiras com os 
fiéis. 

O pontífice sublinhou 
porém que isso não ex
cluiu que «se deva elimi
nar todo o vestígio de pro
ximidade com o mal e se 
corrijam todas as deforma
ções da alma», pois o Pur
gatório não é «uma última 
possibilidade de mudar o 
destino», mas um estado 
dos que «permanecem em 
abertura com Deus, ainda 
que de modo imperfeito». 

Por isso, as almas do 
Purgatório «mantêm-se 
em comunhão eclesial 
com os que já gozam ple
namente a vida eterna no 
céu e os que ainda cami
nhamos neste mundo até 
à casa do Pai», acrescen
tou. 

Os que se encontram 
nesse estado, «podem be
neficiar da solidariedade 
eclesiástica que se realiza 
através da oração, dos su
frágios e das obras de cari
dade dos irmãos da fé», sa
lientou o Papa. 

«Todos permanecemos 
unidos no místico corpo 
de Cristo e podemos ofere
cer as nossas preces e 
bons ofícios pelos nossos 
irmãos e irmãs no Purga
tório", assegurou Karol 
Wojtyla. 
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• Mu 
"Manecas" 

Santos 
condenádo 
na Guiné 

o empresário guineen
se Manuel "Manecas" dos 
Santos foi ontem conde
nado a pena pecuniária 
pelo crime de "desobe
diência" à autoridade ao 
ter ignorado, amachucà
do e deitado para o seu 
jardim um mandado de 
captura que lhe era entre
gue por um funcionário 
do tribunal. 

"Manecas" dos Santos, 
uma figura bastante po
pular na Guiné-Bissau e 
tida como próxima do ex
-presidente João Bernar
do "Nino" Vieira, acabou 
por ser detido. para res
ponder em processos on
de é acusado de ter finan
ciado a guerra e colabora
do com forças armadas 
inimigas. 

Condenado a uma mul
ta de 500 francos CFNdiá
rios (150 escudos/dia) du
rante 18 meses e ao paga
mento de uma indemniza
ção de 1,5 milhões de 
francos CFA (450 mil es
cudos), "Manecas" foí, as
sim, embora de forma in
directa, o primeiro conde
nado no âmbito do proces
so de investigações desen
cadeado pelo Ministério 
Público 'guineense sobre 
o conflito político-militar. 

O seu advogado, Ab
dou Mané, concordou 
com a sentença, mas o 
mesmo já não acontece 
em relação à sua deten
ção ao abrigo dos restan
tes processos onde é acu
sado, que considera «ile
gal» por, em seu enten
der, não terem sido «res
peitados os prazos» de de
tenção sem culpa forma
da. 

Além de "Manecas" dos 
Santos, estão a ser ouvi
das, ou já o foram, em 
processos de investiga
ção sobre o conflito políti
co-militar, mais de uma 
dezena de figuras públi
cas da Guiné-Bissau. 

O ex-ministro da Eco
nomia e Finanças, Issufo 
Sanhá, e o ex-secretário 
de Estado do Tesouro, Si
mão Mendes, que dirigi
ram um gabinete de crise 
de guerra, criado pelo en
tão governo, em Dacar, fo
ram as duas últimas per
sonalidades detidas por 
mandado de captura, ao 
abrigo das citadas investi
gações. 

De igual modo encon
tra-se visado um grupo 
de deputados do Partido 
Africano para a Indepen
dência da Guiné e Cabo 
Verde, para cuja audição 
o Ministério Público soli
citou o levantamento da 
imunidade parlamentar 
que foi recusada pelo par
lamento, embora este per
mitisse a sua ausculta
ção na sede da Assem
bleia. 

«BANDEIRA E M JERUSALÉM» 

Arafat celebrou . ~ . 
anIverSariO 

O presidente da Au
toridade Palesti
niana, Yasser Ara

fat, assinalou ontem dis
cretamente o seu 70° ani
versário, recebendo um 
ramo de flores de um gru
po de crianças palestinia
nas, às quais agradeceu 
com o sinal de ''V' de vitó
ria. 

Arafat não gosta de fes
tejar o seu aniversário, 
mas este ano teve a visita 
surpresa de um grupo de 
várias dezenas de crian
ças e jovens que se encon
tram num campo de fé
rias de Ramallah. 

«Feliz aniversário 

e longa vida» 

O líder palestiniano 
saiu do seu gabinete para 
agradecer a visita e rece
ber um ramo de flores 
brancas de uma das crian
ças, que o beijou nas 
duas faces. Num cartão 
que acompanhava o ramo 
de flores podia ler-se: «Fe
liz aniversário. Que Deus 
lhe conceda uma vida lon
ga». 

Arafat recebeu a mani
festação de simpatia com 
um grande sorriso e o V 
de vitória. 

«Agradeço do fundo de 
meu coração esta simpáti
ca visita», disse Arafat. 
«Espero um dia que um 
de vocês possa erguer a 
bandeira palestiniana 
nos muros de Jerusa
lém». 

Vida dura 

para a liberdade 

Quando lhe pediram 

CRIMES D E 

• Embora não goste de celebrar o seu aniversário. 
Arafat aceitou receber algumas crianças. que lhe 
deram um ramo de flores e lhe desejaram «um feliz 
aniversário e uma vida longa». 

Arafat completou ontem o 70° aniversário, 
desejando «poder ver a bandeira palestiniana em Jerusalém». 

para fazer uma reflexão 
sobre a sua vida, Arafat 
respondeu: «Foi uma du
ra e longa caminhada pa
ra a libertação». 

Como principal presen
te de aniversário, o líder 
Arafat desejou «poder um 
dia rezar em Jerusalém, 
a -capital da Palestina». 

Segundo os seus asses
sores, ao contrário do 
que é habitual entre os di
rigentes do mundo árabe, 
Arafat não gosta de cele
brar o seu aniversário e 
esquiva-se sempre que po
de ao tradicional soprar 

GUERRA 

das velas do bolo de ani
versário. 

Para a maioria dos pa
lestinianos, Arafat conti
nua a ser um simbolo da 
sua luta pela conquista 
de uma pátria, apesar 
das críticas de que tem si
do alvo sobre a forma co
mo tem gerido o seu go
verno. 

Agenda continua 

sobrecarregada 

Apesar dos rumores so
bre uma deterioração do 

N A BÓSNIA 

seu estado de saúde, Ara
fat continua a cumprir 
uma agenda sobrecarre
gada, incluindo visitas ao 
estrangeiro e reuniões 
até altas horas da noite. 

Num programa na rá
dio Voz da Palestina dedi
cado, ontem de manhã, 
ao aniversário de Arafat, 
um ouvinte telefonou a 
dar os parabéns e a dese
jar uma longa vida ao lí
der palestiniano, afirman
do que «aos 70 anos, ele 
continua suficientemente 
forte para terminar a ca
minhada». 

Kovac considerou-se 
«não culpado» 

das e foram vítimas de vio
lências sexuais, incluindo 
violações». 

Lida a acta, Kovac refu
tou as acusações nela conti
das. Kovac foi detido na 
passada segunda-feira em 
Foca pelas tropas alemãs 
da força de estabilização 
da NATO na Bósnia, SFOR. 

O sérvio bósnio Radomir 
Kovac, presumível cri

minoso de guerra, declarou
-se ontem «não culpado» 
dos crimes de que é acusa
do, na sua primeira compa
rência perante os juízes do 
Tribunal Penal Internacio
nal para a ex-Jugoslávia, 
TPI. 

Kovac, também conheci
do por "Klanfa", foi indicia
do pelo TPI em Junho de 
1996 por crimes contra a 
humanidade, prática escla
vagista e violação. 

Com 38 anos, residente 
em Foca, Sudeste da Bós-

nia, Kovac é acusado de ter 
participado em 1992 na 
ofensiva lançada pelas for
ças sérvias bósnias contra 
aquela cidade e as localida
des vizinhas e na detenção 
de civis muçulmanos. 

É também acusado de 
ter, no final de 1992 e princí
pio de 1993, mantido mulhe
res sob detenção num apar
tamento, forçando-as a «sa
tisfazer as necessidades se
xuais de soldados». 

Além de ter violado duas 
prisioneiras, o antigo para
militar Sél'ViO terá "vendi
do" várias das mulheres 

sob detenção a soldados, 
por quantias que variavam 
entre os 200 e os 500 mar
cos (20/50 contos). 

Algumas das casas e dos 
apartamentos funciona
vam, de facto, como «bor
déis, administrados por gru
pos de soldados, essencial
mente paramilitares», lê-se 
na acta de acusação do 
TPI. 

«Muitas das mulheres de
tidas - prossegue o docu
mento - foram submetidas 
a condições de vida humi
lhantes e degradantes, fo
ram violentamente agredi-

Dos sete elementos cons
tantes da acta de acusação, 
cinco ainda não foram cap
turados, o sexto, Dragojulb 
Kunarac, indici;ido por cri
mes contra a ljpinanidade e 
crime~ de guerra, entregou
-se à SFOR em 4 de Maio de 

. 1998 e está desde então de
tido em Haiá, e o sétimo, 
Dragan Gagovic, foi morto 
em Janeiro último ao tentar 
escapar às forças france
sas da SFOR que procura
vam detê-lo. 

Gagovic tinha sido no
meado chefe da polícia de 
Foca após a tomada da cida
de. 
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Oração na 
Argélia 

O Ministério dos Assun
tos Religiosos pediu 
ontem aos argelinos que 
acorram dia 11 de Agos
to às mesquitas para 
proceder à "oração do 
eclipse", cumprindo uma 
das tradições da "sunna", 
por que se regiam os 
preceitos do profeta 
Maomé. Segundo um 
porta-voz desse ministé
rio, a oração não se 
destina ao eclipse, que 
na Argélia será visível 
parcialmente na parte 
Norte do seu território, 
«mas a Deus, criador e 
protector da Humanida
de». Pela sua parte, o 
Ministério da Saúde 
Pública advertiu para o 
risco de cegueira que 
podem correr as pessoas 
que contemplem o eclip
se sem a protecção de 
óculos especiais. 

UNICEF vacina 
crianças em Angola 

O Fundo das Nações 
Unidas para a Infância 
(UNICEF) iniciou terça
-feira nas cidades do 
Uíge e Negage uma 
campanha de vacinação 
de crianças contra o 
sarampo, disse à Lusa 
uma fonte governamen
tal. Segundo o vice-gover
nador provincial do Uíge 
para a esfera social, 
Maravilha Simeão Dem
bo, o agravamento da 
situação político-militar 
da provincia vai permitir 
à UNICEF vacinar ape
nas crianças que se 
encontram em áreas sob 
controlo da administra
ção estatal. Prevê-se que 
na campanha sejam 
vacinadas, numa primei
ra fase, cerca de 20 mil 
crianças das cidades do 
Uíge e Negage, áreas que 
albergam a maior parte 
dos deslocados da provín
cia, provenientes de 
vários municípios da 
região. A UNICEF está a . 
executar na província 
um projecto, apoiada 
pelo governo da Austrá
lia, que visa reabilitar 
postos de saúde de 
aldeias circunvizinhas da 
cidade do Uíge. 

Rebeldes congoleses 
anunciam 500 mortos 

Meios aéreos do governo 
da República Democráti
ca do Congo bombardea
ram ontem duas cidades 
em poder dos rebeldes 
no Nordeste do país, 
matando mais de 500 
pessoas nó' pior ataque 
ao longo ~ um ano de 
guerra civil, disse um 
líder rebelde. Jean-Piera 
Bemba, cujo Movimento 
de Libertação Congolês 
subscreveu o acordo de 
paz com o presidente 
Kabila e os seus aliados, 
disse que a força aérea 
atacou em Makanza e 
Bogbonga, a cerca de 
1.000 quilómetros a 
Nordeste da capital. 
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FMI aprova 
460 milhões de USD 
para a Indonésia 

o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) 
decidiu entregar 460 
milhões de dólares à 
Indonésia no âmbito de 
um empréstimo aprova
do há dois anos para 
ajudar o pais asiático a 
ultrapassar a crise 
económica que o afecta. 
Fischer falou do bom 
comportamento da 
inflação nesse país, que 
não variou nos últimos 
cinco meses, e do refor
ço da moeda oficial da 
Indonésia, a rupia, bem 
como da "incipiente 
recuperação" na produ
ção desse país e a melho
ria da confiança nos 
mercados. O responsável 
do FMI disse que para 
conseguir um crescimen
to sustentado "é necessá
ria uma aceleração na 
reestruturação bancária 
e financeira na Indoné
sia". Esta é a sétima 
prestação do emprésti
mo concedido pelo FMI à 
Indonésia em 1997, o 
qual atinge os 43.000 
milhões de dólares. 

Crítica à sogra 
dá divórcio 
na Arábia Saudita 

Uma noiva saudita que 
ousou criticar a forma 
de dançar da sogra 
durante a cerimónia do 
seu casamento teve 
castigo exemplar: o 
noivo pronunciou de 
imediato o divórcio, 
noticiou ontem o diário 
saudita "Al-Ryad". Para 
expressar a sua alegria, 
a mãe do noivo levantou
-se para dançar perante 
os recém-casados, senta
dos lado a lado em duas 
poltronas, durante a 
festa. «Peço-te que digas 
à tua mãe que se sente. 
A sua maneira de dan
çar não é conveniente», 
terá dito a noiva ao seu 
esposo. Furioso por ela 
ousar falar de sua mãe 
nestes termos, o jovem 
pronunciou de imediato 
o divórcio frente aos 
aturdidos convidados, 
uma vez que, segundo o 
Islão, para um homem 
se divorciar, basta pro
nunciar essa intenção 
perante duas testemu
nhas, adianta o diário de 
maior circulação da 
Arábia Saudita. 

Desvio de fundos 
leva dois à prisão 
na Costa do Marfim 

Duas pessoas, entre elas 
uma funcionária pública 
marfinense, foram 
presas na segunda-feira 
no âmbito do inquérito 
ao desvio de 18 mil 
milhões de francos CFA 
(180 milhões de francos 
franceses) referentes à 
ajuda da União Euro
peia. Segundo uma fonte 
da UE, em Abidjan, 
entre as duas pessoas 
detidas figura uma 

contabilista do Ministé
rio da Saúde e um 
empresário privado. Até 
agora, mais de uma 
dezena de responsáveis 
do Ministério da Habita
ção e também da Saúde, 
designadamente o chefe 
de gabinete do ministro 
Maurice Kakou Guika
hue, foram acusados de 
"desvio". Em Junho 
passado, a UE revelou a 
existência de 18 mil 
milhões em "facturas 
falsas" quando de uma 
auditoria sobre a sua 
cooperação com a Costa 
do Marfim em matéria 
de saúde. O Ministério 
da Habitação estava a 
gerir os fundos destina
dos à saúde, nomeada
mente para a construção 
de centros de sanidade. 

Governo inglês 
vai reconhecer uniões 
de homossexuais 

O governo britânico está 
a considerar reconhecer 
as uniões de facto entre 
homossexuais pela 
primeira vez ao abrigo, 
de uma nova lei sobre 
indemnizações a vítimas 
de crimes, disseram 
ontem fontes oficiais. De 
acordo com o diário 
"Times", a mudança 
deve-se ao atentado 
contra um bar "gay" de 
Londres em 30 de Abril, 
que causou três mortos 
e 50 feridos. Um homem 
homossexual cujo parcei
ro foi morto na explosão 
viu recusada uma indem
nização porque a autori
dade a quem compete a 
atribuição de indemniza
ções a vítimas de crimes 
não reconhece casais do 
mesmo sexo. Se o casal 
fosse heterossexual, o 
homem teria direito a 
receber até 100 mil 
libras (30 mil contos) em 
compensações governa
mentais. A explosão no 
pub AdmiraI Duncan, no 
bairro de Soho (centro 
de Londres), foi a mais 
mortífera das três ocorri
das em Abril contra 
alvos conotados com 
minorias. O Ministério 
do Interior confirmou 
que a lei estava a ser 
revista mas n.ão tinha 
ainda sido tomada 
qualquer decisão. O 
Times escreve que 
poderão ser introduzi
das mudanças já em 
Novembro no âmbito de 
uma lei que baixará 
para 16 anos a idade de 
consentimento para os 
homossexuais. A mudan
ça não será retroactiva, 
mas o ministro do Inte
rior, Jack Straw, conside
ra que o atentado no 
Soho mostra que o 
sistema existente está 
ultrapassado, refere o 
diário londrino. Para 
serem elegíveis, os 
casais do mesmo sexo 
terão de provar que 
viveram como casal 
durante pelo menos dois 
anos, o mesmo tempo 
requerido para os casais 
heterossexuais. 
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Oposição sérvia 
não integra governo 

• Os responsáveis por dois partidos sérvios na oposição 
recusaram-se ontem a integrar qualquer governo 
resultante de uma remodelação. O país tem assistido a 
grandes manifestações de protesto contra Milosevic, 
cuja demissão tem sido exigida, na sequência da 
derrota face à NATO e da crise económica. 

Milhares de manifestantes têm-se reunido 
como forma de forçar o presidente sérvio, Milosevic, à demissão. 

Dois partidos da opo
sição parlamentar 
da Sérvia recusa

ram-se ontem, durante 
consultas convocadas pe
lo primeiro-ministro, Mir
ko Marjanovic, a fazer par-

te de um eventual governo 
sérvio remodelado. 

«Fizemos saber que 
não tencionamos entrar 
num governo eventual
mente remodelado», decla
rou aos jornalistas Milan 

RECEBEU 

Mikovic, líder do grupo 
parlamentar do Movimen
to sérvio de renovação, 
SPO, o partido de oposi
ção de Vuk Draskovic. 

Em Roma, Draskovic 
excluiu a hipótese de uma 

segurar a saída do presi
dente Slobodan Milosevic. 

Na opinião de Drasko
vic, obtida a vitória eleito
ral poderá então ser exa
minada a possibilidade de 
uma cooperação entre os 

• Milosevic está a ser cada vez mais 
pressionado. A oposição recusa-se 
a integrar um governo 
remodelado, enquanto enviados 
dos EUA reúnem no Montenegro 
com a oposição sérvia. 

aliança eleitoral com os 
outros partidos de oposi
ção sérvios, defendendo 
que cada partido concor
ra isoladamente às eléi
ções antecipadas que vêm 
sendo reclamadas para as-

PARABÉNS 

partidos. 
«Não devemos atacar

-nos uns aos outros (no 
seio da oposição)>>, decla
rou, no final de um encon
tro em Roma com o minis
tro dos negócios estrangei-

E M C A S A 

Rainha-Mãe 
completou 99 anos 

A Rainha-Mãe de Ingla
terra recebeu, ontem, 

no exterior da sua residên
cia de Clarence House as 
saudações de milhares de 
súbditos que ali se desloca
ram, alguns de muito lon
ge, para lhe darem os para
béns pelo seu 990 aniversá
rio. 

Caminhando com passo 
firme, apoiada numa ben
gala com cabo de prata, li, 
mais popular dos mem-

bros da família real britâni
ca aproximou-se da multi
dão que a aguardava para 
agradecer com um sorriso 
e uma palavra afectuosa 
os muitos ramos de flores 
e as saudações de "feliz 
aniversário" . 

De pé firme, depois de 
recusar uma cadeira que 
lhe foi oferecida, a Rainha
-Mãe assistiu ao desfile da 
banda do Pelotão do 10 Ba
talhão da Guarda Real Ga-

lesa, frente ao seu palace
te, situado perto do Palá
cio de Buckingham, resi
dência oficial da sua filha, 
a rainha Isabel II. 

Após esta cerimónia de 
agradecimento aos seus 
muitos admiradores, a 
mais querida "avó" britâni
ca, regressou à sua resi
dência num "cart" de golfe 
conduzido por um motoris
ta em uniforme de cerimó
nia. Dois balões de aniver-

ros italiano, Lamberto Di
ni. 

A Aliança dos Húnga
ros de Voivodina (SVM, 
oposição) «não quer de 
modo algum fazer parte 
de um eventual governo 
remodelado», porque «con
sidera que a Sérvia ape
nas pode sair do impasse 
mediante eleições livres», 
declarou o presidente da 
formação, Jozsef Kasza. 

Os representantes do 
poder e da oposição parla
mentar separaram-se ao 
cabo de uma hora de dis
cussões na sede do gover- . 
no sérvio em Belgrado. 

O partido democrático 
(DS), de Zoran Djindjic, 
não foi convidado para as 
consultas por não ter re
presentação parlamentar. 

Enquanto isto, foi inau
gurado num hotel de Bel
grado, sob a égide de Milo
sevic, um congresso de 
sérvios da diáspora, "Diás
pora'99", que conta com a 
participação de mais de 
200 representantes das co
munidades sérvias de 31 
países da Europa, Améri
ca, África e Austrália. 

Na sessão de abertura 
intervieram o ministro 
dos negócios estrangei
ros, Zivadin Jovanovic, e 
o primeiro-ministro, Mo
mir Bulatovic. 

«É o primeiro grande 
encontro patriótico de re
presentantes dos sérvios 
e dos montenegrinos do 
mundo inteiro no solo pá
trio desde o difícil período 
que o nosso país atraves
sou, por causa da agres
são da NATO», comentou 
a agência Tanjug. 

Belgrado indica que um 
emissário norte-america
no, Robert Gelbard, se reu
niu no Montenegro com di
rigentes da oposição sér
via, entre os quais Zoran 
Djindjic. 

sário e um cão corgi, a ra
ça favorita da família real, 
acompanhavam o "cart". 

Mais tarde, a Rainha
-Mãe presidiu a um almoço 
com a família, incluindo a 
rainha Isabel II, o príncipe 
Carlos e os seus filhos, os 
príncipes William e Harry. 

Antes do almoço, a Ra
inha-Mãe apareceu nova
mente frente à sua residên
cia para posar para a tradi
cional fotografia com os 
membros da família e rece
ber uma salva de 41 tiros 
de canhões. 

Num tributo à Rainha
-Mãe, a BBC abriu ontem 
todos os seus noticiários 
com o hino nacional. 

A Rainha-Mãe é viúva 
há 47 anos, desde a morte 
do marido, o rei Jorge VI. 
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- Ibidem. 

«Durão Barroso e .l-poiantes 
nunca esconderam ahostillda~~ 
de pela AD. ( ... ) Ninguém admi
te que o PSD possa ir lá sozi-
nho,» , 

- José Ribeiro e Camro, no pá:. 
BLICO. 

. " «( ••. ) O fiutebol é 
ã!'parte da .$ooieda 
sa. ( ... ) Mário Soares disse 
uma vez qv.e "há o direito à in-
~gn.ação . futebo,,'eomer é J 

éalar.» 
- Pinto da Costa, no RECORD. 

LAPSOS & LAPSOS 
Na edição de ontem, na pági

na 8, a foto que ilustra a nojÍcia 
intitulada "Plano de cooperação 
para o lobo marinho" está com
pletamente desenquadrada com 
a matéria em causa. Pelo lapso, 
apresentamos as nossas descul
pas aos leitores . 

FUNCHAL, 5 DE AGOSTO DE 1999 

POLfTICA 

A técnica da mentira 

.... __ 'ú_",,_ 

Governar a Re
gião Autónoma 

da Madeira, na ópti
ca da maioria instala
da, tem subjacente 
uma técnica elemen
tar: mentir! 

Não se pense, no 
entanto, que mentir 
é tão-só ignorar a 
verdade, subvertê-Ia, 
distorcê-Ia ou falseá
-la, de forma pueril, 
piedosa, grosseira 
ou descarada, con
soante a disponibi
lidade do auditó
rio. Não. Mentir é, 
mima perspectiva 
de eficiência e de 
eficácia, fazer com 

-os... que a mentira sur-
ja como verdade ir
refutáveL.. 

O Governo Regional e a maioria PSD na Re
gião têm vindo a apurar a técnica da mentira a 
que, não poucas vezes, juntam sem critério o in
sulto, a ameaça (vefada ou não), a irresponsabi
lidade e, sub-repticiamente, até, a sedução, co
mo formas de manutenção de um poder que a 
todo o custo querem manter, sabendo nós, como 
sabemos, porquê e com que motivações. 

Em que consiste então a tal técnica? 
Primeiro, na insinuação da mentira. Funcio

na nesta fase como engodo, "ruama", chamariz. 
Para ver se pega ... 

Funcionando, afirma-se a mentira. É a segun
da fase. A mentira passa a ser verdade, e ten
dencialmente aceite como verdade - e única ver
dade ... - e, com a ajuda de terceiros "particular
mente bem colocados", transforma-se, no míni
mo, em verdade oficial. 

Adquirida com sucesso esta segunda etapa, 
parte-se para a terceira. Teimar, insistir, persis
tir e fazer deglutir a mentira. A bem da maioria 
do PSD-M, do seu governo e de todos os que se 
sentém "governados", os melhores propagandis
tas da mentira. Obviamente. 

Inúmeros e incontáveis são os casos e as si
tuações. A mais recente, porém, tem a ver com o 
3° Quadro Comunitário de Apoio e com os mon
tantes que nesse âmbito vieram a ser objecto de 
consensualização com o Governo da República 
e que beneficiarão a Madeira até ao ano de 
2006. 

Ao PS-Madeira, como lhe competia responsa
velmente, enquanto principal força da oposição 
na RAM, importava acompanhar o evoluir do 
processo, defender os interesses da Região, dos 
madeirenses e dos porto-santenses e tornar pú
blico, no momento entendido como oportuno, 

• Interminável este ciclo. 
Pouco, ou nada, 
dignificante. Humilhante 
para os mais atentos. 
Desprestigiante para a 
Autonomia . 

aquele que era o ponto da situação sobre a maté
ria. Tudo foi feito. Tudo foi cumprido. A verba 
publicitada, de cerca de duzentos milhões de 
contos, foi, como se viu, a que o presidente do 
PS-Madeira, números redondos, anunciou e que 
mereceu, na oportunidade, do presidente do G0-
verno Regional a afirmação: "Se forem 200 mi
lhões de contos, aceito já". 

Para tentar "ganhar" ao PS-Madeira o debate 
sobre os números, impunha-se, uma vez mais in
sinuar a mentira, afirmar a mentira e, finalmen
te, persistir na mentira ... 

Leitor amigo, já se deu ao trabalho de reflec
tir sobre o número de PPDs que já reafirmaram 
esta mentira? 

A técnica no limite da agressão e do nojo. 
A realidade deu razão ao PS-Madeira. E isso 

custa-lhes, dói-lhes, incomoda-os, enerva-os e 
confunde-os. Estão habituados ao pântano que 
eles próprios, PSD-M, de há muitos anos emul
sionam sádicos primores, no paraiso da impuni
dade, da promiscuidade e da repulsa. Da hipocri
sia também! 

Sejamos claros. É este o quadro. 
O PS-M diz que são 200 milhões de contos? 

Bem, se forem, politicamente o PSD-M não 
ganha nada com isso ... é preciso baixar a fas
quia, dizer que a "oferta" são 150 milhões e, sen
do 200, que resulte da nossa (PSD-M) reivindica
ção, da nossa (PSD-M) irreverência, da nossa 
(PSD-M) grosseria, do nosso (PSD-M) insulto, 
da nossa (PSD-M) ameaça, da nossa (PSD-M) 
chantagem e da nossa (PSD-M) afronta à Consti
tuição, à democracia e ao Estado de Direito que 
é Portugal. 

De resto, é fácil a operação e sintetizadora 
em dois comportamentos. O presidente do Go
verno Regional, em transe, vilipendia a Repúbli

.ca, a soberania, os seus órgãos e os seus titu
lares ... um secretário regional, de todos co
nhecido, faz um périplo pelos Ministérios e 
pelas Secretarias de Estado, carregado de 
"charme", pedindo discretamente desculpas 
pela exuberância (será que se pode chamar 
assim?) do presidente do Governo Regional 
que se destina só a consumo regional. 

"Gente séria não tem ouvidos"! - A Repú
blica em nome da defesa dos interesses dos 
portugueses da Madeira e do Porto Santo no 

evitar permanente da confusão da "árvore com 
a floresta". 

Interminável este ciclo. 
Pouco, ou nada, dignificante. 
Humilhante para os mais atentos. 
Desprestigiante para a Autonomia. 
Criminoso para a democracia, para a liberda-

de e para a formação de uma verdadeira cons
ciência CÍvica e para a assunção da cidadania. 

Temos a obrigação de ser um pouco mais do 
que críticos. Não fugirei dessa responsabilidade . 

P. S. 
1 - As férias do Primeiro-Ministro na Madei

ra constituem, pela escolha e pelo estilo, um ges
to digno de um grande homem de Estado, o 
Eng<' António Guterres. 

Seja bem-vindo! Umas férias livres, para um 
homem livre. 

2 - As férias do Dr. Durão Barroso, pelo que 
disse à chegada, serão bem ao estilo do líder do 
PSD regional. 

Se não pode ter outras, tenha, Dr. Durão Bar
roso, com todo o respeito, as férias que o Dr. Jar
dim lhe deixar ter. 

MOTA TORRES 

Mota Torres escreve para "Opinião DebateU, mensalmente, à 53 feira .. 

• Está informado(a) sobre a mudança dos números de telefone, a partir de 31 de Outubro? 

Magda Drumond 
Estudante 

«Sim, sabia que os números 
de telefone iam mudar, mas não 
sei porquê, até porque já recebi 
o folheto da Portugal Telecom 
mas não o li bem. 

Creio que, no fundo, vai ficar 
tudo mais ou menos igual, excep
to para as pessoas mais idosas, 
que poderão ter dificuldades em 
decorar os novos números. Para 
mim é indiferente». 

Cidália Teles 
Cabeleir-eira 

«Não, não sabia que os núme
ros de telefone iam mudar, ain
da não vi nenhuma campanha 
da Portugal Telecom e ando pou
co informada. 

Se, de facto, os números mu
darem, vai ser mais difícil para 
as pessoas de idade decorarem 
os números, pois as mais jovens 
não terão qualquer dificuldade». 

João Baptista 
Taxista 

«Sim, sabia que os números de 
telefone iam mudar, mas não con
cordo com isso. 

Sou taxista, como tal faço mui
tos cartões pessoais para dar aos 
clientes. Normalmente faço mais 
de mil cartões e já tive de trocar 
de cartões várias vezes por causa 
de alterações de números de tele
fone. Como cada 1.000 cartões im
portam em 4 mil escudos, tenho 
gastos que se calhar não previa. 
Sinceramente, não vejo nenhuma 
vantagem nesta a~t~I:ação». 

Tânia Rodrigues 
Estudante univer-sitár-ia 

«Sim, já sabia da mudança 
dos números de telefone mas ain
da não sei a razão para tal medi
da; até porque não vi o folheto in
formativo da Portugal Telecom. 

No entanto, não creio que faci
lite a vida das pessoas, se calhar 
ainda vai complicar. Por exem
plo, para as pessoas mais velhas 
será difícil decorar nove núme
ros. 

Creio que tenho de me infor
mar melhor, para ter uma opi
nião mais fundamentada». 

José Spínola 
Desempr-egado 

«Não, por acaso não sabia 
que os números iam mudar. 

Caso mudem, não sei se será 
uma grande ideia. As pessoas já 
estão habituadas a um determi
nado número, estar a obrigá-las 
a decorarem outro, não me pare
ce muito bom, mas vamos ver o 
que isto dá». 
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A S MINHAS HISTÓRIAS 

Os poderes do Poder 
quem de manhã, falou como representante 
do poder público e, à noite, ainda passar pe
la agremiação desportiva, assinar Os talões 
de depósito dos cheques dos subsídios que o 
governo atribuiu e passar os cheques para 
as empresas, com as quais, à tarde, esteve a 
negociar. Estas relações são perigosas, para 
não lhes chamar outra coisa, mas estão à vis
ta e, por isso podem, mais tarde ou mais ce
do, serem castigadas nos tais exames com 
periodicidade quadrienal, as ditas eleições. 
E o dito Sr. X volta ao seu lugar nas estrutu
ra do poder ou demite-se porque já não preci-

não se deve vender a preço nenhum. 

As eleições e o jogo do rally 

Li com atenção o artigo do Dr. Alberto 
João Jardim, sobre as eleições que se aproxi
mam, e que foi denominado pelo autor, o jo
go do rally No domingo passado, quando pu
nha em dia a leitura dos jornais, decidi apro
veitar a sugestão e jogar o dito. Puxei de pa
pel e lápis e escolhi as listas dos três parti
dos da área democrática. Saltou-me logo o 

O Poder quando 
mal utilizado 

pode ter efeitos bas
tante negativos. 
São muitos os 
exemplos da falta 
de ética com que o 
poder da comunica
ção social é utiliza
do. Todos conhe
cem o conceito de 
"novo rico" que, no 
fundo, corresponde 
a uma das face
tas do poder eco
nómico mal utili
zado. E, finalmen
te, todos conhe
cem o abuso do 
poder, sim daque-
le poder que nós 
entregamos 
quando, de qua

• Estão a dar dinheiro ( ... ) e, 
ao mesmo tempo, e apesar 
de pensarem que compram 
o poder económico, estão, 
ao contrário, a vender o 
poder público. 

nome do Dr. Luciano Homem de Gouveia, 
o meu amigo "Fancheca". Pessoa cujas 
ideias e ideais conheço bem, de elevados 
princípios, inteligente e com uma facilida
de de expressão que fará dele um bom 
deputado, não há melhor candidato. Mas, 
de repente percebi que, para lhe dar o 
meu voto tinha de o dar, também, ao SI'. 
José Manuel Rodrigues, pessoa que co
nheço mal e cujo pensamento também 
não conheço, pois confesso, tenho dificul-

tro em quatro anos, votamos. Mas mais gra
ve do que os diversos poderes terem tendên
cia para abusarem do próprio - o que, uma 
vez que o mesmo é exercido por Homens, até 
é natural- o mais grave, dizia eu, é a tendên
cia que todos têm para controlarem os ou
tros. É que enquanto eles, os poderes, não 
se controlam mutuamente, tudo funciona em 
equiliorio e os mesmos vão se auto-regulan
do. Mas, quando um dos poderes controla 
um dos outros a coisa começa a piorar. Mas 
o caos acontece, quando aquele em que nós 
ainda temos influência, aquele que muda, ou 
melhor, pode mudaI) de quatro em quatro 
anos, é dominado. E, pois, por esta razão, 
que os poderes públicos têm que ser aqueles 
que têm que ser exercidos com maior inde
pendência, e que devem ter sempre uma 
grande preocupação de isenção e de não se 
misturarem com os outros em relações no 
minimo duvidosas. E as relações duvidosas, 
não são só aquelas que estão à vista. Aque
las que se concretizam no facto do Sr. X de 
manhã ser trabalhador por conta do poder 
público, antes do almoço ir ao partido assi
nar umas papeladas para consolidar o seu 
poder político, à tarde fazer umas negocia
tas, ou prestar uns serviços àquele com 

CARTAS D O 

sa. Tudo isto é muito mau. Mas pior são as 
relações duvidosas que não se percebem, 
pois eternizam-se no tempo e os seus efeitos 
são mais profundos. Pior é quando o poder 
político trata os vários poderes económicos, 
com várias bitolas. E é pior por duas razões, 
primeiro porque as relações são menos cla
ras pelo que a tal penalização eleitoral só 
vem tarde de mais, e é pior porque desestabi
liza o sistema económico distorcendo a con
corrência e o equilíbrio entre os vários pode
res. Os poderes públicos têm que entender 
que quando decidem a atribuição de estí
mulos e facilidades, cujos critérios de atri
buição não estão regulamentados, e portan
to não são transparentes, estão a cometer 
dois erros, não sei qual deles o pior. Primei
ro estão a distorcer a concorrência, com to
das as consequências que daí advêm, injus-

--tiça, perda de confiança, para não falar 
noutras. Segundo, estão a contribuir duma 
forma remtivamente invisível, para o tal de
sequilíbrio entre os diversos poderes. Es
tão a dar dinheiro, pois os estímulos e faci
lidades traduzem-se sempre em dinheiro, 
e, ao mesmo tempo, e apesar de pensarem 
que compram o poder económico, estão, ao 
contrário, a vender o poder público. E este 

LEI T OR 

Boas férias, Sr. Engenheiro quanto lhe devemos. 

Senhor Primeiro Ministro, te
nha uma boa estadia, e goze me
recidamente as suas férias. 

Como madeirense sinto-me 
orgulhoso por ter escolhido a mi
nha terra para passar as suas 
férias. Como eu e muitos de nós 
poderão demonstrar-lhe o seu 
orgulho se tiveremoportunida-

• 

dade em concentrar-me no que ele diz. Conti
nuei a procurar nomes que me criassem al
guma empatia, sempre nas listas democráti
cas, eis senão quando vejo o nome do Dr. Gui
lherme Silva, pessoa cujas capacidades, ex
periência e disponibilidade garantiam que o 
meu voto não era perdido. Entusiasmado, 
pensei, afinal o jogo dá mesmo resultado. 
Mas de repente olhei melhor, e vi que ao vo
taI' neste experiente deputado também esta
va a votar no Dr. Hugo Velosa. Só o ouvi falar 
de futebol, o que, confesso, não é, para mim, 
boa referência. Lá se foi o voto no Dr. Gui
lherme Silva. Já estava quase a desistir 
quando, num relance, me apareceu mais um 
nome simpático. A Professora Isabel Sena Li
no, também minha amiga, com experiência 
de parlamento e com elevada capacidade in
telectual, os meus olhos brilharam pensando 
que, afinal, tinha conseguido entender-me 
com o jogo. Foi sol,de pouca dura. Descobri 
que, ao votar nesta minha amiga, tinha. que 
votar no Dr. Mota Torres, pessoa com quem 
tenho tantas afinidades como com o galo de 
Barcelos. Rasguei os papéis todos e decidi. 
Quando for votar, vou escrever no boletim: 
Vão todos dar uma volta. 

PE DR O FRANÇA FERRE IRA 

-nos a um quiosque e comprar 
um jornal ou revista pelo preço 
de capa, foi porque o Senhor en
tendeu que não deveríamos ser 
penalizados só porque somos 
ilhéus. Se outros assim pensas
sem, não teríamos os transpor
tes marítimos mais caros do 
mundo, nem pagaríamos tão ca
ro o consumo da electricidade ... 

. de para isso. Nenhum madeiren
ses ficará indiferente à sua pas
sagem, porque todos sabemos 

Todos sabemos que o Senhor 
nos considera Portugueses de 
Primeira, simplesmente porque 
para si não há Portugueses de 
Segunda. Não nos esquecere
mos que com o seu Governo, foi 
finalmente possível o perdão da 
"dívida eterna", que com o seu 
Governo muitas famílias Madei
renses beneficiam do Rendimen
to Minimo Garantido, que pode
remos ter um aeroporto de di
mensões razoáveis, porqul;) o 

seu Governo se prontificou a pa
gá-lo. Não nos esqueceremos, 
que se hoje é possível dirigirmo-

Poderá, com certeza verificar 
que quase todos os madeiren
ses, são gentis, simpáticos ese 
sentem em paz consigo. A lin-

AGoeA esTOU PRE.ocU·· ~ 
~DíSSIMO COM 0'5 PE$- . -''--'' 
5/MOe> ~ERVlc;.oS QUE-
Pf<E5rO ;4 C,o.N\PANHlA. 

/ 
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• PONTO DE ORDEM 

Expo 2000 

o Aeroporto tem dado para 
tudo. 

Serve para algumas transpor
tadoras (ineficazes?) justifica
rem perante os passageiros o 
cancelamento de voos. 

Serve para uma conhecida 
empresa tentar diminuir os pre
juízos que acumulou ao longo de 
anos num hotel de qualidade 
mas sem clientes. Em conse
quência do encerramento do ho
tel, o caso ainda serve aos diver
sos partidos políticos para se 
responsabilizarem un~ aos ou
tros pela falta de soluções. 

A obra do aeroporto serviu a 
esse génio da engenharia civil 
que é Edgar Cardoso para reali
zaI' mais uma façanha, ainda 
que os louros possam ser recla
mados também por outros pro
jectistas. 

Ultimamente começaram a 
aparecer as estruturas parcela
res que vão integrar ou comple
mentar o aeroporto. O novo esta
cionamento. O viaduto para Ma
chico. Os novíssimos terminais 
de passageiros e de carga. 

Para ver tudo bem visto lá se 
repete a romaria. 

Jardim, secretários, gestores, 
especialistas e, claro, jornalis
tas, lá põem o capacete e, de au
tocarro, metem-se por estradas 
poeirentas a apreciar pormeno
res que a maioria não entende. 

Mas a oportunidade serve pa
ra mais um número na comuni
cação social. Tal qual sucedeu 
com a Expo à beira Tejo. 

Felizmente que a Expo 2000 
da Madeira, ou seja o aeroporto, 
fica para sempre. A servir os 
utentes. Sem mais romarias de 
governantes. 

IVO CA LDEIRA 

guagem de carroceiro, sem ofen
sa para as bestas, não é apaná
gio deste povo. 

Como madeirense, envergo
nho-me das acusações que lhe fi
zeram, dos ataques que lhe diri
giram, das ofensas pessoais de 
que foi alvo. Em nome daqueles 
que pensam como eu, aceite as 
nossas desculpas. 

Bem haja, Senhor Primeiro 
Ministro, bom repouso, volte 
sempre. Está em sua casa. 

JOÃO FRANCISCO LADEIRA 



22 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA NO MI EM FUNCHAL, 5 DE AGOSTO DE 1999 

Desemprego ESTALAGEM DESTACADA N O J A PÃO 
" . mlnlmo 

desde 1992 
A taxa de desemprego 

desceu no segundo trimes
tre para 4,5 por cento (pc), 
uma baixa de 0,2 pontos 
percentuais (Pp) face ao tri
mestre anterior, o valor 
mais baixo desde finais de 
1992, segundo dados do 
INE. 

Quinta da Bela Vista 
entre os 100 m.elhores 

No segundo trimestre de 
1998 a taxa de desemprego 
era de 4,6 pc. 

Ressalvando mudanças 
metodológicas no apura
mento da taxa de desem
prego, na década de 90 um 
nível de desemprego sobre 
a população activa de 4,5 
pc só é comparável à taxa 
atingida no 4° trimestre de 
1992. A taxa mais baixa 
desde 1990 registou-se no 
3° trimestre desse mesmo 
ano, quando o desemprego 
baixou para 4,1 pc. 

A actual taxa de desem
prego está 1,25 pp abaixo 
do limiar não gerador de in
flação (5,75 pc nos cálculos 
do Banco de Portugal). 

Por sexos, verificou-se 
uma ligeira subida da taxa 
do desemprego masculino 
(4 pc contra 3,9 pc no tri
mestre anterior e 3,7 pc no 
período homólogo de 1998), 
enquanto o desemprego fe
minino desceu para 5 pc, 
contra 5,7 pc tanto no tri
mestre anterior como em 
termos homólogos. 

No 2° trimestre, o núme
ro de desempregados atin
giu 226,5 mil, contra 237,9 
mil no trimestre anterior e 
227,9 mil no período homó
logo de 1998. 

No mesmo período, a ta
xa de actividade atingiu os 
50,6 pc, confirmando a ten
dência crescente verificada 
no trimestre anterior (50,5 
pc) e no período homólogo 
(50,1 pc). 

O número total de em
pregados (4,830 milhões) 
subiu 0,7 pc face ao trimes
tre anterior (4,797 mi
lhões), e 1,4 pc no caso das 
mulheres (2,294 contra 
2,279 milhões). 

Por sectores, o aumento 
do emprego concentrou-se 
nos serviços (mais 1,8 pc), 
destacando-se o ramo "Alo
jamento e Restauração" 
com uma variação positiva 
de 7,9 pc. 

Os sectores "Agricultu
ra, Silvicultura e Pesca" e 
"Indústria, Energia e Água" 
registaram no trimestre va
riações negativas de 1,3 e 
de 0,1 pc, respectivamente. 

• A Estalagem Quinta da Bela Vista 
foi distinguida como um dos 100 
melhores hotéis do mundo por 
uma revista japonesa. 

AEstalagem Quinta 
da Bela Vista está 
classificada como 

um dos 100 melhores ho
téis de "resort" no mundo. 
Esta distinção à unidade 
madeirense de cinco estre
las foi atribuída pela revis
ta internacional Elle, na 
sua última edição do Ja
pão. 

Segundo o magazine ni
pónico os critérios que de
terminam esta realidade 
assentam nas recomenda
ções dos 100 hotéis de elei
ção por parte de gente fa
mosa que adora viajar. 

Para a Elle - uma revis
ta com grande prestígio e 
tradição no mundo da mo
da - as pessoas destaca
ram a Quinta da Bela Vis
ta assentando essa deci
são nas suas próprias ex
periências. 

A edição tem um total 
de 266 páginas profusa
mente ilustradas, caben
do ao destaque especial 
sobre os 100 melhores ho
téis 24 páginas. 

Na lista dos 100 mais -
onde não consta mais ne
nhuma unidade em Portu
gal e são mesmo poucas 
da Península Ibérica - são 
evidentes os critérios que 
nortearam a votação: uni
dades que se destacam pe
la qualidade dos hotéis e 
ainda pela suas localiza
ções, em locais de verda
deira eleição. Como apon
tamento, e baseado, em 
parte, nas inúmeras foto
grafias que acompanham 
alguns dos nomes das dife
rentes unidades, podemos 
verificar que se encon
tram fora dos centros de 
cidades e fogem à arqui
tectura convencional. 

Quanto a nomes (por
que são os únicos que es
tão em caracteres ociden
tais, uma vez que os co
mentários de várias indivi
dualidades estão em japo
nês) encontramos unida
des como o Shingita Priva
te Game Reserve (África 
do Sul), o Ciragan Palace 
Hotel (Istambul, Turquia), 

ÁFRICA DO SUL 

Meta da inflação 
atingida em 2000 

O Ministro das Finan~ 
ças da África do Sul, 

Manuel, afirmou que pre
tende atingir os objectivos 
ao nível de inflação logo no 
primeiro trimestre do ano 
2000. Notícia que os econo
mistas sul-africanos aco
lheram de bom grado e que 
poderá vir a gerar uma 
maior transparência na for
mulação e implementação 
da política monetária. 

A moeda sul-africana so
freu uma pequena desvalo
rização, em vésperas da to
mada de posse de Tito Mbo-

weni como governador do 
South African Reserve 
Bank (SARB). 

Tito Mboweni assumirá 
as suas funções no próxi
mo domingo, substituindo 
Chris Stals, que se retira 
após 44 anos de serviço a 
favor do SARB. 

Os analistas opinam 
que o novo governador te
rá muita cautela no que 
diz respeito a cortes nos ju
ros bancários, até que se 
tenha ajustado às suas no
vas funções. 

Actualmente os juros 

CONCESSIONÁRIO: F3 +1&" i CIAM -
R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

Parque Industrial da Cancela 

Aberto aos sábados Telef.: 934033/4 - 09365011807 

A estalagem madeirense e a página da revista onde surge em destaque. 

The Chedi Phuket e Aman
puri (Phuket, Tailândia), 
The Ritz-Carlton Huntng
ton Hotel (Califórnia, Esta
dos Unidos da América), 
Le Saint Geran Hotel (Bel
lemare, Maurícias), Hyatt 
Regency Kauai (Hawai, 
EUA), Hotel Sofitel Cen
tral Hua-Hin e The Sukho
thai Bangkok (Tailândia), 
La Réserve de Baulieu 

(França), Hotel Villa 
Sant'Andrea (Itália), Ho
tel Sofitel Heiva (Tahiti), 
The Heritage Queenstown 
(Nova Zelândia), Kingfi
sher Bay Resort & Village 
(Austrália), Pangkor Laut 
Resort (Malásia) , Aman
pulo (Filipinas), The Is
land of Necker (ilhas Vir
gens, Reino Unido) e Ho
tel Gritti Palace (Veneza, 

Itália). 
A Estalagem Quinta da 

Bela Vista tem 62 quartos 
e 5 suites (134 camas), en
contrarse a cerca de três 
quilómetros do centro do 
Funchal, sobre o qual usu
frui de uma vista panorâ
mica e tem como director 
Gonçalo Monteiro. 

PAULO ALEXANDRE 

CAMACHO 

Euro 
valoriza 

O Euro valorizou ontem 
fortemente em relação ao 
dólar, tendo encerrado a 
1,0755 dólares no mercado 
cambial de Lisboa, contra 
os 1,0670 dólares na ses
são anterior. 

A economia sul-africana está a desacelerar. 

A moeda europeia abriu 
a valer 1,0710 dólares e de
pois variou entre 1,08 dóla
res (o nível mais alto das úl
timas 12 semanas) e 1,0750 
dólares. Apesar deste movi
mento altista, os analistas 
prevêem um movimento de 
correcção no curto prazo, 
após as sucessivas valoriza
ções dos últimos dias, admi
tindo que o Euro venha a 
testar os 1,05 dólares. 

são de 16,5% depois de te
rem atingido os 25,5%, o 
que vai reduzir a pressão 
sobre Tito Mboweni, permi
tindo-lhe prosseguir mais 
à-vontade em futuras redu
ções. 

Alguns dos empresários 
madeirenses, apesar de 

agora se verificar um de
créscimo, não acreditam 
que a moeda sul-africana 
vá sofrer uma depreciação 
massiva por causa da en
trada em funções do gover
nador Tito Mboweni. 

JOSÉ Luís SILVA 

Corre sponde nt e na A . do Su l 

Carreira 
de tiro 

Padaria 
MIWAN 

."§ Jj ~L
~ 

~~:~SH~E=L~L~ ____________________ ___ 

Rua dos Estados Unidos da América 
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ENERGIAS ALTE RNATIVAS 

Jovens viajam 
com os ventos 

o "Creoula" estará aberto ao público hoje e amanhã entre as 14 e as 18 horas. No dia 7, o navio soltará amar
ras rumo ao Porto Santo, de onde volta a partir no dia 9 para Lisboa. 

• Integrado no projecto "AEOlUS", 
cujo objectivo é a sensibilização para 
as energias alternativas, um grupo 
de 50 jovens chegou ontem ao porto 
do Funchal, a bordo do "Creoula", 
para uma visita de três dias à Região. 

U m grupo de 50 jo
vens, entre os 16 e 
os 30 anos, chegou, 

na manhã de ontem, ao por
to do Funchal a bordo do 
navio da Marinha de Guer
ra Portuguesa "Creoula". In
tegrados num projecto de
nominado "AEOLUS", têm 
por objectivo mostrar a uti
lização de energias alterna
tivas, neste caso, a energia 
do vento, ou eólica. 

Tal como explicou Fer
nanda Vieira, uma (las res
ponsáveis por este projec
to, «nós tentamos através 
deste grupo mostrar que 
podemos utilizar como re
curso o vento, a energia eó
lica, e o melhor meio foi vir
mos então no Creoula, pelo 
facto de podermos utilizar 
as velas como meio de nave
gação». 

A maior parte do grupo, 
de acordo com Fernanda 
Vieira, «é de Aveiro, temos 
no entanto alguns elemen
tos da Figueira da Foz, Por
to, Braga, e alguns de Lis
boa. As inscrições foram 
feitas em Aveiro, através 
de contactos com amigos 
para poderem fazer esta 
viagem». Ao projecto "AEO
LUS", juntaram-se ainda 10 
elementos da Associação 
Cultural de Aradas. 

Fernanda Vieira diz que, 
para já, trata-se de «um 
projecto que estava em es
tudo e vamos ver agora 
com a realização desta ini
ciativa ver se conseguimos 
fazer outras, e depois vere
mos mais para a frente», 
não escondendo a possibili-

dade de formarem um asso
ciação, ou um movimento. 

«O projecto nasceu em 
Aveiro, com um grupo de 
estudantes que tiraram o 
curso de Planeamento Re
gional e Urbano e outros 
na área do ambiente, quise
ram fazer um estudo de im
pacto ambiental, porque ho
je em dia temos que cami
nhar para preservarmos o 
nosso país, o nosso mundo, 
e acho que está na altura 
de toda a gente estar sensi
bilizada para esta ques
tão», acrescentou. 

A viagem correu bem. 
«Apanhámos bom vento, o 
que nos permitiu andar 
com todas as velas. Anteci
pámos até a nossa chega
da. Ficámos fundeados no 
Porto Santo, o nosso pla
neamento era chegarmos 
no dia 4 ao Funchal, como 
aconteceu. Mas tivemos um 
bónus. Chegamos no dia 
dois, e ficámos fundeados 
no Porto Santo» . 

Fernanda Vieira diz ain
da que «a bordo correu tu
do bem. Nos primeiros dias 

da viagem houve alguns en
joos, porque as pessoas 
não estavam habituadas, a 
maior parte dos jovens que 
vêm nesta viagem nunca 
navegou de barco, mas já 
no fim do segundo ou tercei
ro dia estavam já estavam 
habituados à vida maríti
ma», concluiu. 

Já em terra firme, de 
acordo com o programa, os 
jovens deverão sair hoje de 
manhã rumo ao parque eóli
co do Paul da Serra, onde 
terão oportunidade de 
«mostrar às pessoas em 
que é que consiste a ener
gia eólica», bem como as 
suas potencialidades. 

Os jovens estarão na Ma
deira até ao próximo sába
do, partindo logo pela ma
nhã rumo ao Porto Santo. 
Voltam a soltar amarras no 
dia 9 para o regresso a Lis
boa. Entretanto, durante a 
sua estadia no porto do 
Funchal, o "Creoula" estará 
aberto ao público hoje e 
amanhã, entre as 14:00 e 
as 18:00 horas. 

MARSILlO AGU IAR 

• 

CARGA 

5 - Port Douro, portu
guês. De Lisboa para Lei
xões. Contentores e auto
móveis. (Portmar) 
8 - llha da Madeira, por
tuguês. De e para Lisboa. 
Contentores e automó
veis. (Transmadeira) 
11 - OPDR Lisboa, anti
cuano. De Felixstowe pa
ra Tenerife. Contentores. 
15 -ilha da Madeira, por
tuguês. De e para Lisboa.' 
Contentores e automó
veis. (Transmadeira) 
19 - Port Douro, portu
guês. De Lisboa para Lei
xões. Contentores e auto
móveis. (Portmar) 

MILITAR 

7 - Creoula, navio da Ma
rinha de Guerra Portugue
sa. Sai às 9:00 horas ru
mo ao Porto Santo. 
(ZMM) 

PASSAGEIROS 

4 e 5 - Lobo Marinho, 
português. Sai às 8:00 ho
ras para o Porto Santo de 
onde regressa às 19:00 ho
ras com chegada prevista 
ao Funchal para as 21:30 
horas. (PSL) 
6 - Lobo Marinho, portu
guês. Sai às 18:00 horas 
para o Porto Santo de on
de regressa às 21:30 ho
ras com chegada prevista 
ao Funchal para as 24:00 
horas. (PSL) 

CRUZEIROS 

7 - Costa Riviera, liberia
no. De Tenerife para Mála
ga. (Ferraz) 
17 - Rhapsody, cipriota. 
De Tenerife para Gibral
tar. 
19 - Apollon, grego. De Vi
go para Tenerife. 
(Blandy) 
26 - Oriana, britânico. 
(Blandy) 

DEVIDO A ESPANCAMENTO 
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Marinheiro búlgaro 
morre em Angola 

Um marinheiro búlga
ro do "Kaprela", na

vio que estava em escala 
no porto do Lobito, em An
gola, morreu espancado e 
aJogado, anunciou anteon
tem '3. agência búlgara 
BTA. 

O corpo do marinheiro 
do "Krapela", Hristo Ki
rov, de 52 anos, que era 
padeiro a bordo do navio 
búlgaro foi descoberto a 
semana passada perto do 
porto, segundo o sindica
to dos marinheiros búlga
ros. 

A agência búlgara in
forma também que as cir
cunstâncias da morte do 
marinheiro Hristo Kirov, 
ocorrida, após uma ida a 
casa de angolanos, não 
foi ainda esclarecida. 

De acordo com a agên
cia búlgara BTA, a famí
lia do malogrado mari
nheiro pediu já esta sema
na ajuda ao ministério 
dos Negócios Estrangei
ros da Bulgária no senti
do de procederem ao repa
triamento do corpo de 
Hristo Kirov. 
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A FUNDAÇÃO PORTUGUESA 

" A C O MUNIDADE C O NTRA A SIDA" 

ALERTA 

só HÁ UMA FORMA DE EVITAR A SIDA' 

É PREVENI·-LAl 

PARTICIPAÇÃO 

José Renato da Silva 
FALECEU 

R .1. P. 
Maria Fernanda da Silva Pedro, seu marido, João da Con

ceição Pedro e filhos, Maria José da Silva seu marido, Ricardo Jor
ge Mendonça Vasconcelos, irmãos, cunhados, cunhadas, so
brinhos, primos e demais família, cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade, o faleci
mento do seu saudoso pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio, pri
mo e parente, residente que foi à Rua Justiniano Jovino Vas
concelos, n.o 15, Porto Santo, e que o seu funeral se realiza ho
je, pelas 12.30 horas, saindo da capela do cemitério do Porto 
Santo para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 12 horas, 
na referida capela. 

Porto Santo, 5 de Agosto de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA G AR CÊ S 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 221283/220118 - 9000 FUNCHAL 

PARTICIPAÇÕES 

António Moniz 
FALECEU 

R.I.P. 
Maria José Rodrigues da Silva Moniz, seus filhos, genros, 

noras, netos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas re
lações e amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, 
sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, residente que foi à 
Rua Pedro José de Ornelas, n.o 18 - D - 3" porta, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela de 
Nossa senhora da Conceição, Babosas, para o cemitério da fre
guesia do Monte. 

Será precedido de missa de corpo presente, às 14 horas, na 
referida capela. 

A Administração dos Portos da Região Autónoma da Ma
deira, S.A. cumpre o doloroso dever de participar o falecimen
to do seu saudoso ex-funcionário, Sr. António Moniz, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 14,30 horas, saindo da capela 
de Nossa senhora da Conceição, Babosas, para o cemitério da 
freguesia do Monte. 

Será precedido de missa de corpo presente, às 14 horas, na 
referida capela. 

Funchal, 5 de Agosto de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o Matrícula: 07232/990630 
N.I.P.C.: P.511125941 
N.o Inscrição: 01 
N.o e Data da Apresentação: Ap. 07/990630 

SOCIEDADE - "QUINíDIO & GONÇALVES - SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO 
IMOBILIÁRIA, LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal : 
Certifica que entre QUINíDIO PEREIRA JARDIM e JOÃO ABíLIO 

PEREIRA GONÇALVES. foi constituída a SOCIEDADE em epígrafe, que se 
rege pelo contrato em apêndice. 

CAP. 1- FIRMA E SEDE 
ART.o 1° 

1. A sociedade adopta a denominação "Quinídio & Gonçalves -
Sociedade de Mediação Imobiliária, Lda." e tem a sua sede na Travessa 
Silvestre Quintino de Freitas, n.o 44 -B, freguesia de Santa Luzia, concelho 
do Funchal. 

2. Por simples deliberação da gerência pode a sede social ser 
deslocada dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe. bem 
como pode a sociedade instalar e manter sucursais e outras formas de 
representação social. 

CAP. II - OBJECTO 
ART.o 2° 

1. A sociedade tem por objecto: "Mediação Imobiliária". 
2. A sociedade poderá adquirir participações como sócia de 

responsabilidade limitada, em sociedades com objecto diferente do seu, 
em sociedades reguladas por leis espec iais e associar-se em 
agrupamentos complementares de empresas. 

CAP. III - CAPITAL 
ART.o 3.° 

1. O capital social é de um milhão dois mil quatrocentos e dez 
escudos, e está dividido em duas quotas iguais de quinhentos e um 

mil duzentos e cinco escudos, pertencentes uma a cada "um dos sócios. 
Quinídio Pereira Jardim e João Abílio Pereira Gonçalves. 

2. Não são obrigatórias prestações suplementares, mas qualquer um dos 
sócios poderá fazer à Caixa Social os suprimentos de que ela carecer, nas 
condições que em reunião forem deliberados, e que ficarão constando de acta. 

CAP. IV - ÓRGÃOS E REPRESENTAÇÃO 
ART.04.0 

1. A administração e representação da sociedade, remunerada ou 
não, dispensada de caução conforme for deliberado em assembleia geral 
fica afecta aos gerentes. 

2. Ficam desde já designados gerentes Quinídio Pereira Jardim e 
João Abílio Pereira Gonçalves. 

3. A sociedade fica obrigada com a intervenção conjunta dos dois 
gerentes. 

4. Não é permitido aos gerentes obrigar a sociedade em actos e 
contratos alheios ao objecto social , nomeadamente em letras de favor, 
fianças, abonações e actos análogos. 

ART.o 5.° 
As assembleias gerais serão convocadas por carta registada dirigida 

aos sócios com a antecedência mínima de quinze dias, salvo os casos em 
que a lei exija outras formalidades e sem prejuízo de outras formas de 
deliberação dos sócios legalmente previstas. 

CAP. V - SÓCIOS E DIREITOS DOS SÓCIOS 
ART.06.0 

Por morte de qualquer dos sócios a sociedade continuará com os 
herdeiros do falecido, devendo estes nomear um de entre si que a todos 
represente, enquanto a respectiva quota permanecer em contitularidade. 

ART.o 7.° 
Os lucros apurados em cada exercício, depois de constituídas as 

reservas legais, têm o destino que a assembleia geral deliberar dar-lhes, 
podendo ser usados, no todo ou em parte, para a constituição ou reforço 
de quaisquer fundos julgados convenientes. 

CAP. VI - QUOTAS 
ART." 8.° 

1. A cessão e divisão de quotas entre sócios é livre; porém, as 
cessões, totais ou parciais a título oneroso a favor de não sócios 
dependem do consentimento prévio da sociedade, ficando reservado o 
direito de preferência em primeiro lugar à sociedade e aos sócios não 
cedentes em segundo. 

2. A divisão de quotas é sempre permitida entre herdeiros de sócios 
falecidos ou contitu lares de quotas. 

ART.09.0 
1. A sociedade poderá amortizar qualquer quota nos seguintes casos: 
a) Por acordo com o seu titular; 
b) Se esta for objecto de arresto, penhora, arrolamento ou outra 

providência que possibilite a sua venda judicial ou for dada em caução de 
obrigações que os seus titulares ass.umam sem que a prestação de tal 
garantia seja autorizada pela sociedade; 

c) Interdição ou falência do seu titular; 
d) Morte do seu titular; 
e) Quando em virtude de partilha a quota não fique a pertencer 

integralmente ao seu titular; 
f)Se a quota for cedida em infracção do disposto no artigo oitavo 

deste contrato de sociedade; 
g) Se o sócio não comparecer nas assembleias gerais regularmente 

convocadas durante um período consecutivo superior a dois anos; 
h) Se o sócio exercer, por conta própria ou alheia, actividade 

concorrencial com a da sociedade. 
2. A quota amortizada poderá figurar no balanço como tal, bem como 

poderão ser posteriormente criadas, por deliberação dos sócios, uma ou 
mais quotas em vez da quota amortizada, destinadas a ser alienadas a um 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

leiva Maria Sousa Gomes 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo
sa parente, ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intençào de sua al
ma, hoje, às 19 horas, na igreja paroquial de Santa Maria Maior, 
Socorro. Agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 5 de Agosto de 1999 

FUNCHAL, 5 DE AGOSTO DE 1999 

ou a alguns dos sócios ou a terceiros. 
3. A contrapartida da amortização, no caso da alínea f) do número um 

deste artigo, será igual ao valor nominal da quota. 
4. Nas Assembleias Gerais que deliberem sobre amortização de 

quota nos casos previstos no número um deste artigo não serão admitidos 
a votar os respectivos titulares, herdeiros ou representantes. 

CAP. VII - DISPOSiÇÃO FINAL 
ART.o 10° 

Por deliberação dos sócios podem ser derrogadas as normas legais 
dispositivas. 

Funchal, 12 de Julho de 1999 
O Ajudante Principal 

António Manuel Ribeiro Silva Góis 

SEGUNDO CARTÓRIO NOTARIAL DO FUNCHAL 
Segundo Cartório 

Lie. NATMDADE GONÇALVES DE FREITAS 

38915 

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de seis de 
Julho de mil novecentos noventa e nove, exarada a folhas 26 do Livro 
número 372-B, deste Cartório, Ferdinando Costa, CN 125929277, natural 
da freguesia de São Pedro, concelho do Funchal e mulher Maria Teresa 
Sousa Costa, CN 113 737 863, casados sob o regime da comunhão geral, 
residente à Rua do Lazareto, número 154, Funchal. 

Os primeiros outorgantes, disseram que são, com exclusão de 
outrem, donos e legítimos possuidores do prédio rústico, com a área de 
setecentos e setenta metros quadrados, ao sítio da Igreja, freguesia de São 
Gonçalo, concelho do Funchal, a confinar do Norte com a Rua do Lazareto, 
Sul com a Estrada, Leste com herdeiros do Dr. Teodoro Henrique 
Fernandes e outro e do Oeste com a Estrada, inscrito na matriz predial, em 
nome de Ferdinando Costa, sob o artigo 63 da Secção" T ", não descrito 
na Conservatória do Registo Predial do Funchal. 

Que este prédio foi adquirido pelos justificantes, por compra verbal , 
em meados do ano de mil novecentos sessenta e três, a Miguel José de 
Barros Rodrigues Mendes e mulher Nilse Bela Fernandes e Brígida Luísa 
da Conceição de Barros Rodrigues Mendes, solteira maior, residentes que 
foram à Rua Cinco de Outubro, nesta cidade. 

Que estão assim os justificantes, na posse do imóvel identificado, 
desde o ano de mil novecentos sessenta e três, posse que foi mantida sem 
vio lência e sem oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a 
gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do 
prédio, nomeadamente cultivando-o e colhendo os respectivos frutos , 
agindo sempre por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, quer usufruindo como talo imóvel, quer suportando os 
respectivos encargos, o que conduziu a aquisição do imóvel , por 
usucapião, que invocam, justificando o seu direito de propriedade para 
efeito de registo , dado que esta forma de aquisição não pode ser 
comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. 

Está conforme o original aqui narrado por extracto. 
Funchal, 2 de Julho de 1999 

O Ajudante Principal 
Zélia Fernandes Gomes 

NOTARIADO PORTUGUÊS 
CARTÓRIO NOTARIAL DE PORTO MONIZ 

50197 

Certifico narrativamente, para fins de publicação, que, por escritura de 
vinte e seis de Julho de mil novecentos e noventa e nove, exarada de folhas 
oitenta e um a folhas oitenta e três, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número onze-B, deste Cartório, JOSÉ MANUEL POITA e mulher 
GENOVEVA DA CONCEiÇÃO DE PONTE DE GOUVEIA POITA, casados no 
regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia e concelho de 
Porto Moniz, residentes no sítio do Pico Alto, declaram-se donos e legítimos 
possuidores com exclusão de outrem do seguinte imóvel: 

PRÉDIO URBANO - ao sítio do Pico Alto da referida freguesia de Porto 
Moniz, com dois pavimentos, tendo no primeiro uma divisão e no segundo duas 
divisões, destinadas a habitação, com a superfície coberta de vinte e oito 
metros quadrados, a confrontar do Norte e Leste com Manuel de Ponte, Sul 
com o Caminho, e Oeste com herdeiros de Francisco de Ponte, inscrito na 
matriz sob o artigo 1007 em nome de Manuel Ferreira Poita, avõ do justificante 
marido, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Porto Moniz. 

Que este prédio veio à posse dos justificantes por haverem comprado 
ao referido Manuel Ferreira Poita e mulher Maria de Jesus, já falecidos, 
residentes que foram no referido sítio do Pico Alto, compra esta feita 
verbal, há mais de vinte anos, tendo-lhe sido pago o preço ajustado nessa 
data, não detendo por isso qualquer título formal que legitime o seu 
domínio sobre o referido prédio. 

Que desde então tem vindo a habitá-Ia, conservando-o e fazendo 
melhoramentos e pagando os respectivos impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, ininterruptamente e ostensivamente à vista de toda 
a gente e com conhecimento de toda a gente, sem oposição de quem quer 
que fosse, pacífica, contínua e pública, pelo que o adquiriram por 
usucapião, não tendo todavia, dado o modo de aquisição, documento 
algum que lhes permita fazer a prova do direito de propriedade. 

Está conforme o original. 
Cartório Notarial de Porto Moniz, vinte e seis de Julho de mil 

novecentos e noventa e nove. 

A Ajudante 
Maria da Conceição Mourinho 

39074 

MISSA DO 30° DIA 

Francisco Gomes 

A família do extinto, participa que será celebrada missa 
por intenção da alma do seu saudoso parente, hoje, às 19 horas, 
na igreja do Sagrado Coração de Jesus, Boa Nova. Agradecendo, 
antecipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 5 de Agosto de 1999 

'I' I' I iI I ... 
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Bolsa em. queda 
há três dias 

• A falta de 
liquidez 
demonstra a 
falta de 
confiança 
dos 
investido
res. 

ABolsa de Lisboa 
desvalorizou on
tem 0,31 por cento, 

a terceira baixa consecuti
va, acompanhando a vola
tilidade e a falta de con
fiança que está a dominar 
os mercados europeus, se
gundo analistas. 

«Os mercados euro
peus estão extremamente 
voláteis e muito pouco 
confiantes, o que afecta a 
praça lisboeta, contras
tando com a evolução em 
Wall Street, onde o Dow 
Jones indicia uma recupe
ração», frisou um opera
dor contactado pela agên
cia Lusa. 

A Portugal Telecom foi o título mais transaccionado na sessão. 

A evolução negativa do 
mercado português foi pa
tente na fraca liquidez do 
segmento accionista, cujo 
volume de negócios não 
foi além dos 65,551 mi
lhões de Euro (13,168 mi
lhões de contos), como re
sultado da quase nula pre
sença dos investidores 
institucionais e estrangei
ros. 

No segmento accionis
ta, além da Portugal Tele
com - que foi o papel 
mais líquido da sessão -, 
o sector da construção e 
os títulos do Grupo Cham
palímaud assumiram · al
gum destaque, ainda que 
pela negativa. 

Na construção, a Soma
gue inverteu a tendência 
de altas sucessivas que a 
vinham beneficiando nos 

últimos dias, tendo hoje 
desvalorizado 11,14 por 
cento para 3,51 Euro (704 
escudos). 

A construtora foi o 
quarto título mais líquido 
ao movimentar mais de 
276 mil acções. 

«A especulação que 
tem rodeado o sector, na 
sequência da Oferta Públi
ca de Aquisição (OPA) da 
família Mota sobre a En
gil, levou a Somague a va
lorizar muito nos últimos 
dias, mas hoje (ontem) pa
rece que este fenómeno 
está a desaparecer», real
çou a mesma fonte. 

Também a Engil esteve 
em foco, ao ver mudar de 
mãos 212.642 acções (o 
quinto título mais transac
cionado). A empresa fe
chou a 8,24 Euro (1.694 es
cudos) uma subida de 
2,55 por cento. 

Ainda assim, a cotação 
de ontem manteve-se abai
xo dos 1. 755 escudos por 

REFLORESTAÇÃO NOS 

acção oferecidos pela fa
milia Mota no âmbito da 
OPA, com os analistas a 
atribuírem a valorização 
ao facto de os investido
res estarem expectantes 
face ao desfecho da opera
ção. 

Títulos 
de Champalimaud 
em baixa 

Os principais títulos do 
grupo Champalimaud en
cerraram igualmente em 
quebra, ao contrário do 
que seria de esperar, da
da a "luz verde" da Comis
são Europeia ao negócio 
Champalimaud/Santan
der Central Hispano 
(BSCH). 

O Pinto & Sotto Mayor 
(BPSM) caiu 0,83 por cen
to, enquanto a Mundial 
Confiança desvalorizou 
1,22 por cento, um movi
mento atribuído pelos 

CANHAS 

Bazenga Marques 
cede plantas a pedreira 
B azenga Marques, · se

cretário regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas, cedeu cerca de mil 
plantas a uma pedreira si
tuada na freguesia dos Ca
nhas. 

José Serrado, filho do 
sócio-gerente da Madeira 
Inerte Lda, a pedreira da 
Malhadinha nos C anhas , 
em declarações ao DIÁ
RIO, informou que, já no 
ano passado, a empresa 
havia feito um pedido de 
400 árvores para reflores-

tação da área circundante 
à pedreira. 

Em dois anos 
mais de 1.400 plantas 

Este ano, sensivelmen
te há um mês, foi elabora
do um requerimento onde 
eram pedidas 1.000 plan
tas, com o mesmo objecti
vo da solicitação do ano 
passado. 

A reflorestação deste 
ano é dirigida, principal-

mente, a duas áreas. Uma 
que ardeu no ano passado 
e outra que já foi explora
da. Depois de finalizada a 
exploração de determina
da superfície, a pedreira 
procede agora à sua cober
tura e à sua preparação 
para receber as novas 
plantas. 

Plantação inicia-se 
em Outubro 

No mês de Outubro, al-

analistas ao facto de os in
vestidores não quererem 
manter papel imobilizado. 

«Face à recusa do Go
verno em alterar o veto à 
troca de participações en
tre as "holdings" de Antó
nio Champalimaud e o 
BSCH, os investidores co
meçam a interiorizar que 
o negócio está longe de fi
car resolvido», frisou o 
mesmo analista. 

Por essa razão, tam
bém o Banco Comercial 
Português - que lançou 
uma OPA sobre o BPSM e 
Crédito Predial Português 
e uma OPT sobre a Mun
dial Confiança - encerrou 
com perdas de 0,40 por 
cento, referiu ainda a fon
te contactada pela Lusa. 

O índice BVL-30 encer
rou a perder 0,31 por cen
to, marcando 4.291,43 pon
tos, enquanto o PSI-20 
desvalorizou 0,39 por cen
to, caindo para 9.668,30 
pontos. 

tura em que se prevê que 
o aterro esteja concluído, 
as árvores cedidas gratui
tamente pela Secretaria 
Regional de Agricultura 
Florestas e Pescas serão 
plantadas sob a supervi
são de técnicos da Direc
ção Regional de Pescas. 

Segundo o comunicado 
da própria Secretaria, a 
proveniência das plantas 
advém do Viveiro Flores
tal da Casa Velha. 

O pedido do ano passa
do e o do ano corrente fo
ram atendidos, o que de
monstra uma preocupa
ção por parte da Secreta
ria Regional de Agricultu
ra Florestas e Pescas em 
"tapar" os buracos resul
tantes da actividade da pe
dreira, numa zona de sig
nificativo movimento turís
tico. 
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ANGOLA 

UNITA bombardeia 
arredores de Huambo 
F orças militares da 

UNITA bombardea
ram ontem à tarde os bair
ros de São José e Vila da 
Graça, nos arredores da 
cidade do Huambo, com 
artilharia de longo alcan
ce, disse à agência Lusa 
fonte militar local. 

Segundo a fonte, os 
bombardeamentos come
çaram às 15:30 locais 
(mesma hora na Madeira) 
e terminaram 15 minutos 
depois, tendo os projéc
teis que caíram na parte 
leste da cidade causado fe
rimentos graves a quatro 
civis. 

No entanto, a fonte refe
riu que as Forças Arma
das Angolanas (FAA) con
trolam a situação militar, 
acrescentando que nas úl
timas horas o exército na-

cional tem recebido diver
so material bélico sofisti
cado, nomeadamente ·ca
nhões, provenientes das 
províncias de Luanda e 
Benguela, e tropas da pro
víncia do Cunene, em nú
mero não quantificado. 

De acordo com o corres
pondente da Lusa no 
Huambo, fortes explosões 
de canhões foram ouvidas 
terça-feira na mesma zo
na, acrescentando que um 
popular morreu em conse
quência dos bombardea
mentos. 

O clima na cidade do 
Huambo é de tensão entre 
a população local, devido 
aos constantes bombar
deamentos feitos por for
ças militares do movimen
to oposicionista angolano 
UNITA. 

R Ã O 

Jornal reformador 
suspenso por 5 anos 

O diário reformador 
'Salam', cujo encerra

mento em 7 de Julho pro
vocou manifestações sem 
precedentes no Irão, foi 
condenado ontem a cinco 
anos de suspensão por 
um tribunal especial do 
clero de Teerão, anun
ciou a agência iraniana 
IRNA. 

O tribunal condenou 
igualmente o director do 
jornal, o "hojatoleslam" 
Mohammad Khoeinia, 60 
anos, a três anos de inter
dição do exercício da pro
fissão de jornalista e a 
uma multa de 7.600 dóla
res. 

Khoeinia fora condena
do a três anos de prisão, 
nomeadamente por difu
são de informações fal
sas, tendo esta pena sido 

transformada na suspen
são de cinco anos do "Sa
Iam", especificou a IRNA. 

A transformação desta 
pena foi justificada, nas 
sentenças do tribunal, pe
los serviços prestados 
por Khoeinia à nação an
tes e depois da revolução 
islâmica de 1979, segun
do a agência. 

Seguindo durante 
anos uma linha revolucio
nária radical, Khoeinia 
tornou-se célebre quando 
dirigiu em 1979 a tomada 
dos reféns da embaixada 
norte-americana em Tee
rão. 

Procurador da repúbli
ca até 1990, ligou-se de 
seguida à esquerda ira
niana próxima do presi
dente Mohammad Khata
mi. 

COM O GOVERNO 

Junta do Porto 
minimiza divergências 
A Junta Metropolitana 

do Porto (JMP) con
siderou ontem que a im
portância da requalifica
ção urbana da zona por 
si tutelada transcende o 
programa Millennium. 
«O importante é que as 
coisas se façam», disse à 
agência Lusa fonte da 
JMP, frisando que o objec
tivo dos municípiOS que 
fazem parte da Junta 
passa pela «requalifica
ção a todos os níveis da 
Area Metropolitana do 
Porto (AMP)>>. 

A fonte, que comenta
va várias notícias veicula
das pela comunicação so
cial que põem em causa 
a realização do projecto, 
garantiu que «vai existir 
um programa do género 

do Millennium. As diver
gências que existem en
tre a JMP e o Governo es
tão relacionadas com a 
formatação do projecto, 
preferindo a Junta um 
programa fechado com 
uma entidade de gestão 
própria e o Governo uma 
intervenção na zona divi
dida em acções realiza
das pelos diversos minis
térios», declarou a fonte. 

Os objectivos do pro
grama Millennium pas
sam por «tornar a AMP 
mais atraente, promover 
o turismo e a indústria, 
melhorar ambiente e o 
mobiliário urbano das ci
dades», entre outras pro
postas apresentadas pe
las autarquias da Junta 
Metropolitana do Porto. 
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A C TUA N O ANIVERSÁRIO D A RTP - M 

Paulo de Carvalho 
apresenta "Mátria" 

O cantor Paulo de 
Carvalho, é a atrac
ção principal do es

pectáculo que amanhã se 
realizará no Auditório do 
Cine Casino a partir das 
21.30 horas. O evento assi
nala o 27° aniversário da 
RTP-Madeira e sendo 
transmitido em directo 
não só para a Região co
mo para as comunidades 
portuguesas espalhadas 
pelo mundo, através da 
RTP-I tem ainda as partici
pações dos Encontros da 
Eira e dos actores Luís 
Aleluia e Morais e Castro, 
que representarão uma 
aula do "Tonecas", perten
cendo a Isabel Angelino a 
condução do programa. 

Ontem, Paulo de Carva
lho num contacto com a 
Comunicação Social, refe
riu-se à actuação de ama
nhã que embora baseada 
no seu último álbum "Má
tria" , não deixará de in
cluir conhecidos sucessos 
do intérprete de "Corre ni
na", como revelou. 

"Há canções que terei 
sempre de cantar" 

Começando por agrade
cer o copvite que lhe foi di
rigido pela RTP-M, Paulo 
de Carvalho reportou-se à 
sua actuação. «Será ba-

Carvalho, mostra amanhã itório cio 
o seu novo á actua 

com o 27° aniv ia da Mas 
cantor interpreterá também antigos sqcessos. 

Paulo de Carvalho considerou estar a música em fase de arranque. 

seada no meu proXlillo 
disco que tem textos e le
tras de mulheres portu
guesas contemporâneas, 
por isso faz todo o sentido 
fazer de "Mátria" a parte 
principal do espectáculo», 
disse Carvalho que pros
seguindo admitiu a revisi
tação de antigos sucessos 
como "Depois do Adeus" e 
"Meninos de Huambo". 
«São cantigas que as pes
soas gostam de ouvir e 
que após 37 anos de vida 
profissional, terei sempre 
de cantar», reconheceu. 

Questionado sobre o ac-

tual panorama da música 
deste país, Paulo de Car
valho considerou «existir 
uma boa produção de mú
sica portuguesa», e na 
sua opinião está-se a vi
ver uma fase de arran
que. '«Com certeza que 
ela irá dar a qualquer ave
nida, vamos a ver para on
de é que vai essa aveni
da», concluiu. 

Manuel Paulo de Carva
lho Costa, 52 anos comple
tados em Maio último, 
tem vindo desde a origem 
dos Sheiks em 1962 a ru
bricar uma extensa e não 

menos importante carrei
ra que poderia ter tido 
uma maior internacionali
zação. Tentativa que foi 
encetada pela mão do es
panhol Manolo Diaz com 
a gravação pela parte de 
Paulo de Carvalho de 
'Walk on the grass". 

Agora é a vez de "Má
tria", disco com textos de 
Maria Barroso, Dulce Pon
tes, Simone de Oliveira, 
Isabel Ruth, Ana Zanatti, 
Maria Rosa Colaço, entre 
outras mulheres que ama
nhã iremos conhecer 

JOSÉ SALVADOR 

F I N A L DE"ROCK I 9 9 " É EM-SETEMBRO 

Novos projectos presentes 
no Madeira Tecnopólo 

Com a escolha dos três 
grupos finalistas, 

aproxima-se do seu termo 
o concurso "Rock'99". O 
certame organizado pela 
RDP-Madeira, Antena 3, 
tem a final agendada para 
18 de Setembro, no Madei
ra Tecnopólo. 

Os projectos irão, de 23 
do corrente até 3 de Se
tembro, entrar em estúdio 
para gravações, com vista 
à edição de um álbum, co
mo de resto tem sido nor
ma nas anteriores edições 
do "Rock'99", que recorde
-se, inicialmente se deno
minou "Super Rock". 

Agora prestes a comple
tar a sétima edição, o con
curso tem sido determi
nante para o apareciroen-

to de novas bandas e para 
a dinamização musical da 
Região, como reconheceu 
o seu responsável José 
Carvalho, nas declarações 
inseridas em 3 de Julho 
no DIÁRIO. 

Quem são 
os grupos finalistas? 

Mais uma vez a verten
te novas bandas assinala 
a final do "Rock'99", que 
por sequência alfabética 
será assegurada pelos 
D-Tuned, Last Word e 
Stratus. 

O primeiro grupo é com
posto por António Pesta
na (baixo), Débio Amaro 
(voz/guitarra), Ricardo 

Andrade (guitarra) e Antó
nio Gomes (bateria), O se
gundo integra Johan Ro
drigues . (baixo/voz), Hel
der Gonçalves (bateria) e 
Dieter Pereira (guitarra). 
Por seu lado, Duarte Go
mes (voz/guitarra acústi
ca), Victor Sérgio (guitar
ra), Nélia Fernandes (bai
xo), Jacinto Sousa (bate
ria) e Nelson Freitas (pia
no), compõem o terceiro 
projecto admitido a con
curso. 

Final no Tecnopólo 
com entradas livres 

No que concerne à fi
nal, a expectativa já se co
meça a registar, sobretu-

do junto das claques de 
apoio das formações fina
listas. Um aspecto que po
derá tornar ainda maior o 
entusiasmo que tem assi
nalado as anteriores fi
nais, e esta, a exemplo 
das suas congéneres, tem 
entradas livres. 

Entretanto, o programa 
completa-se com a presen
ça de uma atracção espe
cial, no sentido de acen
tuar a atmosfera de festa 
que rodeia o último acto 
de uma iniciativa que jun
to dos jovens tem vindo a 
granjear uma crescente 
importância. Aliás, Imago 
(ex-Almagesto) e Sons de 
Quena são a prova eviden
te dessa importância. 

JOSÉ SALVADOR 
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AOS 72 ANOS 

IbrahimFerrer 
estreou-se a gravar 

A os 72 anos, o cantor 
cubano Ibrahim Fer

reI', credenciado como a 
voz de ouro da música da 
pátria de Fidel Castro, es
treou-se finalmente a gra
var a solo. O álbum sob a 
designação "Buena Vista 
Social Club presents Ibra
him FerreI''' editado pela 
World Circuit, chegou ao 
mercado nacional no de
curso do pretérito mês, 

O trabalho, cujo produ
tor é Ry Cooder, apresen
ta composições como "He
rido de sombras", "Nues
tra última cita", "Aqueles 
Oyos verdes" (um dos clás
sicos do reportório de Nat 
King Cole), "Silêncio", 
"Que buena baila usted" e 
"Marieta", as quais, com 
mais quatro, completam 
um registo, onde a secção 
rítmica sendo da Buena 

A 
ABERTAS AS INSCRiÇÕES 
PARA A ELIMINATÓRIA DE 

SANTA 

Vista Social Club, apresen
ta ao piano, Rubén Gonza
lez. 

A virtude 
de saber esperar 

Para Ibrahim FerreI' é a 
merecida consagração 
que começou no álbum 
"Buena Vista Social Club", 
produzido também por 
Cooder e distinguido com 
um Grammy. 

Na realidade, ao longo 
da existência, Ferrer foi 
mostrando os seus dotes 
canoros que só eram co
nhecidos pelos visitantes 
de Cuba. Felizmente, esse 
"isolamento" foi quebrado 
e o cantor pode ver hoje o 
seu talento reconhecido 
no exterior. 

JOSÉ SALVADOR 

LUZ I A 

NÃO PERCA TEMPO! ... ENTREGUE UMA CASSETE ÁUDIO 

COM A SUA VOZ E O ORIGINAL DA MÚSICA QUE QUER 

CANTAR, NA JUNTA DE FREGUESIA DE SANTA LUZIA 

A 
PARA QUE SE OIÇA A SUA VOZ ... 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

JUNTAS DE FREGUESIA DO CONCELHO 

APOIO: DIÁRIO DE NOTíCIAS, DIÁRIO TSF e SIRAM 

Dia 7 

MONTE 
PARTICIPE NA FESTA! 

PARA QUE SE OIÇA A SUA VOZ ... 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

JUNTAS DE FREGUESIA DO CONCELHO 

APOIO: DIÁRIO DE NOTíCIAS, DIÁRIO TSF e SIRAM 
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HOJE NO FUNCHAL PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento de Norte fraco 
(1 Cl a 20 Kmlh). 
(Previsão; 
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P R 1M E ,I R O - M I N 1ST R O E M FÉRIAS DISCRETAS 

Guterres em Machico 
ena Fajã dos Padres 

O primeiro-ministro 
de Portugal, Antó
nio Guterres, jun

tou-se ontem à noite às 
muitas centenas de pes
soas que visitaram a Se
mana Gastronómica de 
Machico. 

A sua presença no cer
tame não passou desperce
bida, apesar da discrição 
com que o primeiro-minis
tro tem pautado esta sua 
estadia na Região para fé
rias. Em Machico, Guter
res fez-se acompanhar de 
ilustres figuras madeiren
ses ligadas ao Partido So
cialista da Madeira, casos 
de Martins Júnior, Bernar
do Martins, António Trin
dade, David Caldeira, Ema
nuel Jardim Fernandes e 
Gil França. 

Durante o dia de on
tem, António Guterres ti
nha já visitado a Fajã dos 
Padres, Campanário. "Só 
isto vale as férias", comen
tou Guterres ao entrar no 
"teleférico" da Fajã dos Pa
dres, em que subiu os 300 
metros da encosta que de
limita, a norte, aquela pro
priedade privada onde, no 
séc. XVI, os jesuítas produ
ziam o melhor "Malvasia" 
da Madeira. 

O "isto", a que se refe
ria o primeiro-ministro, é 
uma caixa, que os natu
rais da zona apelidam de 
"frigorífico", por se pare
cer com o electrodomésti~ 
co, com pouco mais de um 
metro quadrado, ligada a 
três cabos de aço e que há 
quinze anos serve para 
transportar pessoas e os 
muitos produtos agrícolas 
que a Fajã dos Padres pro
duz, graças ao microclima 
de que goza esta proprie
dade localizada junto ao 
mar. 

Guterres desceu, de
pois, no elevador panorâ
mico, com capacidade pa
ra 20 pessoas, e dotado de 
ar condicionado, que, dia
riamente, vence a aparen
te intransponil:>ilidade da 
encosta. O primeiro-minis
'tI'O justificou a "experiên
cia" (subir na "caixa" e 
descer no elevador, susten
tado por uma complexa 
malha de aço erguida ao 
longo dos 300 metros da 
encosta a que não falta 
uma escada de emergên
cia) pelo facto de "gostar 
de andar de teleférico". 

António Guterres che
gou à Fajã dos Padres 
num iate, acompanhado 

• Há quatro dias na Madeira, o primeiro-ministro confessou ontem que "as 
férias estão a ser esplendorosas, rodeado de amigos e sem política". 
Guterres visitou ontem a Fajã dos Padres (Campanário) e à noite foi 
apreciar a Semana Gastronómica de Machico. 

Imagens que testemunham o passeio de barco até à Fajã dos Padres, onde o primeiro-ministro experimentou 
os dois elevadores panorâmicos. 

pela filha e a irmã e por 
uma comitivá de amigos, 
entre os quais figuravam 
David Caldeira (colega de 
curso e em casa de quem 
passou as suas primeiras 
férias após ter concluído a 
licenciatura há cerca de 
27 anos) e o dirigente do 

PS-Madeira, António Trin
dade. 

Após 35 minutos de ba
nho de mar, Guterres foi 
recebido no cais que serve 
de apoio a embarcações 
de recreio e turísticas pe
los descendentes da famí
lia Vilhena de Mendonça, 

actual proprietária daque
la fajã, e pelos sócios-ge
rentes do Centro Turístico 
Fajã dos Padres, Mário 
Jardim Fernandes e Fran
cisco Correia. "As férias 
estão a ser esplendorosas, 
rodeado de amigos e sem 
política", disse à agência'. 

Lusa o primeiro-ministro. 
Escusando-se a falar de 
política, Guterres referiu 
ainda querer fazer uma le
vada para mostrar à sua fi
lha e não confirmou se vai 
ou não à ilha do Porto San
to, porque "esta não é uma 
visita de trabalho". 

FUNC 5 DE AGOSTO DE 1999 

para a economia, o 
comérCio, o turismo ou 
a cultura». A decisão 
anunciada ontellJ-, 
acrescentou, é «um 
motivo adicional para 
Portugal e as comunida
des portuguesas se 
poderem congratúlar». 
Ao abrigo do programa, J' 

éidadãos portugueses '): 
que se desloquem aos 
Estados Unidos em 
turismO ou negócio, por 
períodO náo superior a 
90 dias, não precisam 
de-,vist'Os de- entrada no 
país aparttr do próxi
m\) dia 9. S:ingapura e 
Uruguai fazem agora, 
tamb~, parte da lista 
cUJos cidádão e,stão 
ise:níôa.de Vistos Ãe. 
entrMánl-1sE$tado$\ 

o~. -e. quej.ntógJ:~ 
2,p países. 
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FOI VER JOGO NA CAMACHA 

Nelo Vingada 
deolhonaB 

Nelo Vingada 
foi assistir 
ao jogo-treino 
que a equipa B 
do Marítimo 
cumpriu 
na Camacha. 
Para avaliar 
o potencial 
dos jogadores 
à disposição. 
Assim,. coube 
a David Gomes 
e a Arnaldo 
orientar a ses
são de treino. 

-PÁGINA 3-

JOGO DE TREINO 

Marítimo B vence 
Camacha 

-PÁGINA 4-

EM REFORÇOS 

Clubes espanhóis gastaram 
60 milhões de contos 

·PÁGINA 5· . __ _ 

QUINTA-FEIRA, 5 DE AGOSTO DE 1999 

NATAÇÃO 

Dois madeirenses 
candidatos 

-PÁGINA 8· 

EM AGOSTO 

Vai jogar-se -golfe 
no Porto Santo 

-PÁGINA 4· 

NO PORTO MONIZ 

Semana do Mar 
é um êxito 

-PÁGINA 6-

MADEIRENSE 

Um piloto de nível 
europeu 
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N O c s . MARíTIMO 

Calor não iInpede 
trabalho no duro 

O Marítimo deu segui
mento, ontem, ao 
plano de trabalhos 

estabelecido para esta se
mana. A quarta da pré
-temporada, agora, de no
vo, na Madeira. 

Duas sessões 
de trabalho 

Ontem, os trabalhos di
vidiram-se por duas ses
sões, ambas ocorridas no 
relvado de Santo António. 

Na parte da manhã, Ne
lo Vingada submeteu os 
seus jogadores a um traba
lho de índole técnico-tácti
ca (a componente com 
maior incidência, nesta fa
se), visando, num primei
ro período, a posse de bo
la. O plantel foi, depois, di
vidido em três equipas, 
num treino em que a finali
zação esteve em evidên
cia. 

Calor não inibe 
trabalho no duro 

A sessão da tarde foi 
marcada pela ausência de 
Nelo Vingada (ver peça à 
parte), sendo os trabalhos 
orientados por David Go
mes e por Arnaldo Carva
lho. Uma sessão bem duri
nha, escreva-se em abono 
da verdade, que nem o for
te ca10r que se fazia sentir 
inibiu os jogadores. " 

,Esta sessão da tarde, 
numa primejra fase (cerca 
de 35 minutos) incidiu, fun~ 
damentalmente, no aspec~ 
to físico. David Gomes não 
poupou os profissionais 
"verde-rubros", que corres
ponderam plenamente. 
Exercícios várjos marca
ram este período de traba
lho. 

A bola>~altou para 
gáudio dos sócios 

Seguiu-se uma segunda 
fase do treino, agora sem
pre com a apetecida bola. 
Sobretudo para as deze
nas de sócios maritimistas 
que, uma vez mais, se des
locaram a Santo António. 

Então, em espaço redu
zido, o plantel foi dividido 
em duas equipas de 12 ele
mentos cada, apenas não 
participando, de entre to
dos os que integraram o 
treino, Carlos Jorge. O "ca
pitão" ficou, então, a fazer 
trabalho específico, com 
corrida contínua. 

Toni goleador 
evidencia-se 

Vejamos, por curiosida
de, como alinharam as 
duas equipas: 

• O Marítimo deu seg_uimento, ontem, ao plano de 
trabalhos estabelecido para esta quarta semana de 
pré-temporada. Com duas sessões de treino, ambas 
ocorridas no relvado de Santo António. 

EMANUEL ROSA 

Asselman tem vindo a trabalhar sem qualquer tipo de condicionamento. 

"Vermelhos" - Van der 
Straeten; Albertino, Jorge 
Soares, Alex Bach, Eusé
bio, Jokanovic, Fernando 
Gomes, Iliev, João Oliveira 
Pinto, Duveau, -Toni e Li
no. 

"Verdes" - Nélson; Rui 
OscÍ;ir, Zeca, Nuno Afonso, 
Ico, Asselman;- Bruno, 
Piaggio, Joel Santos, Pe
dro Paulo, Sumudica e 
Toedtli. 

Alguns bons aponta
mentos foram registados, 
mormente por parte dos 
novos reforços - Piaggio, 
Sumudica e João O. Pinto 

- mas foi Toni quem mais 
esteve em destaque, ao 
apontar quatro golos. Um 
dos quais, o último, de 
grande execução técnica 
(um pontapé de bicicleta), 
que mereceu aplausos do 
guarda-redes Nélson, o 
guardião batido nesse lan
ce. 

De resto, e apenas co
mo mero sinal de reporta
gem, e numa pellida com 
muitos e bons golos, ga
nharam os vermelhos por 
6-2, com quatro golos de 
Toni, um de Lino (grande 
penalidade) e outro de Fer-

nando Gomes. Pelos "ver
des" apontaram os tentos 
Sumudica e Piaggio, este, 
igualmente, autor de um 
golo de belo efeito. 

De salientar, ainda, e 
na primeira fase do treino, 
que Sarnir Shaker traba
lhou especificamente com 
Nélson e Van der Straeten, 
notando-se a ausência de 
Moura, que não participou 
no treino da tarde, já que 
foi incluído na equipa B, 
que, à mesma hora, defron
tou a Camacha, em jogo/ 
treino ocorrido no campo 
desta. -

--~--------------------~--. ------~--------------------
DIAl, P. SÉRGIO E MARIANO 

Departamento médico 
regista três baixas 

R elátivamente ao quadro clínico apre
sentado na nossa edição de ontem, o 

panorama no plantel "verde-rubro" não 
se alterou muito. Mas há a registar a inte
gração plena nos trabalhos de Jokanovic 
que, na terça-feira, não treinara em virtu
de de uma dor na anca, da qual se encon
tra plenamente recuperado. Também Du
veau, que esteve grande parte do estágio 
de Mafra parado, em virtude de uma le
são muscular, apresenta-se curado e a 
treinar com normalidade. O mesmo acon
teceu com Van der Sraeten que, recorde
-se, não participou nos dois últimos jogos 
de preparação realizados no continente 
(Caldas e Alverca), em face de uma pe
quena lesão numa virilha. 

Assim, são agora três as baixas que se 
registam no plantel do Marítimo: Paulo 
Sérgio, Dani Diaz e Mariano. 

O médio brasileiro anda a contas com 
uma micro-rotura contraída no embate 
com o Caldas, o espanhol sofre de uma 
lesão na face interna da raiz da coxa es
querda, e o defesa português tem uma en
torse na tíbio-társica. 

Todos estes casos obrigam a paragens, 
sendo que Paulo Sérgio faz apenas traba
lho específico, Dani Diaz tem para duas 
semanas, cotando-se o caso Mariano co
mo o de mais fácil recuperação, sendo 
provável que possa voltar a integrar o 
grupo no fim desta semana. Ou, na pior 
das hipóteses, no início da próxima. 

FUNCHAL, 5 DE AGOSTO DE 1999 3 

NA CAMACHA 

Nelo Vingada foi ver 
o Marítimo B 

N elo Vingada apenas 
orientou uma das_ 

duas sessões de treino que 
o plantel do Marítimo efec
tuou ontem. Aconteceu na 
sessão da manhã. 

À tarde, o treinador "ver
de-rubro" esteve em Santo 
António até quase ao início 
da segunda sessão de tra
balho, deixando, depois, a 
orientação da mesma para 
David Gomes e Arnaldo 
Carvalho. Nelo Vingada, 
acompanhado pelo seu ad
junto António Simões e pe
lo Secretário Técnico do 
clube, João Camacho, diri-

giu-se para a Camacha, no 
intuito de assistir ao segun
do jogo-treino que a equipa 
B do Marítimo efectuou 
nesta pré-temporada. 

Nelo Vingada não tinha 
tido, ainda, oportunidade 
de ter um contacto mais de 
perto com os jovens futebo
listas que compõem a equi
pa B do Marítimo, na medi
da em que, recorde-se, en
contrava-se já em Mafra 
quando a segunda forma
ção "verde-rubra" iniciou 
os trabalhos. E, ontem, o 
técnico principal do Maríti
mo gostou do que viu. 

HOJE HÁ MEIA FOLGA 

Uma única sessão 
a acontecer à tarde 

D epois de, no regresso 
à Madeira, o plantel 

profissional "verde-rubro" 
ter prosseguido nas ses
sões bidiárias, hoje o tra
balho apenas acontecerá 
à tarde. Uma pequena be
nesse de Nelo Vingada, 
agora que o trabalho pas
sa para uma fase de me
nor dureza, até porque se 
entremeia com a realiza-

ção dos jogos. 
Deste modo, e depois 

de meia folga, os mariti
mistas voltam ao trabalho 
à tarde. O treino está 
agendado para as 17 ho
ras, no relvado de Santo 
António. 

Recorde-se que a apre
sentação formal da equi
pa acontecerá no sábado, 
em jogo com a equipa B. 

EM MONTE CARLO 

Carla bate recorde 
dos 3.000 

Carla Sacramento ba
teu ontem de novo o 

recorde português dos 
3.000 metros, correndo 
em Monte CarIo a distân
cia em 8.30,22 minutos e 
retirando mais de quatro 
segundos ao máximo que 
já detinha e mostrando 
que pode encarar o próxi
mo Campeonato do Mun
do, a_ disputar em Sevilha, 
éom ambição. 

Na mesma corrida, ga
, nha pela romena Gabriela 

Szabo, como se esperava 
(com 8.26,36), a ex-recor
dista portuguesa Fernan
da Ribeiro também esteve 
em bom plano, classifican
do-se em terceiro - logo 
atrás da romena e de Car
la - com 8,30,66, claro re
corde pessoal e segunda 
marca portuguesa de sem
pre. 

O anterior recorde por
tuguês fora estabelecido 
em 30 de Junho, em Oslo, 
e era de 8.34,70. 

P O R' "D O P I N G " 

IAAF suspende 
Linford Christie 

O britânico Linford Ch
ristie, campeão olim

pico dos 100 metros nos 
Jogos de Barcelona'92, 
foi suspenso pela Federa
ção Internacional de Atle
tismo (IAAF), na sequên
cia de um controlo anti-" 
-doping" positivo. 

O anúncio foi ontem 
feito pela Federação de 
Atletismo do Reino Uni
do (UKAthletics), segun
do a qual Christie acu
sou o consumo de nan
drolona durante o "mee
ting" em pista coberta de 
Dortmund, Alemanha, 
realizado a 13 de Feverei~ 
1'0. 

Christie, 39 anos, que 
actualmente apenas se li
mita a aparecer em algu
mas competições, garan
tiu opor-se à utilização 
de substâncias proibidas 
pelos atletas e conside
rou "ridículo imaginar" 
que possa ter recorrido a 
elas depois de se retirar 
de provas. 

"Estou completamente 
inocente e vou-me defen
der com todas as minhas 
últimas forças contra 
qualquer acção contra 
mim", acrescentou o cam
peão olimpico. 
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JOGO DE TREINO 

Marítimo B vence 
A.D. Camacha 

N a tarde de ontem, o 
Campo da Camacha 

foi palco do primeiro jogo 
de treino da pré-tempora
da. 

Frente a frente estive
ram a formação local e a 
jovem formação do Maríti
mo B, que este ano faz a 
sua estreia nas competi
ções nacionais. 

O treino teve a duração 
de 90 minutos, divididos 
em três períodos de 30 mi
nutos. 

Num apronto que valeu 
pela competitividade im
posta em campo pelos in
tervenientes de ambas as 

equipas, o Marítimo aca
bou por vencer pela mar
ca de 3-1. 

Os golos dos "verde-ru
bros" foram apontados 
por Ronaldo, que bisou, e 
pelo ainda júnior Jean. 

Por banda dos cama
chenses, José Manuel, na 
transformação de uma 
grande penalidade, mar
cou o tento de honra da 
sua equipa. 

Resta acrescentar, que 
os camachenses têm agen
da mais um jogo de treino, 
desta feita, com o União 
às 17.00 do próximo sába
do e de novo na Camacha. 

ONTEM A TARDE 

c.a de Lobos derrotou 
Pontassolense 

D epois do primeiro 
ensaio, diante do 

União, o Câmara de Lo
bos voltou, na tarde de 
ontem, a realizar mais 
um jogo de treino. 

Desta feita os câmara
-lobenses defrontaram, 
no seu reduto, a forma
ção do Pontassolense, re
centemente promovida 
aos campeonatos nacio-

D O F. C . 

nais. No final dos 90 mi
nutos, o marcador assi
nalava um claro três a 
zero favorável à turma 
orientada por José Mo
niz, com os golos a se
rem apontados por João 
Paulo (2) e por Milton 
Mendes, na conversão 
de um castigo máximo, 
já no declinar da parti
da. 

P O R T O 

Hino oficial do "penta" 
em CD single 

O hino oficial do "pen
ta" do FC Porto foi es-

. ta semana editado em CD 
single, mas sem a partici
pação dos futebolistas, os 
quais só deverão filmar o 
vídeo respectivo. 

Trata-se da primeira 
vez que se edita em Portu
gal um projecto deste tipo, 
moldado à semelhança do 
que ocorre na Grã-Breta
nha com os clubes ingle
ses, cujos discos chegam 
aos primeiros lugares do 

top da música pop. 
"Pentacampeão" é apre

sentado em três versões, 
uma das quais em "karao
ke" para permitir que seja 
cantado no Estádio das 
Antas. A letra da canção 
está publicada no disco, 
que é uma iniciativa con
junta do FC Porto e da 
SonyMusic. 

A canção contém o ex
tracto de um relato do jo
go Porto-Setúbal, com um 
golo de Jardel. 

POR 3,6 MIL H ÕES 

Jimmy está a caminho 
do Atlético de Madrid 

O Leeds United, da Pri
meira Liga Inglesa de 

Futebol, chegou a acordo 
com o Atlético Madrid quan
to à transferência do holan
dês Jimmy Hasselbaink pa
ra o clube espanhol, por 12 
milhões de libras (cerca de 
3,6 milhões de contos). 

A informação foi avança
da por responsáveis do clu
be inglês, que na última se
mana haviam recusado 
uma proposta dos "colchone
ros" de 16 milhões de dóla
res (cerca de três milhões 
de contos), apesar da vonta
de de Jimmy em sair. 

«A situação é que aceitá
mos uma oferta de 12 mi
lhões de libras por Jimmy, 
que agora tem que chegar a 
um acordo nas questões pes
soais e sujeitar-se a exames 
médicos no Atlético», adian
tou o presidente do Leeds 
United, Jimmy Ridsdale. 

Jimmy, um dos melhores 
marcadores da Primeira Li
ga Inglesa na última época, 
com 18 golos, foi o principal 
goleador do Leeds United 
nas duas últimas épocas. O 
internacional holandês 
transferiu-se para Inglater
ra proveniente do Boavista. 

FUNCHAL, 5 DE AGOSTO DE 1999 

N O ESTÁDIO D O B E S S A 

Sporting derrotado 
pelo Boavista 

Boavista e Sporting 
proporcionaram, 
ontem, no remode

lado Estádio do Bessa 
uma agradável partida de 
futebol, que serviu para 
aferir dos investimentos 
realizados por ambas as 
equipas na pré-tempora
da tendo em vista o cam
peonato da Primeira Liga 
que se avizinha. 

O guarda-redes dina
marquês Peter Schmei
chel, que aos 12 minutos 
correspondeu com uma 
acrobática defesa a um li
vre apontado pelo vetera
no romeno Ton Timofte, foi 
a mais-valia que se eviden
ciou na formação "leoni
na", que apresentou ainda 
no onze inicial o ex-"axa
drezado" Ayew. 

O técnico boavisteiro 
Jaime Pacheco, que tinha 
dito que iria esconder o jo
go dada a presença de um 
"espião" dos dinamarque
ses do Brondby - even
tuais adversários dos por
tuenses na pré-eliminató
ria da Liga dos Campeões 
- colocou de início os es
treantes Gilmar, Augusti
ne e Nilton, mas a "chave" 
do jogo foi Moreira que en
trou na segunda parte. 

O jovem ex-campeão de 
juniores pelo Boavista e 
campeão nacional da II Di
visão de Honra na época 
passada, pelo Gil Vicente, 
fez o primeiro golo aos 53 
minutos na sequência de 
um livre de Timofte, que o 
guarda-redes Nélson não 
conseguiu resolver, e au
mentou para 2-0 aos 55 a 
passe de Luís Manuel. 

As muitas alterações 

• O Boavista venceu o Sporting por 3-1, num jogo de 
futebol de carácter particular disputado no Estádio 
do Bessa, no Porto, integrado na cerimónia de 
inauguração da nova bancada. 

Sporting e Boavista proporcionaram ontem um jogo muito agradável. 

operadas ao intervalo tira
ram algum ritmo ao encon
tro, que foi sempre dispu
tado de forma aberta e 
sem muitas preocupações 
de marcações individuais, 
mas mesmo assim o Boa
vista elevou para 3-0 por 
Jorge Couto, aos 62 minu
tos, a passe de Timofte. 

A formação do Boavis
ta somou à festa da inau-

guração da nova bancada 
uma vitória confortável so
bre o Sporting do italiano 
Giuseppe Materazzi, infli
gindo-lhe a primeira der
rota da pré-temporada. O 
Sporting reduziu por Beto 
para 3-1, aos 86 minutos, 
na sequência de um livre 
apontado por Pedro Barbo
sa. 

A actuação da equipa 

"axadrezada", que pode
ria ter brindado o Spor
ting com mais um ou dois 
golos, não fosse Whelli
ton, Douala e Moreira não 
terem conseguido nos mi
nutos finais fazer a emen
da frente a Nélson, abre 
boas perspectivas a Jaime 
Pacheco para a presente 
época e para a carreira 
europeia. 

NICIATIVA D O S T o D A S E R R A esta aposta do Clube de 
Golfe do Santo da Serra 
insere-se na sua política 
de divulgação e fomento 
do Golfe na Região, sur
gindo a aposta no Porto 
Santo como consequên
cia do projecto de constru
ção de um campo de gol" 
fe, já projectado em redor 
do Pico Ana Ferreira e cu- . 
ja concretização está as
segurada, face ao interes
se do clube, das entida
des locais e dos projectos 
já aprovados e que con
templam a construção do 
campo. 

Golfe no Porto Santo 
no mês de Agosto 

O Clube de Golfe do 
Santo da Serra vai 

estender durante o mês 
de Agosto a sua activida
de ao Porto Santo, crian
do condições para a práti
ca do Golfe no "driving
-range" da Ponta, um ter
reno que a colectividade 
do Santo da Serra prepa
rou e apetrechou para a 
prática do Golfe. 

Deste modo, os profis
sionais João Sousa e Mó
nia Snapper, do Clube de 
Golfe do Santo da Serra, 
vão estar disponíveis pa
ra todos quantos queiram 
aprender, ou simplesmen-

o "driving-range" da Ponta volta a funcionar este ano .. 

te aperfeiçoar, os gestos 
técnicos, dispondo o "dri
ving-range" da Ponta de 
todo o equipamento ne-

cessário, pelo que os inte
ressados apenas deverão 
comparecer no local. 

Resta acrescentar que 

Dado que este é o ter
ceiro ano consecutivo que 
o Santo da Serra leva até 
ao Porto Santo a prática 
do Golfe, a expectativa é 
grande pois o TI úmero de 
alunos e jogadores tem 
crescido, razão pela qual 
a direcção do clube desta
cou para a actividade des
te ano dois profissionais. 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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Graf admite 
ter cometido 

um erro 
A tenista alemã Steffi 

Graf, antiga número 1 do 
Mundo, declarou ao jor
nal "San Diego Union-Tri
bune" ter cometido «um 
erro», ao dizer que não 
voltaria a disputar os tor
neios de Roland Garros e 
de Wimbledon. 

«Cometi um erro, mas 
era o que eu pensava en
tão», disse Graf, na entre
vista, publicada terça-fei
ra. 

Graf, que desistiu por 
lesão do torneio de São 
Diego, ao disputar o en
contro da segunda ronda 
frente à norte-americana 
Amy Frazier, dissera de
pois do seu triunfo em Ro
land Garros ter sido «a úl
tima vez» que jogara os In
ternacionais de França. 

Um mês mais tarde, de
pois de ter perdido a final 
do torneio de Wimbledon 
para a norte-americana 
Lindsay Davenport, a te
nista alemã dissera «não 
voltar a Wimbledon como 
jogadora». 

Vencedora de 22 tor
neios do "Grand Slam" , 
Graf deve participar no 
"Open" dos Estados Uni
dos, que se realiza de 30 
de Agosto a 12 de Setem
bro. 

Krajicek 
e Ivanisevic 
eliminados 
o britânico Tim Hen

man, quarto cabeça de sé
rie, o holandês Richard 
Krajicek, quinto, e o croa
ta Goran Ivanisevic, déci
mo terceiro, foram elimi
nados em Montreal, um 
dos "supernove" torneios 
do calendário do ténis 
masculino. 

O torneio sofreu ainda 
mais uma baixa de vulto, 
a do chileno Marcelo 
Rios, que desistiu devido 
a uma persistente tendini
te na virilha. 

Ivanisevic perdeu por 
6/4 e 6/4 o encontro relati
vo à primeira eliminató
ria frente ao zimbabuea
no Byron Black. que do
mingo o vencera na final 
de pares do torneio de 
Los Angeles, mas que saí
ra derrotado nos sete con
frontos anteriores de sin
gulares. 

Henman foi eliminado 
na segunda ronda pelo 
norte-americano Jim Cou
rier, que triunfou por 6/1, 
6/7 (3/7) e 6/4, vingando 
assim a derrota sofI'ida 
nos oitavos-de-final do tor
neio de Wimbledon. 

Krajicek, finalista ven
cido o ano passado, foi 
surpreendido também na 
segunda ronda pelo cana
diano Sebastian Lareau, 
que venceu o encontro 
por 4/6, 7/6 (7/4) e 6/4. 
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Laddomada vingou-se 
Gamito aguentou-se 

E m jeito de "vingan
ça", o trepador da 
LNPecol, que não 

teve um final na Torre pa
ra brilhar, como merecia, 
atacou na parte mais difí
cil da subida para o alto 
da Senhora da Graça, 
uma contagem de monta
nha de primeira categoria 
a culminar 189,3 quilóme
tros de percurso iniciado 
em Bragança, e ninguém 
o parou. 

José Azevedo, o homem 
da Maia/CIN que sofre do 
"trauma" Serra da Estre
la, foi o segundo, a três se
gundos do transalpino, fi
cando o terceiro lugar pa
ra o camisola amarela. 

O chefe-de-fila da Porta 
da Ravessa, que no ano 
anterior claudicou nesta 
escalada, ganhou alguns 
segundos aos mais direc
tos adversários, os espa
nhóis David Plaza e Mel
chor Mauri, ambos do Ben
fica. 

Este ano, a etapa da 
Serra da Estrela foi, efecti
vamente, bastante dura, 
mas o facto de não ter ter
minado no "tecto" da Volta 
e sim com uma descida de 
30 quilómetros para Seia, 
foi nefasto para os ho
mens da montanha, sobre
tudo Michele Laddomada, 
que na chegada ao alto da 
Senhora da Graça nunca 
poderia ganhar mais de 
30 segundos. 

Mas foram estas as op
ções e os ciclistas sabiam 
que tinham de lidar com 
elas, sendo Vítor Gamito 
quem melhor as está a en-

• O italiano Michele laddomada cumpriu a promessa de 
vencer na chegada ao alto da Senhora da Graça, na 
10a etapa da Volta a Portugal, enquanto o líder, Vítor 
Gamito, afastou os "fantasmas" do ano passado. 

Afinal, a subida da Senhora da Graça não trouxe nada de novo ... 

frentar, mantendo a cami
sola amarela há cinco 
dias consecutivos. Ontem, 
com a bonificação do ter
ceiro posto, ainda ganhou 
cinco segundos a Plaza e 
12 a Mauri. 

Os primeiros protago
nistas do dia foram Raul 
Matias (LNPecol) e Do
mingo Segado (Gresco/Ta
vira), que iniciaram uma 
fuga ao quilómetro 37 e 

passaram sozinhos no al
to do Pópulo (km 100,1 -
2a categoria) , para serem 
alcançados ao quilómetro 
31 por um grupo de 10 ho
mens, que havia saltado 
do pelotão. 

Depois de Matias e Se
gado terem tido uma van
tagem de quase cinco mi
nutos, o grupo, com o qual 
o espanhol do Tavira viria 
a perder o contacto, não 

EM ESPANHA 

foi além de dois minutos e 
meio, diferença registada 
na passagem pelo alto do 
Velão (km 150,2, - 2a cate
goria), onde o primeiro foi 
o polaco Zbigniew Piatek 
(MROZ), seguido de Pedro 
Lopes (LNPecol) e Guido 
Trenti (Vini Caldirola). 

No início da subida, es
te conjunto começou a 
fragmentar-se, ficando na 
frente Pedro Lopes, Guido 

Clubes da primeira gastaram 
60 milhões em reforços 

os clubes da primeira di
visão espanhola de fu

tebol gastm'am já em novas 
contratações para a próxi
ma temporada à volta de 
50.000 milhões de pesetas 
(60 milhões de contos), de 
acordo com um balanço pu
blicado pelo jornal EI País. 

Este ano, quando a épo
ca de contratações ainda 
não terminou e alguns clu
bes prometem surpresas de 
última hora, já gastaram 
uns 12 milhões de contos 
mais do que na temporada 
passada. 

O Real Madrid foi o mais 
gastador, com 13.100 mi
lhões de pesetas (15,8 mi
lhões de contos), assim co
mo o que recebeu mais 

Raul é um dos jogadores mais bem pagos de Espanha. 

(6,63 milhões de contos) por 
venda de jogadores, pelo 
que apresenta um saldo ne-

gativo de 7.600 milhões de 
pesetas (9,160 milhões dc 
contos). 

Este clube colocou-se 
também no primeiro lugar 
no "ranking" das contrata
ções mais caras, pois pagou 
5.600 milhões de pesetas 
(6,75 milhões de contos) pe
lo avançado fTancês Anel
ka. 

O Desportivo da Corunha 
situa-se em segundo lugar, 
com 6.850 milhões de pese
tas (8,25 milhões de contos) 
irivestidos, seguido pelo Cel
ta, com 4.900 milhões de pe
setas (5,9 milhões de con
tos) e pelo F. C. Barcelona, 
com 4.800 milhões de pese
tas (5,79 milhões de con
tos). 

No entanto, o Barcelona 
apresenta este ano um sal
do positivo pois recebeu até 

Trenti, Andrea Tonti (Can
tina ToDo), Fabio Quercio
li (Benfica), Daruisz Bara
nowski (Banesto) e Nicola 
Miceli (Liquigas), e o pelo
tão, que também se divi
dia, ganhou algum terre
no. Aqui era o ponto de 
partida para a história da 
etapa. 

Na frente, Miceli deu 
um esticão e seguiu sozi
nho durante algum tempo, 
enquanto Azevedo desfe
ria um ataque no grupo de 
Gamito, Plaza, Mauri e 
Laddomada, entre outros, 
para se colocar na cabeça 
da eorrida, perante o "es
toiro" de Miceli. 

De seguida foi a vez de 
Laddomada, que arran
cou na zona em que a subi
da atinge o maior desnível 
(11,25 por cento) e nin
guém tentou acompanhá
-lo. 

O italiano, com uma pe
dalada muito forte, foi pas
sando por todos os que se
guiam em posições inter
médias, enquanto Gamito; 
bem acompanhado por 
Joaquim Sampaio, contro
lava as movimentações de 
Mauri e Plaza. 

Mauri, primeiro, e Pla
za, depois, ainda testa
ram as forças de Gamito a 
dois quilómetros do final, 
mas o camisola amarela 
respondeu aos dois timi
dos ataques e, aproveitan
do outra das partes mais 
inclinadas (9,33 por cen
to), à entrada dos derra
deiros 1.000 metros, foi 
ele que "disparou" rumo à 
meta. 

agora, tendo ainda penden
tes algumas transferências, 
por vendas, 5.400 milhões 
de pesetas (6,5 milhões de 
contos). 

O Valência tillllbém inves
tiu até agora 3.300 milhões 
de pesetas (4 milhões de 
contos) e o Sevilha, que re
gressa à primeira divisão, 
gastou 2.000 milhões de pe
setas (2,4 milhões de con
tos) . . 

Mas o Atlético de Madrid 
é o clube que até agora obte
ve maiores lucros pois rece
beu 5.250 milhões de pese
tas e até agora só gastou 
1.700 milhões de pesetas, se 
bem que os seus dirigentes 
anunciem que próximas con
tratações serão uma "bom
ba". 

A Real Sociedad também 
apresenta um saldo positivo 
de 2.640 milhões de pesetas 
(3,2 milhões de contos) pois 
vendeu por 3.200 milhões 
de pesetas (3,8 milhÕes de 
contos) e só comprou por 
560 milhões de pesetas (675 
mil contos). 



fJ DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

~ 

FUNCHA"UTO 

FUNCHAL,,5 DE AGOSTO DE 1999 

SEMANA D O M A R D O P O R T O M O N I Z 

o Inar COInO Inote 
das actividades 

A décima primeira 
edição da Semana 
do Mar prosseguiu 

ontem com o mesmo entu
siasmo e interesse. E uma 
vez mais o dia teve como 
principais intervenientes 
os mais jovens que apro
veitaram o calor e lá "em
barcaram" nas mais diver
sas desportivas e cultu
rais que a organização ti
nha programado. 

Infelizmente, ontem foi 
necessário cancelar um 
passeio até ao ilhéu, isto 
devido às inás condições 
do mar, passeio esse que 
suscitou muito interesse, 
pois eram dezenas as pes
soas que compareceram 
na hora de embarque. 

Em relação à competi
ção, há a realçar o grande 
empenho de todos os par
ticipantes, notando-se ao 
longo dos jogos um espíri
to de desportivismo muito 
grande entre todos. 

A competição iniciou
-se às 15.30 horas e o te
ma principal de toda a ani
mação voltou a ser os Con
tinentes. O jogo da corda, 
do salto, o futebol dentro 
da piscina e o voleibol de 
praia foram as modalida
des mais procuradas, re
gistando-se, mesmo, al
guns momentos dignos de 
registo. 

Exposições 
de pintura 

Mas se nas actividades 
desportivas muitos foram 
os que participaram, tam
bém na parte cultural os 
"pequenos" aderiram com 
entusiasmo. Assim, desde 
a pintura na tela ou no 
quadro, passando pelo de
senho em T-shirt, as activi
dades criativas marca
ram presença neste even
to, com o mar a servir de 
fonte de inspiração aos 
pintores. 

Já mais pelo fim da tar
de e depois da comunica
çãQ social presente no 10-

PUBLICIDADE 
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J242l~' 60 LV 
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• Pintura, jogos recreativos, passeios ou actividades 
desportivas formais preencheram o programa do dia 
de ontem da Semana do Mar do Porto Moniz. Que 
continua a ter no mar a fonte de todas as inspirações. 

TÂNIA (AIRES FARIA 

o dia de ontem reservava um passeio ao ilhéu, mas o mar não deixou ... 

cal - sob o "olhar" muito 
atento e apreensivo do 
principal dinamizador e 
impulsionador do despor
to de todo-o-terreno no 

• 

Porto Moniz, António Jo
sé Gouveia, mais conheci
do na zona pelo "Necas"
ter tido a oportunidade de 
fazer o reconhecimento 

PROGRAMA PARA HOJE 

Pesca de alto domina 
quinto dia 

P ara hoje, quinto dia, está prevista a abertura de 
uma competição de Pesca de alto que este ano, e a 

exemplo das anteriores edições, conta já com a participa
ção confirmada de cerca de quinze canoas envolvendo 
num total de 50 pescadores, naturalmente uns amadores 
e outros profissionais. 

Mas se a pesca de alto terá o seu lugar a partir das 
10.00 horas da manhã, outras actividades desportivas 
também não foram esquecidas pela organização. Assim, 
às 15.30 horas, regressa a animação junto às piscinas, 
bem como a maratona de aeróbica (Aerodance). 

À noite, a organização vai realizar um noite de Coim
bra, que contará com a presença do Orfeão Académico 
de Coimbra. 

das diversas classüicati- . 
vas que farão parte do II 
Moto Rally do Porto Mo
niz/Pólo Norte, que se vai 
efectuar já no próximo sá
bado, cumprindo uma au
têntica "maratona" pelas 
serras altas do concelho, 
foi então chegada a vez 
de se iniciar o torneio de 
futebol, bem como a "fa
mosa" aula de aeróbica, 
que diariamente tem vin
do a interessar um consi
derável número de adep
tos, que já não conse
guem, ao final da tarde, 
dispensá-la. 

Ou seja, veraneantes, 
turistas e a população do 
concelho tiveram um dia 
em grande, uma vez mais, 
com as actividades a 
abrangerem públicos düe
rentes, dos mais novos 
aos mais velhos, dos que 
gostam de desporto ou 
simplesmente de pintar. 
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Alexandre Camacho com os mecânicos da Sul Kart, em Sarno. Stefano Fabi, à direita na foto, foi o vencedor da prova. 

A L EXANDRE CAMACHO E O " EUROPEU " 

«Foiurnnalongajornada 
mas valeu a pena» 

Alexandre Camacho 
conseguiu, domin
go passado, na Kar

tódromo Internacional de 
Sarno, o resultado mais 
importante da sua carrei
ra, até ao momento, ao 
classificar-se na 1Qa posi
ção da final, entre os trin
ta e quatro pilotos que ne
la conquistaram o direito 
de participar. 

A tarefa não foi fácil, 
até porque as coisas não 
lhe correram bem em 
duas "mangas" de apura
mento, uma situação que 
só foi superada graças à 
determinação do piloto 
madeirense. 

Prova 
superada 

Deslocando-se a Itália 
integrado na equipa da 
Sul Kart, Alexandre Cama
cho descreveu todas as en
volvências do Campeona
to Europeu de Inter-A, re
cordando que «foi muito 
difícil chegar aonde che
guei. Para começar, tínha
mos que estar na pista lo
go pelas seis e meia da 
manhã e só saímos por vol
tas das oito da tarde. Os 
treinos livres acontece
ram na quarta-feira, com 
a presença de cento e cin
quenta e três pilotos, os 
quais, na quinta e na sex
ta, disputaram as oito sé
ries de qualificação. No 
meu caso, duas não me 
correram da melhor ma
neira, pois em ambas as 
vezes um outro concorren
te subiu no pneu traseiro 
do meu "kart" e fui bastan
te penalizado por isso, ten
so sido obrigado a ir à re
pescagem. Ai, tudo voltou 

• O 10° lugar alcançado por Alexandre Camacho, no 
Europeu de Inter-A, pode ser considerado mais 
importante do que um vitória no Nacional, dado que 
foi conseguido frente aos melhores pilotos da classe. 

CAR LOS MON IZ 

A próxima meta de Alexandre Camacho é a conquista da Taça de Portugal. 
-----------------------------------------------------. ------------------------------------------------------

o PILOTO E o F U T U R O 

«Gostaria de participar 
na Júnior Cup BMW» 

Consciente de que o resultado obtido 
em Nápoles pode abrir-lhe determina

das "portas" dentro do automobilismos, no
meadamente na velocidade, onde o piloto 
pretende singrar, Alexandre Camacho con
fessa: «Gostaria por enveredar por uma 
carreira nos Fórmulas. Tenho consciência 
de que, para tal, serão necessários muitos 
patrocínios, mas decididamente era aí que 
eu gostava de chegar». 

Em matéria de opções dentro dos Fór
mulas, o piloto da Sul Kart refere: «Penso 
q ue a Júnior C up BMW é bastante competi-

tiva e a mais barata comparativamente 
com outras do mesmo género, como sejam 
os casos da Ford e Renault. De qualquer 
forma ainda é muito cedo para falar do fu
turo porque, neste momento, quero dedi
car-me aos campeonatos em que estou a 
participar, uma vez que tenho fortes possi
bilidades de ser vice-campeão nacional, o 
que seria um resultado excelente na mi
nha primeira participação, e também à Ta
ça de Portugal, que vai realizar-se em Lei
ra, no mês de Setembro, onde espero ga
nhar o titulo da minha cate~oria. 

à normalidade e subi do 
32° para o 19° lugar, de on
de arranquei na finalíssi
ma, que tinha 26 voltas, 
tendo acabado na 1Qa posi
ção. Foi um resultado tal
vez inesperado, mas que 
me deu muita alegria e a 
toda a equipa Sul Kart». 

Médias 
elevadas 

Impressionado com o 
que viu, Alexandre Cama
cho destacou, entre ou
tras coisas, «a média ele
vada a que se roda no cir
culto. Basta dizer que o 
vencedor fez uma média 
de 96,967 lun/h e que a di
ferença entre ele e os se
gundo e terceiro classifica
dos, não chegou a um se
gundo. Por aqui já dá para 
ter uma ideia de como o 
circuito é rápido e, quan
do se corre com mais trin
ta e um pilotos é muito di
fícil, pois basta um peque
no deslize para que tudo 
vá "por água abaixo". No 
meu caso a final foi muito 
boa, penso que fiz uma 
corrida "com cabeça", ou 
seja, cheguei ao décimo lu
gar quando faltavam seis 
voltas e vi que já não era 
possível ir mais longe. Por 
outro lado, o concorrente 
que vinha a seguir estava 
algo distanciado, pelo que 
só tive de gerir a posição. 

. Este resultado foi muito 
importante, porque há já 
muito tempo que um pilo
to português não alcança
va um lugar entre os dez 
primeiros, o que deixou 
muito satisfeita toda a 
equipa da Sul Kart que afi
nou o meu "kart" de acor
do com os dados que 
transmiti». 

Carreira 
"recheada" 
de títulos 

Alexandre Camacho co
meçou a sua carreira no 
"karting" em 1992. 

No seu palmarés, para 
além de inúmeras vitórias, 
contam-se títulos regionais 
de todas as categorias em 
que participou, o mais re
cente dos quais foi obtido o 
ano passado, na Inter-A, 
no primeiro ano que ali
nhou nesta categoria. 

Entretanto, as suas pres
tações despertaram as 
atenções dos responsáveis 
da Sul Kart, equipa algar
via com sede em Loulé, que 
o chamaram às suas "filei
ras", apoiando-o, actual
mente, nas participações 
em provas do Campeonato 
Nacional de Karting e, tam
bém, na Taça de Portugal 
que, este ano, volta a ser 
disputada em Leiria, a 11 e 
12 de Setembro. 

No Troféu Regional de 
Karting, Alexandre Cama
cho corre pela Madeira 
Kart Competições, equipa 
formada antes do início da 
presente temporada e que 
utiliza "chassis" Top Kart, 
motores Comer e pneus Ve
ga, sendo que os prepara
dores são os mesmos da 
Sul Kart. 

Vencedor 
é "filho 

de peixe" 
O vencedor da final de 

Inter-A no Campeonato Eu
ropeu chama-se Stefano Fa
bi e é filho do ex-piloto de 
Fórmula Um, Teo Fabi, 
campeão europeu de "kar
ting" em 1976 e que se es
treou no "circo" em 1982 na 
equipa Toleman. Agora, o 
filho quer seguir as "pisa
das" do pai e, diga-se de 
passagem está no bom ca
minho para consegui-lo. 

Como curiosidade, refi
ra-se que tanto o primeiro 
como o terceiro classifica
do, na circunstância o mo
negasco Clivio Piccione, fa
ziam parte da equipa ofi
cial da Comer, utilizando 
"chassis" Top Kart e pneus 
Bridges tone. 

Todas 
as marcas 
presentes 
O Europeu de Inter-A po

de ser comparado à Fórmu
la Um, dado o envolvimen
to de todos os construtores 
ligados a esta modalidade 
que tem na Itália o país on
de é encarada com maior 
profissionalismo. Isto le
vou a que diversas marcas 
tivessem fabricado "chas
sis" e motores específicos 
para a pista de Sarno, as
sim como as marcas de 
pneus desenvolveram no
vas misturas para o traça
do. 

CARLOS MONIZ 
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Jardel diz não perceber 
nada de futebol 

O avançado brasileiro 
do FC Porto, Mário 

Jardel, chegou à conclusão 
de que não percebe nada 
de futebol, por não ter sido 
chamado à selecção brasi
leira apesar de ser o fute
bolista que mais golos mar
cou na Europa na última 
época (36). 

«Já não percebo nada. 
Uma entidade alemã, que 
segue todos os jogos de fu
tebol profissional, infor
mou-me, que, além de ter 
sido o melhor goleador eu
ropeu, também fui o máxi
mO artilheiro do mundo 
(em 1988/99) e nem assim 
fui convocado pelo "profes
sor" Wanderley Luxe~bUI:- .. 
go», afirmou Jardel ao diá
rio carioca "Jornal das 
Sports". 

Jardel, que recebeu ter
ça-feira, _. em · Munique, a 

"EUROPEU" 

"Bota de Ouro", troféu que 
distingue o melhor marca
dor do futebol europeu, re
feriu, no entanto, que o Lu
xemburgo «gosta do seu fu
tebol» e que vai continuar 
a lutar para ter novas opor
tunidades na selecção. 

«Para se lembrarem de 
mim tenho que fazer mais _ 
golos? Então vou marcá
-los», prometeu o avançado 
do . FC Porto, acentuando 
que a sua meta é defender 
a selecção brasileira, tetra
campeã mundial, onde se 
propõe lutar pela titulari
dade com figuras do cali
bre de Ronaldo, Romário, 
Ronaldinho Gaúcho e Amo
roso. 

«Fui goleador no Vasco 
da Gama, no Grémio e no 
FC Porto. Falta-me brilhar 
na selecção», adiantou Má
rio Jardel. 

DE ANDEBOL 

Portugal e Espanha 
podem bisar títulos 

P ortugal e Espanha são 
as selecções que po

dem repetir o título Euro
peu de sub-19 em andebol 
masculino, caso consigam 
vencer a quarta edição da 
prova, que decorrerá de 
sexta-feira a 15 de Agosto 
nos pavilhões salesianos 
de Manique e do Estoril. 

A equipa portuguesa foi 
a primeira selecção a sa
grar-se campeã europeia 
da categoria, quando em 
1992, em Winterthur, na 
Suíça, derrotou na final a 
Rússia por 30-26, após pro
longamento, numa edição 
que lançou o guarda-redes 
Sérgio Morgado, melhor do 
torneio, e Eduardo Filipe, 
melhor marcador. 

No terceiro lugar ficou 
a Espanha, forinação que, 
na edição seguinte, dispu-

tada em Israel em 1994, se 
redimiu e assegurou a con
quista do título, batendo 
na final Portugal pela mar
gem mínima (16-15). No 
terceiro posto ficou a Dina
marca. 

Menos feliz foi a partici
pação portuguesa na edi
ção seguinte, disputada 
em 1997 na Estónia, uma 
vez que Portugal não con
seguiu marcar presença 
na fase final, após falhar 
no seu grupo de qualifica
ção, disputado no Estádio 
Universitário, em Lisboa. 

Na Estónia, o triunfo 
acabou por pertencer à 
Suécia, formação que não 
vai poder defender o seu tí
tulo, uma vez que foi afas
tada na fase de qualifica
ção, num grupo em que fi
cou apurada a Dinamarca. 

POR MOTIVOS PESSOAIS 

Roger Spry abandona 
o F. C. Porto 

O preparador físico do 
FC Porto, Roger 

Spry, deixou de fazer par
te da equipa técnica dos . 
"dragões" e vai regressar 
a Inglaterra, alegando 
motivos pessoais relacio
nados com problemas de 
saúde dos pais. 

Roger Spry chegou às 
Antas em 1997/98 para in
tegrar a equipa técnica li
derada por António Oli
veira, após duas expe
riências portuguesas no 
Sporting e Vitória de Se
túbal, e desde logo cati
vou os jogadores pelos 
métodos de trabalho. 

Spry iniciou a sua car
reira no futebol portu
guês na equipa técnica 

sadina liderada pelo trei
nador Malcom Alisson, 
após o que se transferiu 
para Alvalade para traba
lhar com Bobby Robson. 

Do palmarés do exóti
co preparador físico, ca
racterizado por levar mú
sica para os treinos, pin
tar de preto os olhos dos 
jogadores e ser apaixona
do por artes marciais, 
consta a presença no "Eu
ropeu" de 1996 pela selec
ção da Escócia. 

Roger Spry considera 
que esta saída do FC Por
to, que não deverá contac
tar ninguém para o su bs
tituir, não é um adeus 
mas sim um até à próxi
ma. 

Paulo Franco (Nacional) tem legítimas aspirações neste campeonato. 

"NACIONAIS" D E A B S O L U TOS 

Nacional e Naval 
em Famalicão 
• A partir de hoje, e durante quatro dias, a piscina 

olímpica de Famalicão recebe os Campeonatos 
Nacionais de Verão na categoria de absolutos. 
Catorze madeirenses vão estar presentes. 

PAULO LOPES 

C orno vem sendo ha
bitual de há muitos 
anos a esta parte, 

a Madeira estará repre
sentada com os seus me
lhores nadadores - repar
tidos pelas duas melhores 
formações regionais, Clu
be Naval do Funchal e Clu
be Desportivo Nacional -
no Campeonato Nacional 
Absoluto de Natação. No 
total estarão 14 nadado
res em Famalicão, sendo 
10 do Nacional e 4 do Na
val. 

Quanto à formação "al
vi-negra" liderada pelos 
técnicos Vicente Franco e 
Nuno Franco, é composta 

T A ç A 

por Cláudia Melim, Fábia 
Encarnação, Fabiana 
Quintal, Rubina Vieira, 
Duarte Mendonça, Fábio 
Pereira, Paulo Franco, Pe
dro Serpa, Jorge Sousa e 
Osvaldo Mateus. 

No que se refere à equi
pa do Naval, será consti
tuída por Marta Correia, 
Filipa Carvalho, Paulo Ca
macho e Miguel Andrade, 
que terão como orienta
dor o técnico Elmano Frei
tas. 

A competição em si en
globa um total de 40 pro
vas repartidas por quatro 
jornadas. 

Estes "Nacionais" de 

Absolutos marcam o fim 
da época 98/99 da nata
ção, uma temporada em 
que o balanço é franca
mente positivo, esperando
-se, por isso, que esta com
petição trará mais "lou
ros" para a Madeira. 

De salientar, por últi
mo, que Duarte Mendonça 
e Paulo Franco, do Nacio
nal, encontram-se num ex
celente momento de for
ma, o que poderá traduzir
-se em bons resultados, 
quer ao nível da classifica
ção quer ao nível dos tem
pos, pelo que sonhar com 
medalhas não é proibido a 
estes nadadores. 

CONFEDERAÇÕES 

Estados Unidos obtêm 
terceiro lugar 

os Estados Unidos con
quistaram o terceiro 

lugar na Taça Confedera
ções de futebol, ao vence
rem a Arábia Saudita, por 
2-0, em jogo realizado no 
Estádio Jalisco de Guada
lajara, no México. 

A vitória da selecção 
norte-americana assentou 
basicamente na sua me
lhor capacidade ofensiva 
e numa atitude defensiva 
bem mais eficaz que a exi
bida pelos asiáticos, bas
tante frouxos na cobertu
ra da respectiva baliza e 
quase inofensivos nas ta
refas ofensivas. 

O ponta-de-Iança Al 
Otaibi, que a par de Ronal
dinho Gaúcho ocupa o pri
meiro lugar dos melhores 
marcadores da prova, 
com seis golos - o brasilei
ro dispõe ainda de um jo
go para se isolar -, ficou 
desta feita em branco e 
disso se ressentiu a selec
ção saudita, que nem se
quer conseguiu tirar parti
do do facto de o adversá
rio passar a actuar com 
menos um elemento (Mc
Keon) a partir dos 64 mi
nutos. 

Árbitro: Ubaldo Aquino 
(Paraguai) 

Estados Unidos - Frie
deI, Hejduk, Berhalter 
(Frazer, 75), Brown, Le
wis, Bravo (Jones, 57), Ki
rovski (Williams, 68), Mc
Keon, Balboa, Olsen e Mc
Bride 

Treinador: Bruce Are
na 

Arábia Saudita: AI Dea
yea, AI Jahani (Al Subaie, 
58 m), AI Kilaiwi, AI Harbi 
(Khaled Gahwji, 71), Ab
dullah Zubromawi, Suli
mani, Bin Sehan, AI Shara
ni, Harthi, AI Temyat e AI 
Otaibi 

Treinador: Milan Mica
la (Che). 
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Mark Hughes . 
seleccionador 

galês 
Mark Hughes, antigo 

avançado do Southampton, 
foi designado treinador da 
selecção de futebol do País 
de Gales para os dois próxi
mos jogos de qualificação 
dos galeses para o Eu-
1'0'2000. 

Hughes, de 35 anos, diri
girá a selecção galesa nos 
encontros com a Bielorrús
sia, a 4 de Setembro, e a 
Suíça, a 9 de Outubro, e vai 
substituir Bobby Gould, de
mitido em Junho. 

Valência 
contrata 
argentino 

O médio internacional 
argentino Christian Alber
to "Kily" Gonzalez compro
meteu-se por cinco anos 
com o Valência, da primei
ra divisão espanhola de fu
tebol. 

O clube valenciano vai 
pagar ao Saragoça, tam
bém de Espanha, uma in
demnização de 1.300 mi
lhões de pesetas (cerca de 
milhão e meio de contos) 
pela transferência do joga
dor, que auferirá um venci
mento anual de 150 mi
lhões de pesetas (cerca de 
180 mil contos). 

Matthaeus 
no "onze 

ideal" 
O veterano alemão Lo

fhar Matthaeus e o jovem 
brasileiro Ronaldinho Gaú
cho integram a selecção 
ideal da Taça das Confede
rações de futebol, a decor
reI' no México, segundo o 
critério da Federação Inter
nacional de Futebol (FIFA). 

Matthaeus, de 38 anos, 
foi o único elemento da se
lecção alemã eleito para es
te "onze ideal", que inclui 
ainda um norte-americano, 
quatro brasileiros, dois 
egípcios e três mexicanos. 

Espanhol 
contrata 
Cavallero 

O Espanhol de Barcelo
na, da primeira liga espa
nhola, contratou o guarda
-redes argentino Pablo Ca
vallero, suplente do famoso · 
e polémico José Luis Chila
vert no Velez Sarsfield, do 
primeiro escalão do futebol 
argentino. 

Cavallero foi cedido tem
porariamente ao Espanhol 
a troco de 400.000 dólares 
(cerca de 76.000 contos), e 
se o clube catalão preten
der a vinculação definitiva 
do jogador terá de anun
ciaI' essa opção até final do 
ano e pagar mais dois mi
lhões de dólares (cerca de 
380.000 contos). 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o Matrícula: 072151990621 
N.I.P.C.: 974 947 369 
N.O Inscrição: 01. 
N.o Data da Apresentação: Ap. 06199062 

SOCIEDADE - "VASCONCELOS & FERREIRA, LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: . 
Certifica que entre António José Ferraz Vasconcelos e Maria das Luz 

Lucas Ferreira Vasconcelos, foi constituída a SOCIEDADE em epígrafe, que se 
rege pelo contrato em apêndice. 

PRIMEIRO 
UM - A sociedade adopta a denominação" VASCONCELOS & Ferreira, 

L.da" e tem a sua sede no Rua do Ninho, n.o 33 , freguesia de São Martinho, 
concelho do Funchal. 

DOIS - A gerência poderá alterar o local da sede para outro local no 
mesmo concelho ou em concelho limítrofes. 

TRÊS - A sociedade durará por tempo indeterminado e a início das suas 
actividades conta-se a partir de hoje. 

SEGUNDO 
(REPRESENTAÇÕES) 

. A sociedade, por deliberação da Assembleia Geral, pode criar ou extinguir 
sucursais, filiais, agências, delegações ou outras formas de representação 
social em qualquer outro local. 

TERCEIRO (OBJECTO) 
A sociedade tem por objecto restauração, fornecimentos de refeições 

ao domicílio take away, comércio a retalho de produtos alimentares e bebidas e 
tabaco, pastelaria. 

QUARTO 
(CAPITAL SOCIAL E QUOTAS) 

O capital social, integralmente realizado em dinheiro e subscrito, é no 
montante de um milhão e dois mil e quatrocentos e dez escudos, dividido em 
duas quotas: uma de valor de quinhentos e um mil duzentos e cinco 

VASCONCELOS, e outra de valor de quinhentos e um mil duzentos e 
cinco escudos, pertencente à sócia MARIA DA LUZ LUCAS FERREIRA 
VASCONCELOS. 

QUINTO 
(PARTICIPAÇÕES) 

A sociedade pode adquirir participações noutras sociedades com objecto 
ou natureza jurídica semelhante ou diferente da sua. 

SEXTO 
(GERÊNCIA) 

UM - A gerência da sociedade, dispensada de caução, remunerada ou não, 
conforme for deliberado em Assembleia Geral, compete ao sócio ANTÓNIO 
JOSÉ FERRAZ VASCONCELOS, que fica nomeado gerente.- DOIS - Para 
obrigar a sociedade em todos os actos e contratos que à mesma digam respeito 
é necessário a assinatura de um só gerente. 

SÉTIMO 
(AMORTIZAÇÃO OU AQUISiÇÃO DE QUOTAS) 

PRIMEIRO: - A sociedade poderá amortizar quotas nos seguintes casos: 
a) - Falência de sócio titular; 
b) - Arresto, arrolamento ou penhora de quotas; 
c) - Venda ou adjudicação judiciais; 
d) - Cessão sem prévio consentimento; 
e) - Divórcio, caso a quota seja adjudicada ao cõnjuge não sócio; 
f) - Exercicio de actividade concorrencial ao objecto da sociedade; 
g) - Demais casos previstos na lei. 
SEGUNDO: - A amortização considerar-se-á efectuada, mediante o 
mesma amortização ou pagamento da primeira prestação. 
TERCEIRO - O valor da amortização será, nos casos de cessão sem 

prévio consentimento" exercício de actividade concorrencial ao objecto da 
sociedade, o valor nominal da quota, se outro inferior não resultar do último 
balanço aprovado para efeitos fiscais.-

QUARTO - Nos restantes casos de amortização, o valor desta será o que 
resultar para a quota na proporção do último balanço geral , aprovado para 
efeitos fiscais. 

OITAVO 
(CESSÃO DE QUOTAS) 

A transmissão de quotas entre sócios e para estranhos depende do prévio 
consentimento da sociedade que, em primeiro lugar e aos sócios não cedentes 
em segundo lugar, têm preferência na aquisição da quota que se alienar. 

NONO 
(TRANSMISSÃO POR MORTE) 

No caso de morte de qualquer sócio, a sociedade continuará com os 
seus sucessores, os quais deverão entre si nomear um que a todos represente. 
Quando aqueles não o façam .no prazo de dois meses, a sociedade pode 
amortizar a respectiva quota ou fazer adquiriria por sócio. 

DÉCIMO 
(ASSEMBLEIAS GERAIS) 

A s Assembleias Gerais serão convocadas por cartas revistadas com 
aviso de recepção e dirimidas aos sócios, com a antecedência máxima de 
quinze dias, salvo nos casos em que a lei exija prazo e formalidades especiais 

DÉCIMO PRIMEIRO 
(TRANSITÓRIA) 

Fica desde já·autorizado, a qualquer dos gerentes, acima nomeados, a 
fazer o levantamento do capital social, depositado no Banco Espírito Santo, 
Agência sede Funchal mesmo antes do registo definitivo do contrato da 
sociedade, a fim de se poder iniciar logo os negócios sociais.-

DÉCIMO SEGUNDO 
(SUPRIMENTOS) 

Com vista a eventuais aumentos de capital, será exigida aos sócios a 
obrigação de efectuar suprimentos à sociedade até cinquenta milhões de 
escudos e na proporção das suas quotas. 

Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o Matrícula 072181990624 
N.I.P.C.: 511 127219 
N.o Inscrição: 01 
N.o e Data da Apresentação: Ap. 021990624. 

SOCIEDADE - "RUI MENDES - PINTURAS, LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

38912 

Certifica que entre Rui Miguel Fernandes Mendes e José Maurício Lopes 
Mendes, foi constituída a SOCIEDADE em epígrafe, que se rege pelo contrato 
em apêndice. 

CAP 1 - FIRMA E SEDE 
ART.-1.0 

1. A sociedade adopta a denominação "Rui Mendes - Pinturas, Lda." e tem 
a sua sede na Rua 31 de Janeiro, n.O 85, 1.°, letra, "O" freguesia de Santa 
Luzia, concelho do Funchal. 

2. Por simples deliberação da gerência pode a sede social ser deslocada 
dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe, bem como pode a 
sociedade instalar e manter sucursais e outras formas de representação social. 

CAP. 11 - OBJECTO 
ARP 2.° 

1. A sociedade tem por objecto: "Trabalhos de pintura, estuque, carpintaria 
e construção civil geral. 

2. 2. A sociedade poderá adquirir participações como sócia de 
responsabilidade limitada, em sociedades com objecto diferente do seu, em 

sociedades reguladas por leis especiais e associar-se em agrupamentos 
complementares de empresas. 

ART.o 3.° 
1. O capital social é de dois milhões de escudos e está dividido em duas 

quotas que pertencem: 
Uma ano valor nominal de duzentos mil escudos, pertencente ao sócio Rui 

Miguel Fernandes Mendes. 
Outra no valor nominal de um milhão e oitocentos mil escudos, pertencente 

ao sócio José Maurício Lopes Mendes. 
2. Por deliberação unãnime de todos poderão ser exigidas aos sócios 

prestações suplementares até ao montante global de três milhões de 
escudos. 

CAP. IV - ÓRGÃOS E REPRESENTAÇÃO 
ART.°4.0 

1. A administração e representação da sociedade, remunerada ou não, 
dispensada de caução pertencerá aos sócios ou não sócios, conforme for 
deliberado em assembleia geral. 

2. A sociedade fica obrigada com a intervenção de um dos gerentes. 
3. Não é permitido aos gerentes obrigar a sociedade em actos e contratos 

alheios ao objecto social, nomeadamente em letras de favor, fianças, abonações 
e actos análogos. 

ART.° 5.° 
As assembleias gerais serão convocadas por carta registada dirigida aos 

sócios com a antecedência mínima de quinze dias, salvo os casos em que a lei 
exija outras formalidades e sem prejuízo de outras formas de deliberação dos 
sócios legalmente previstas. 

CAP. V - SÓCIOS E DIREITOS DOS SÓCIOS 
ART.° 6.° 

Por morte de qualquer dos sócios a sociedade continuará com os herdeiros 
do falecido, devendo estes nomear um de entre si que a todos represente, 
enquanto a respectiva quota permanecer em continuidade. 

ARP 7.° 
Os lucros apurados em cada exercicio, depois de constituídas as reservas 

legais, têm o destino que a assembleia geral deliberar dar-lhes, podendo ser 
usadas, no todo ou em parte, para a constituição ou reforço de quaisquer 
fundos julgados convenientes. 

CAP VI - QUOTAS 
1. A cessão e divisão de quotas entre sócios é livre; porém, as cessões, 

totais ou parciais a título oneroso a favor de não sócios dependem do 
consentimento prévio da sociedade, ficando reservado o direito de preferência 
em primeiro lugar à sociedade e aos sócios não cedentes em segundo. 

2. A divisão de quotas é sempre permitida entre herdeiros de sócios 
falecidos ou contitulares de quotas. 

. ART.o9.0 
1. A sociedade poderá amortizar qualquer quota nos seguintes casos: 
a) Por acordo com o seu titular; 
b) Se esta for objecto de penhor, arresto, penhora, arrolamento ou outra 

providência que possibilite a sua venda judicial ou for dada em caução de 
obrigações que os seus titulares sem que a prestação de tal garantia seja 
autorizada pela sociedade; 

c) Interdição ou falência do seu titular; 
d) Morte do seu titular; 
e) Quando em virtude de partilha a quota não fique a pertencer 

integralmente ao seu titular; 
f) Se a quota for cedida em infracção do disposto no artigo oitavo deste 

contrato de sociedade; 
g) Se o sócio não comparecer nas assembleias gerais regularmente 

convocadas durante um período consecutivo superior a dois anos. 
h) Se o sócio exercer, por conta própria ou alheia, actividade concorrencial 

com a da sociedade. 
2. A quota amortizada poderá figurar no balanço como tal, bem como 

poderão ser posteriormente criadas, por deliberação dos sócios, uma ou mais 
quotas em vez da quota amortizada, destinadas a ser alienadas a um ou a 
alguns dos sócios ou a terceiros. 

3. A contrapartida da amortização, no caso da alínea f) do número um 
deste artigo, será igual ao valor nominal da quota. 

4. Nas Assembleias Gerais que deliberem sobre amortização de quota 
·nos casos previstos no número um deste artigo não serão admitidos a votar 
os respectivos titulares, herdeiros ou representantes. 

CAP VII - DISPOSiÇÃO FINAL 
ARP 10.° 

Por deliberação dos sócios podem ser derrogadas as normas legais 
dispositivas. 

Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o Matrícula 070311990120 
N.I.PC.: 974 857 599 
N.O Inscrição: 02 
N.O e Data da Apresentação: Ap. 11/990618 

38923 

SOCIEDADE UNIPESSOAL - "M. FELGUEIRAS, SOCIEDADE DE 
CARPINTARIAS E CONSTRUÇÕES - SOCIEDADE, UNIPESSOAL, 

LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que foi alterado o artigo 10.° do contrato: 

ARTIGO DÉCIMO 
1. A gerência da sociedade será exercida pela sócia Maria Zélia Gonçalves 

Figueira Felgueiras e por José Almerino Soares Felgueiras. 
2. A sociedade obriga-se com a assinatura de um dos gerentes nomeados 
O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 

depositado na pasta respectiva. 

Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N. ° Matricula: 072211990625 
N.I.PC.:511 016476 
N.o Inscrição: 07 
N.o e Data da Apresentação: Ap. 031990625 

SOCIEDADE - "GONÇALVES E CÂMARA, LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

38913 

Certifica que foi aumentado o capital de 400.000$00, para 2.000.000$00, 
tendo em consequência sido alterados os artigos 1.°, 4.°, 6.° do contrato que, 
ficaram com a seguinte redacção: 

ARTIGO PRIMEIRO - A sociedade mantém a firma "Gonçalves & Cãmara, 
Limitada" e muda a sua sede para a Estrada Comandante Cam acho de Freitas, 
n' 1 8 1, Santo Anta- no, Funchal. 

. ARTIGO QUARTO - O capital social inteiramente realizado em numerário 
é de dois milhões de escudos dividido em duas quotas que pertencem: 

uma do valor nominal de cem mil escudos, ao sócio João Abreu da Silva; 
e outra do valor nominal de um milhão e novecentos mil escudos ao sócit> 
Manuel Silvano de Jesus Freitas Spínola 

ARTIGO SEXTO - A gerência da sociedade e sua representação cabe 
aos dois sócios, que ficam nomeados gerentes, sendo necessária e suficiente 
a assinatura do sócio Manuel Silvano de Jesus Freitas Spínola para obrigar a 
sociedade. 
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O texto comp leto do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.O Matrícula: 01919/681230 
N.I.P.C.: 511 012802 
N.o Inscrição: 03 
N.oe Data da Apresentação: Ap. 031990630. 

SOCIEDADE - "FREITAS & PERESTRELO, LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal : 

38909 

Certifica que foi aumentado o capital de50.000$00, para 400.000$00, 
tendo em consequência sido alterado o artigo 3' do contrato que, fica com a 
seguinte redacção: ARTIGO TERCEIRO - O capital social integralmente realizado, 
é do montante de quatrocentos mil escudos e está dividido em duas quotas, que 
pertencem: uma do valor nominal de trezentos e sessenta mil escudos ao sócio 
José Laurinda Gonçalves de Freitas e uma do valor nominal de quarenta mil 
escudos à sócia Maria da Luz Correia Perestrelo de Freitas . 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o Matrícula: 045311911121 
N.I.PC.: 511 044089 
N.O Inscrição: 07 
N.o e Data da Apresentação: Ap. 081990630 

SOCIEDADE - "Luís & PEPE - PRONTO A VESTIR, LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

38917 

Certifica que foi aumentado o capital de 10.000.000$00, para 
25.000.000$00, tendo em consequência sido alterado o artigo 3.° do contrato 
que, fica com a seguinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO - O capital social integralmente realizado, é do 
montante de vinte e cinco milhões de escudos, dividido em duas quotas que 
pertencem: 

- uma do valor nominal de 18.750.000$00 ao sócio Luís Miguel de Aguiar 
Rodrigues Camacho; e 

- uma do valor nominal de 6.250.000$00 à sócia Maria Cristina de Aguiar 
Rodrigues Cam acho 

- PARÁGRAFO ÚNICO - Aos sócios poderão ser exigidas prestações 
suplementares até ao montante global de 30.000.000$00. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o Matrícula 0380918811 02 
N.I.P.C.: 511 031 653 
N.O Inscrição 09 
N.o e Data da Apresentação: Ap. O 1 1990629. 

SOCIEDADE - "APARTAMENTOS ALEGRIA, LlMITADAT" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que foram alterados os artigos 2.° e 6.° do contrato: 

38920 

ARTIGO SEGUNDO - A sede da sociedade é na Rua Conde de Carvalhal, 
número quarenta e quatro, freguesia de Santa Maria Maior, concelho do Funchal. 

ARTIGO SEXTO - PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES - Apenas aos sócios 
que tenham completado a maioridade, é que poderão ser exigidas pela 
sociedade, a realização de prestações suplementares, na proporção das 
respectivas quotas até ao montante máximo de duzentos milhões de escudos, 
e demais condições a definir em assembleia geral. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o Matrícula: 072161990622 
N.I.P.C.: 503 114 707 
N.o Inscrição: 03 
N.o e Data da Apresentação: Ap. 011990622. 

38922 

SOCIEDADE - "MATEFRI - MONTAGEM E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
DE ELECTRÓNICA F, FRIO, LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que foi aumentado o capital de 1.200.000$00, para 2.400.000$00, 

tendo em consequência sido alterados os artigos 1.°, 3.°, 5.°, 6.° do contrato que, 
ficaram com a seguinte redacção: 

ARTIGOP PRIMEIRO - A sociedade continua a adoptar a firma "NIATEFRI 
- MONTAGEM E ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELECTRÓNICA E FRIO, 
LIMITADA" e terá a sua sede ao Caminho da Achada, n' 15, São Pedro, Funchal. 

ARTIGO TERCEIRO - O capital social é de dois milhões e quatrocentos mil 
escudos, integralmente realizado em dinheiro e corresponde à soma de duas 
quotas iguais, do valor nominal de um milhão e duzentos mil escudos cada, 
que pertencem uma a cada um dos sócios, Joaquim José Vieira Belbut de 
Assunção e Cesário Henrique Vieira de Nóbrega. 

ARTIGO QUINTO - GERÊNCIA - A gerência da sociedade, dispensada 
de caução e remunerada ou não, conforme vier a ser deliberado em assembleia 
geral, compete a ambos os sócios, desde já nomeados gerentes, sendo 
necessária a intervenção conjunta de ambos, para obrigar validamente a 
sociedade em todos os actos e contratos; porém para actos de mero expediente 
basta a assinatura de qualquer gerente. 

ARTIGO SEXTO - PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES - poderão ser 
exigidas aos sócios prestações suplementares de capital até ao montante de 
vinte e quatro milhões de escudos. 

O texto comp leto do contrato na sua redacção actual izada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal,06 de Julho de 1999 

O Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 38910 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o Matrícula: 07209/990618 
N.I.P.C.: P. 511113501 
N.o Inscrição: 01 
N.o e Datada Apresentação: Ap. 01/990618 

SOCIEDADE UNIPESSOAL - "EDIMESTRE CONSTRUÇÕES, UNIPESSOAL, 
LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que por Armando Filipe Teixeira Rodrigues, foi constituída a 

SOCIEDADE UNIPESSOAl em epígrafe, que se rege pelo pacto em apêndice. 
PRIMEIRA 

(FIRMA SOCIAL) 
A sociedade adopta a firma "EDIMESTRE CONSTRUÇÕES, UNIPESSOAL, 

lDA". SEGUNDO 

(SEDE) 
A sede fica instalada à Rua Dr. Femão de Omelas, número 15, Quarto, freguesia 

da Sé, concelho do Funchal. 
. TERCEIRA 

(ALTERAÇÃO DA SEDE) ' 
Por simples deliberação da gerência, a sede social poderá ser deslocada para 

outro local dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe. 
QUARTA 

(OBJECTO) 
A sociedade tem por objecto a construção civil e obras públicas. 

QUINTA 
(CAPITAL SOCIAL) 

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de um milhão quinhentos 
e três mil seiscentos e quinze escudos, correspondente a uma única quota, no valor 
nominal de um milhão e quinhentos e três mil seiscentos e quinze escudos, 
pertencente ao único sócio Armando Filipe Teixeira Rodrigues. 

SEXTA 
(GERÊNCIA) 

UM - Para obrigar a sociedade, em juízo e fora dele, é necessária e suficiente a 
assinatura de um único gerente. 

DOIS - À gerência da sociedade, dispensada de caução, e remunerada ou 
não conforme for deliberado pela Assembleia Geral, é expressamente vedado 
comprometer a sociedade em actos estranhos aos negócios sociais, nomeadamente 
'fianças, letras de favor, avales e abonações. 

TRÊS - Fica desde já nomeado como gerente o sócio Armando Filipe Teixeira 
Rodriques. SÉTIMA 

(DISPOSiÇÃO TRANSITÓRIA) 
Fica, desde já, autorizado O sócio gerente Armando Filipe Teixeira Rodrigues 

a movimentar o capital social, depositado na Agência do Banco Pinto & Sotto Mayor, 
S.A., agência de São Martinho, Funchal, com vista a utilizá-lo na prossecução do 
objecto social. 

Funchal, 30 de Junho 1999 

Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o Matrícula: 07234/990630 
N.O N.I.P.C.: P. 511128 754 
N.O Inscrição: 01 
N.o e Data da Apresentação: Ap. 10/990630 

SOCIEDADE - "VIRTURISMO - EMPREENDIMENTOS TURíSTICOS 
E IMOBILÁRIOS, LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

38918 

Certifica que entre "Serpalium - Investimentos Imobiliários, Limitada", Manuel 
Nunes, Ãngelo Enesto de Freitas Reis, Márcia ReginaMendonça de Mendes Teixeira 
Costa, Adolfo de Freitas Brazão e Laurinda Nunes, foi constituída a SOCIEDADE 
em epígrafe, que se rege pelo contrato em apêndice. 

PRIMEIRA: A sociedade adopta a firma "SOCIEDADE VIRTURISMO
EMPREENDIMENTOS TURíSTICOS E IMOBILIÁRIOS lDA.", e tem a sua sede à 
31 de Janeiro, n.o 12-D, 4.° P, freguesia da Sé, concelho do Funchal, podendo a 
gerência livremente deslocar a sede da sociedade para o mesmo concelho ou para 
concelho limítrofe. 

SEGUNDA: A sociedade tem por objecto a promoção, construção, 
comercialização e exploração de empreendimentos imobiliários e turísticos. 

TERCEIRA: A sociedade durará por tempo indeterminado, e o seu início 
reportará à data da sua constituição. 

OUARTA: O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é no montante 
de 250.000.00 (duzentos e cinquenta mil Euros), tendo para ele concorrido, a sócia 
"Serpalium -Investimentos Imobiliários lda.", com uma quota n~ valor nominal de 
127.500.00 (cento e vinte e sete mil e quinhentos Euros), os sócios Angelo Emesto de 
Freitas Reis e Manuel Nunes, cada um, com uma quota no valor nominal de 50.000.00 
(cinquenta mil Euros), e QS sócios Laurinda Nunes, Márcia Regina Mendonça de 
Mendes Teixeira Costa e Adolfo de Freitas Brazão, cada um, com uma quota no 
valor nominal de 7.500.00 (sete mil e quinhentos Euros). 

QUINTA: A gerência da sociedade e a sua representação em juízo, ou fora 
dele, activa ou passivamente, fica a cargo do não sócio Sérgio Júlio de Barros 
Rodrigues Mendes, casado, residente à Rua 5 de Outubro, n.o 118 no Funchal, em 
representação da sócia "Serpalium - Investimentos Imobiliários, lda.", e dos sócios 
Ãngelo Emesto de Freitas Reis, Manuel Nunes e Márcia Regina Mendonça de Mendes 
Teixeira Costa, desde já nomeados gerentes. 

PRIMEIRO: A gerência, dispensada de caução, será remunerada ou não 
conforme seja deliberado em Assembleia Geral. 

SEGUNDO: Em todos os actos e contratos que envolvam responsabilidade para 
a sociedade, é obrigatória a intervenção conjunta de dois gerentes, para que a 
sociedade fique validamente obrigada. 

TERCEIRO: Nos actos de mero expediente, é suficiente a assinatura de qualquer 
gerente ou mandatário. . 

QUARTO: A sociedade não poderá ser obrigada em actos e contratos estranhos 
aos negócios sociais, tais como abonações, fianças, letras de favor e outras 
semelhantes. 

QUINTO: Qualquer dos gerentes poderá delegar os seus poderes de gerência 
mediante procuração, noutro gerente, Para determinados negócios, mas neste caso 
assumindo responsabilidade solidária com a pessoa em quem delegar. 

SEXTO: A gerência poderá nomear procuradores ou mandatários da sociedade 
para a prática de determinados actos ou categorias de actos desde que previamente 
autorizada em Assembleia Geral, e só para funções ou períodos determinados. 

SEXTA: Poderão ser exigidas prestações suplementares de capital, até ao 
montante correspondente ao seu capital social inicial, sempre que entendido e 
aprovado, por maioria, em Assembleia Geral. 

SÉTIMA: Poderão os sócios fazer à sociedade os suprimentos que entenderem 
e venham a ser necessários, nos montantes, juros e condições de reembolso que 
venham a ser fixadas em Assembleia Geral. 

OITAVA: Nenhum sócio poderá onerar a sua posição para garantia ou caução 
de qualquer obrigação, sem autorização da Assembleia Geral. 

NONA: A cessão e divisão de quotas é livre entre sócios, mas dependente do 
prévio e expresso consentimento da sociedade, se a terceiros, caso em que haverá 
lugar ao direito de preferência da sociedade, em primeiro lugar, e dos sócios em 
segundo. 

DÉCIMO: A sociedade poderá ainda amortizar quotas quando: 
a) Entre em acordo com o respectivo titular; 
b) Se uma quota for onerada pelo respectivo titular sem conhecimento prévio 

da sociedade; 
c) Se for penhorada, arrestada, arrolada ou, de qualquer modo, apreendida 

judicialmente uma quota social; 

d) Em caso de dissolução de sócio que seja pessoa colectiva; 
e) Em caso de falência ou insolvência do respectivo titular; 
~ Se, em caso de divórcio ou separação judicial de um sócio, a quota não lhe vier 

a ser adjudicada na sua totalidade; 
g) Se vier a ser judicialmente comprovado que um sócio, pela sua conduta ou 

procedimentos, prejudiocu dolosa ou fraudulentamente a reputação, o funcionamento 
ou os negócios da sociedade, ou se recuse a cumprir com as obrigações sociais. 

PRIMEIRO: O preço para a amortização será o que resultar do balanço realizado 
para o efeito. 

SEGUNDO: O preço da amortização poderá ser pago em prestações mensais, 
até ao máximo de seis meses sem juros, sendo acordado os juros para pagamentos 
de meses posteriores caso necessário. 

DÉCIMA PRIMEIRA: Em caso de morte ou interdição de qualquer dos sócios, 
a sociedade prosseguirá com os herdeiros do falecido ou interdito que escolherão um, 
entre si, que a todos represente, enquanto a quota permanecer comum ou indivisa. 

DÉCIMA SEGUNDA: As Assembleias Gerais serão convocadas por carta 
registada, com aviso de recepção, emitidas com a antecedência mínima de quinze 
dias, desde que a lei não exija outras formalidades ou prazos. 

ÚNICO: Os sócios poderão fazer-se representar nas assembleias, mas somente 
quando tal representação seja conferida ao seu cônjuge, descendente, ascendente 
ou a outro sócio. 

DÉCIMA TERCEIRA: A Assembleia Geral poderá deliberar, por maioria, sobre 
a aplicação dos resultados líquidos de cada exercício, podendo nomeadamente 
deliberar não proceder à l>UÇl. çJi~tribuição aos sócios, sempre que o interesse social 
o justifique. . . . . , 

cLÁUSULA TRANSrfóRIA: Fica desde já autorizado, o ora nomeado gerente 
Sérgio Júlio de Barros Rodrigues Mendes a efectuar o levantamento do capital social da 
referida sociedade, depositado no "BANIF - Banco Intemacional do Funchal S.A.", 
para fazer face ao pagamento do custo da presente ~ritura, seu registo e conexos. 

Funchal, 12 de Julho de 1999 

Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o Matrícula: 07233/990630 
N.I.P.C.:P.511129785 
N.o Inscrição: 01 
N.o e Datada Apresentação: Ap. 09/990630 

SOCIEDADE - "PAVILHÃO AUTO LAVAGENS, LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

38921 

Certifica que entre Elma Magna Silva Marques Ferreira Lucas e Ricardo Jorge 
Silva Marques Ferreira, foi constituída a SOCIEDADE em epígrafe, que se rege pelo 
contrato em apêndice. _ 

PRIMEIRO - 1 - A Sociedade adopta a denominação de "PAVILHAO AUTO 
LAVAGENS, ld.'" e tem a sua sede na Rua Nova da Alegria números 3-A e 3-B RlC, 
freguesia de Santa Maria Maior, concelho do Funchal. 

2 - A gerência pode deslocar a sede para outro local dentro ou fora daquele 
concelho. 

3 - A Sociedade durará por tempo indeterminado e inicia as suas actividades 
a partir da presente data. 

SEGUNDO - O objecto da sociedade consiste na lavagem de automóveis, 
interiores e exteriores, incluindo lavagem de motores e mudança de óleos Qubrificação), 
com bar de apoio aos clientes. 

TERCEIRO - 1 - O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de 
cinco mil euros e está dividido em duas quotas iguais, no valor nominal de dois mil e 
quinhentos euros pertencendo uma a cada sócio. 

QUARTO - Aos sócios podem ser exigidas prestações suplementares, até ao 
montante de dez mil euros. 

QUINTO - 1 - A transmissão de quotas entre sócios é livre. Para quaisquer 
estranhos a transmissão de quotas depende do prévio consentimento da sociedade. 

2 - A deliberação da sociedade sobre o pedido de consentimento deverá ser 
tomada nos sessenta dias seguintes à sua recepção. 

3 - Se a sociedade deliberar recusar o consentimento simultaneamente deliberar 
também a amortização ou aquisição da quota. 

4 - Os sócios gozam, relativamente à aquisição, de direito de preferência que, 
não sendo exercido no momento próprio pertencerá à sociedade. 

SEXTO - Os sócios podem livremente constituir usufruto sobre as respectivas 
quotas, desde que o façam a favor de quem já seja sócio. 

SÉTIMO - No caso de morte ou interdição de qualquer sócio, a sociedade 
continuará com os herdeiro do falecido ou representante do interdito, devendo 
aqueles nomear um, de entre si, que a todos represente enquanto a quota permanecer 
comum ou indivisa. 

OrfAVO - A sociedade pode deliberar a amortização de qualquer quota que seja 
objecto de arresto, penhora, arrolamento ou de outra forma de apreensão judicial e 
ainda aquela que tenha sido transmitida sem o seu consentimento. 

NONO - A convocação da Assembleia Geral deverá ser feita por carta registada 
a expedir com a antecedência mínima de quinze dias, a não ser que a lei determine 
outro prazo ou exija outras formalidades. 

DÉCIMO - 1 - Os sócios podem fazer-se representar nas reuniões. A 
representação voluntária do sócio só pode, no entanto ser conferido ao seu cônjuge, 
a um seu ascendente ou descendente, a outro sócio ou a um gerente da sociedade. 

2 - A sociedade poderá nomear mandatários ou procuradores da mesma para 
a prática de determinados actos ou categorias de actos, atribuindo tais poderes 
através de procuração. 

DÉCIMO PRIMEIRO - 1 - A gerência da sociedade, com dispensa de caução 
é confiada a todos os sócios e será remunerada. 

2 - Para obrigar a sociedade é necessária a assinatura de dois gerentes excepto 
nos actos de mero expediente em que bastará a intervenção de qualquer um deles. 

3 - É expressamente proibido aos gerentes obrigar a sociedade em actos e 
contratos estranhos ao seu objecto social, nomeadamente em letras de favor, fianças, 
abonações e outros actos de natureza semelhante. 

4 - Os gerentes poderão delegar uns aos outros, mediante procuração, os 
respectivos poderes. 

DÉCIMO SEGUNDO - 1 - Com respeito ao estabelecido por lei quanto a 
reservas obrigatórias, a Assembleia Geral delibera livremente e por maioria simples, 
sobre a aplicação dos resultados líquidos de cada exercício, podendo nomeadamente 
deliberar não os distribuir aos sócios sempre que o interesse social O justifique. 

2 - Nos termos e para os efeitos do disposto na alínea b) do número quatro 
do artigo duzentos e dois do Código das Sociedades Comerciais a gerência fica 
autorizada, desde já, a efectuar o levantamento do capital depositado para fazer 
face a despesas de constituição e registo ou aquisição de bens e equipamentos 
para a sociedade. 

Funchal, 12 de Julho de 1999 

Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o Matrícula: 02774/810414 
N.I.P.C.: 511 015968 
N.O Inscrição: 03 
N.o e Data da Apresentação: Ap. 09/990618 

SOCIEDADE - ''TEIXEIRA & GÓiS, LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

38916 

Certifica que foi aumentado o capital social de quatrocentos mil escudos para 
dois milhões de escudos, tendo em consequência sido totalmente alterado o contrato 
de sociedade que ficou com a redacção que junto em anexo. O texto completo do 
contrato na sua redacção actualizada fICOU depositado na pasta respectiva. 

FUNCHAL, 5 DE AGOSTO DE 1999 

CAPíTULO I 
DENOMINAÇÃO, SEDE E OBJECTO 

ARTIGO 1.° 
- A sociedade adopta a denominação de "TEIXFIRA E GÓiS, lDA." e terll a 

sua sede no Largo do Phelps, n.o 21-1.°, nesta cidade do Funchal. 
- A Gerência pode deslocar a sede para outro local dentro do mesmo concelho 

ou concelho limítrofe. 
ARTIGO 2.° 

- O objecto da sociedade consiste na montagem e exploração dum laboratório 
de análises clínicas. 

ARTIGO 3.° 
A sociedade pode, mediante deliberação dos sócios, adquirir Participações em 

sociedades com objecto diferente do acima referido, em sociedades reguladas por 
leis especiais e em agrupamentos complementares de empresas. 

CAPíTULO II 
CAPITAL SOCIAL E QUOTAS 

ARTIGO 4.° 
O capital social, integralmente realizado em dinheiro é do montante de dois 

milhões de escudos e está representado em duas quotas que pertencem. 
Uma, do valor nominal de um milhão de escudos ao sócio António José 

Figueiroa Teixeira Góis; 
Uma, do valor nominal de um milhão de escudos ao sócio Paulo Alexandre 

lúcio Figueiroa de Góis . 
ARTIGO 5.° 

Aos sócios podem ser exigidas prestações suplementares, na proporção das 
respectivas quotas, até ao montante de cinco milhões de escudos e em conformidade 
em tudo o mais que a Assembleia Geral deliberar, nomeadamente quanto ao montante 
tomado exigível e ao prazo de prestação. 

Artigo 6.° 
1 . - A transmissão de quotas entre sócios é livre; para quaisquer estranhos 

depende do prévio consentimento da sociedade. 
- A deliberação da sociedade sobre o pedido de consentimento deverá ser 

tomada nos sessenta dias seguintes à sua recepção. 
- Se a sociedade deliberar recusar o consentimento, deverá simultaneamente 

deliberar também a amortização ou a aquisição de quota. 
- Os sócios gozam, relativamente à aquisição, de direito de preferência que, não 

sendo por eles exercido no momento próprio pertencerá à sociedade. 
Artigo 7.° 
No caso de morte de qualquer dos sócio a sociedade continuará com os 

herdeiros do falecido, devendo aqueles nomear um de entre si, que a todos represente, 
enquanto a quota permanecer comum ou indivisa. 

Artigo 8.° 
A sociedade pode deliberar a amortização de qualquer quota que seja objecto 

de arresto, penhora, arrolamento ou de outra forma de apreensão judicial e, ainda, 
daquela que tenha sido transmitida sem o seu consentimento. 

CAPíTULO III 
ASSEMBLEIA GERAL 

ARTIGO 9.° 
A convocação da Assembleia Geral deverá ser feita por carta registada a 

expedir com a antecedência mínima de quinze dias, a não ser que a lei determine outro 
prazo ou exija outras formalidades. 

Artigo 10.° 
1. Os sócios podem fazer-se representar nas reuniões. . 
2. A representação voluntária do sócio só pode, no entanto, ser conferida ao seu 

cônjuge, a um seu ascendente ou desc~ndente ou a outro sócio. 
CAPITULO IV 

DA GERÊNCIA 
ARTIGO 11.° 

1. A administração da sociedade, com dispensa de caução é confiada a um 
máximo de dois gerentes e será (sim ou não) remunerada conforme deliberação da 
Assembleia Geral. 

2. A sociedade obriga-se, em todos os seus actos, pela assinatura de um dos 
gerentes. 

3. É expressamente proibido aos gerentes obrigar a sociedade em actos e 
contractos estranhos ao seu objecto social, nomeadamente em letras de favor, 
fianças, abonações e outros actos de natureza semelhante. 

Ficam desde já nomeados gerentes todos os sócios. 
CAPíTULO V 

DISPOSiÇÕES FINAIS 
ARTIGO 12.° 

1. Com respeito ao estabelecido por lei quanto a reservas obrigatórias, a 
Assembleia Geral delibera livremente, e por maioria simples, sobre a aplicação dos 
resultados líquidos de cada exercício, podendo nomeadamente deliberar não distribui-
los aos sócios sempre que o interesse social o justifique. . 

Funchal, 30 de Junho de 1999 

Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 

N.o MATRíCULA: 00389/990422 
N.I.P.C. N.O-
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO - AP. 03/990422 

. SOCIEDADE: "AUTO FIDÉLlO - REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS 
(SOCIEDADE UNIPESSOAL), Lda." 

Mariana Rita Lira Caldeira, 2.· Ajudante: 

38914 

Certifica que António Fidélio Pinto Gomes constituiu a sociedade em epígrafe, 
que se rege pelo contrato em apêndice. 

ARP1.0 
1. A sociedade adopta a firma "AUTO FIDÉLlO - Reparação de Automóveis 

(Sociedade Uni pessoal), lda." e tem a sua sede na Ribeira da A~orra Fonte Garcia, 
freguesia e concelho de Câmara de lobos. 

ARP2.0 
1. A sociedade tem por objecto: "manutenção e reparação de veículos 

automóveis" . 
2. A sociedade poderá associar-se com outras sociedades, com objecto igual 

ou diferente do seu, e ainda em agrupamentos complementares de empresas. 
ARP3.0 

1. O capital social é de um milhão dois mil quatrocentos e dez escudos e 
corresponde a uma única quota, do mesmo valor nominal, pertencente ao úriico 
sócio, António Fidélio Pinto Gomes. 

2. O sócio poderá decidir efectuar prestações suplementares até ao montante 
global de cinco milhões de escudos. 

ARP4.0 
1. A administração e representação da sociedade será designada por decisão 

do único sócio. 
2. A gerência poderá ser remunerada ou não, conforme for deliberado pelo 

único sócio. 
3. É desde já designado gerente António Fidélio Pinto Gomes. 
4. A sociedade obriga-se com a intervenção de um gerente 

ARP5.0 
O único sócio fica autorizado a celebrar negócios jurídicos com a sociedade, 

desde que tais negócios sirvam à prossecução do objecto social. 
ARP6.0 

No caso de falecimento do sócio, a sociedade continuará com os seus 
herdeiros, que nomearão, entre si, um que a todos represente, enquanto se mantiver 
a contitularidade. 

ARP7.0 
A remuneração do gerente pode consistir numa participação nos lucros da 

sociedade. ' 

Câmara de lobos, 19 de Julho de 1999 

A 2.· Ajudante 
Mariana Rita Lira Caldeira 

38919 



DIARIO DE, NOTIcIAS - MADEIRA 

PRECISA-SE 
ALUGAR 
Casa ou apart. , 

1 ou 2 anos contrato . 
233834. 50149 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

T1 nos Piornais ; 90 cts; T1 no 
Lido, 100 cts; T2 no Caniço, 80 
cts; T2 no Caniço, 120 cts; casa 
nas Virtudes, 120 cts; casa no 
Campanário, 140 cts. 

ARMAZÉNS 
Quinta do Faial , com 700 m2, 
270 cts; Santo Anónio, com 100 
m2, 110 cts; Ribeira Brava, 100 
m2, 100 cts: São Gonçalo, com 
300 m2, 300 cts; Água de Pena, 
com 100 m2, 100 cts; no Cani
ço, com 400 m2, 300 cts; perto 
do centro, com 760 m2, 500 cts; 
Câmara de Lobos, com 90 m2, 
90 cts. 

ESCRITÓRIOS 
No centro, 50, 60, 80 e 110 cts. 

VENDEM-SE 
T1 e T2, no Caniço, 15 mil e 18 
mil cts; casa velha no Caniço, 
com 1.000 m de terreno, preço: 
16 mil cts; casa, Santa Luzia, 
preço: 17 mil cts. 
T.: 09366012492 - 230759. 5011 8 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Casa ou apartamento. 
Tel.: 230759 

ou 09366012492. 50115 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

C/ 300m2. 
Estacionamento cl 250 m2, 

Irente estrada, Caniço. 
Telef.: 933403. 50216 

T1 
ALUGA-SE 

No Funchal. 
Telel.: 223351. 

ALUGA-SE 
T1 

Mob., no Garajau. 

50189 

Telem.: 09365076865. 50184 

CASA 
ALUGA-SE 

Quinta de Santo António 
Estreito de Câmara de Lobos. 

Tel.: 947542. 50190 

ALUGA-SE 
T1 NA PENA 

Tratar tel.: 
226360 

ou 09366371369. 50204 

ARRENDAM-SE 
T1 - T2 - T3 
CI e si mobília; 
vários locais. 

ESCRITÓ~IOS ~ 
ARMAZENS ~ 

TELEF.: 237373 I 241677 

ALUGA-SE 

QUARTO 
Mobilado, no Funchal. 
Senhor ou senhora cl respon
sabilidade. 
Tel.: 224911, depois das 18:00. 

50194 

• Alugo quarto mob., cl wc, coz., 
no Funchal. Bom preço. Tel.: 
09366084554. 

(Usado AproYado RENAULT) 

• Renaull 5 .................. ..... 100 eIs. 
• Rover 213 ....................... 400 eIs. 
• Super 5 ........................... 200 eIs. 
• Ford Fiesla ............... :...... 200 eIs. 
• Ford Fiesla ...... .. .............. 300 eIs. 
• Opel Corsa...................... 200 eIs. 
• Ford Fiesla .................... 200 eIs. 
• FiaI Uno .......................... 200 eIs. 
• FiaI Uno ............ .. ....... 250 eIs. 
• Seal Ibiza ........................ 200 eIs. 
• Opel Corsa...................... 200 eIs. 
• Renaull Super 5 ........ 200 eIs. 
• FiaI Uno ........................ .. 200 cts. 
• Peugeol 305 ................... 250 eIs. 
• FiaI Uno ...... ................ .. .. 300 eIs. 
• Renaull 5......................... 50 eIs. 
• BMW........ .. ..................... 50 eIs. 
• Peugeol 104 ............ .. ..... 30 eIs. 
• Seal Marbella -2lug. ..... 100 cts. 
• Super 5 ...................... ..... 120 eIs. 
• Mini 1000 .................. ::: ... 65 eIs. 
• Renaull Express -2 lug. . 300 eIs. 
• Nissan March .................. 200 eIs. 
• Nissan March .................. 300 eIs. 
E oulros .... 

CONCESSIONÁRIO 
AUTO ZARCO 

Estrada Monumental, 394-A ~ 
Tele.s.: 762660/762828 ~ 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. 

Tele!s.: 228602 ou 229218 - 9050 Funchal 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo Ano 

Mer.8enz 190 E 1988 
Mer. Benz 190 O 2.5 1989 
Mer. Benz A 160 (SERViÇO) 1998 
Mitsubishi Pajero 1994 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS .•. 

PRECES E PONTE FRADES 
C/ estac., zonas ajardinadas e condom ínio fechado, 
apenas a 5 m. do Fx, cI vista panorâmica. 
C/ autocarro jt.o empreendimento, cl mensalidades banco 
desde: T1 - 42 cts.; T2 - 47 cts.; T3 - 65 cts. 

Faça a sua reserva! Vendas a cargo 

ILHOCASA - Núcleo R. Ihéus - Loja 3 '" 

Tels.: 743612-09365010491-09362939368 ~ 
------------------------------------ ~ 

AUTO LIVRAMENTO 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATÉ 60 MESES 

INSPECCIONADOS 
C/ GARANTIA DE 1 ANO 

• Alfa Romeo 33 1.3 90 
• Audi A4 1.8 96 
• Citroen AX 11 TRE 90 
• Citroen Saxo 1.4 VTL 97 
• Citroen ZX 1.4i 94 
• FiaI Punto 6 speed 96 
• Fiat Punto 75 ELX 5 p. 96 
• FiaI Punto Star - 5 p. 97 
• Fiat Uno 45 S 86/91 
• Fiat Uno 70 SX i.e - 5 p. 92 
• Ford Courier 93 
• Ford Escort XR3i 89 
• Ford Fiesta 87/94 
• Ford Fiesta 1.3 95 
• Ford Fiesta XR2i 91 
• Ford XR3i Cabrio 90 
• Nissan Micra 1.3 SLX - 5 p. 94 
• Nissan Micra 16 v - 5 p. 95/96 
• Opel Combo 1.7 D 95 
• Opel Corsa GT 87 
• Opel Corsa Swing - 5 p. 88/95 
• Opel Tigra 95 
• Peugeot 106 Rally 96 
• Peugeot 106 XR 93/94 
• Peugeot 205 SR 89 
• Peugeot 309 GL 89 
• Peugeot 309 GTi 88 
• Renault Clio 91/92/97 
• Renaull Clio Diesel 92 
• Renault Expresso 87 
• Seat Ibiza 1.3 GLXi - 5 p. 93 
• Seat Ibiza - 5 p. 92/96 
• Suzuki Vitara 91 
• Toyota Corolla DX 12 V. 87 
• Toyota Corolla XL 12 V. 87 
• Toyota Corolla Xli 1.4 - 5 p. 95 
• Volkswagen Goll 89/93 
• Volkswagen Polo 96 

Telef. 742627 ou 782475. i2 
Rua da Torrinha, n,o 162. ~ 

Eslrada do livramenlo, n.o 170. 

VENDE-SE 
ALFA ROMEO 

1461.4 
Melhor olerta, credo garantido. 

Telem.: 09366458475. 50229 

VENDE-SE 
BENATI190 

3.500 cts. 
Telel.: 09319530710. 39078 

JEEP 
GRANO CHEROKEE 

LAREOO 

12/98 VENDE-SE 
Tel.: 934811. 39001 

STAND FRECAR 
CAMINHO NOVO DE SANTANA, N." 1 

ÁLAMOS - 9000 FUNCHAL 
Tele!.: 745627 

Telem.: 09365012490/09362980370 
VIATURAS NOVAS 

MITSUBISHI 1400 TURBO D ....... 99 

VIATURAS USADAS 
OPEL CORSA 1.2 ECO .. .. ... ......... 96 
VOLKSWAGEN GOLF GTD ......... 87 
SUZUKI SAMURAl 1.3 JX ........... 95 
VOLKSWAGEN GOLF 1.4 GL ...... 92 
OPEL CORSA A GT ............. ....... 90 
FIAT FRIORINO ............................ 93 
OPEL CORSA SPORT ................. 92 
FORD FIESTA 1.2 S 16 V ............. 96 
FIAT PUNTO SD ...................... .. .. . 96 
VOLKSWAGEN G40 .. .... ...... .. ....... 92 
HONDA CIVIC VTI ........................ 93 
SEAT IBIZA ................................... 92 
RENAULT CLlO ...................... 95/92 
MERCEDES D ............ .. ................ 87 
PEUGEOT RTD .. .. ....... .... ............. 94 
FORD FIESTA .......................... 94/95 
MINI .. .", ............. , . ...................... 91 
PEUGEOT GTI C/ CAIXA 6 
VELOCIDADES ............................. 97 

MOTOS 
APRILlA .... .. ......... ... ...... .... .... .. . 1996 
YAMAHA DY 50 . .. ...... .. .... .. .. . 1994 
HONDA NSR 125 .................... 1998 

VIATURAS COMERCIAIS 
TOYOTA 9Iugares .... .. ................. 1991 
TOYOTA 6 lugares .... ........ .. ..... .... 1989 
CITROEN AX 1.4 D ..... ............. .. .. 1993 
FIAT FRIORINO PICK-UP D ........ 1993 
MITSUBISHI1200 ........................ 1995 

CREDITO SEM ENTRADA :g 
ATÉ 60 MESES ill 

AUTOMÓVEIS 
VENDEM-SE 

Toyota Startet Sport - 5 p. 96 
Opel Corsa Champion 99/03 
Fiat Punto 55 98 
Nissan Micra 04/99 
Fiat Punto EU< I TD 96 
WVPolo 92 
Volvo 440 GLT cl novo 
Renault Clio RT 93 
Toyota Station 94 

~ Facilidades pagamento 
ill TELEF.: 934811 

• Vendo Ope11.2 Swing, ano 91, 
único proprietário - 500 cts . 
228783. 
• Renault 4, inspeccionado, pre
ço de ocasião: 340 C. 

Tel .: 09367004591. 
• Vendo Jeep Freelander, 3 por
tas, 6/98. Tel. : 09319910462-
232187. 
• Vendo WV Polo Coupé diesel, 
5 lug., quase 1993, cITA, JLL, 
insp., rig. impecável - 1.300 cts. 
até 48 meses. Tel.: 224845. 
• Vende-se Citroén AX GT de 
1991, cl TA, VE, EC, JLL, insp., 
impecável - 580 cts. Te l.: 
224845. 
• Vende-se Honda Concerto 1.6 
1- 16. Tel.: 09368057432 ou 
09317454655. 

laMiJijR.) 
Casal , residente no 

cohtinente, com .dois 
lilhos de 12 e 9 anos. 

PROCURA 

MENINA 
Para pequenas larEllas 
caseiras. Remuneração 

e outras condições 
a combinar. Respostas 

pelo telelone 043-908534. 
39017 

EST. MONUMENTAL -CLUBE NAVAL 
EDIFíCIO "NAVALMAR" 

Tl T2 T3 

PENTHOUSE G/264 M2 
TERRAÇO/SUL C~ 68M2 

ELEVADO PADRÃO DE CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 
VENDAS: 

13 iii Iil(;l I!lB AV.ARRIAGA, 17 - 19 
GALERIAS S. LOURENÇO, LOJA 11 
TELEF.: 237373/241677' FX. 241663 

11 
FUNCHAL, 5 DE AGOSTO DE 1999 @ 

IMAPO, LDA. 
ADMITE 

CANALIZADORES 
OFICIAIS E AJUDANTES. 

Telel.: 763425/765147. 
39038 

RECEPCIONISTA 
Que lale bem o alemão. 

De prelerência área residencial 
no Caniço ou corri lacilidades 

de deslocação. 
Tel.: 934733. 39090 

AGÊNCIA 
DE VIAGENS 

PRECISA 
LAVADORES 

DE AUTOCARROS 
CI experiência e grande 

sentido de responsabilidade. 
Contactar: 

203080, cl Paulo Alves. 38999 

MECÂNICO 

ADMITE-SE 
CI experiência em carros 
e máquinas. Contactar: 

AFA - telel. : 911010. 39101 

PRECISA-SE 
RAPARIGA PARA LIMPEZA 
E RAPAZ PARA TRABALHO 

DE BAR E MESA 
Em restaurante. 
Telel.: 222217. 39085 

ADMITE-SE 
EMPREGADO/A 

DE MESA 
Telel.: 765015, ex!. 275, das 13 
às 15 e das 19 às 21 horas. 39088 

ADMITEM-SE 
EMPREGADOS 

Para trabalhar em bar, 
cl ou si experiência. 
Tel.: 0936 4006566, 

das 12:00 h às 22:00 h. 50223 

CEBELEIREIRA 

PRECISA-SE 
Tel.: 225691 
ou 744593. 

RAPAZ 
16 ANOS 

PRECISA-SE 
Para armazém. 
Telel.: 233762. 

50196 

39116 

RESTAURANTE 
T í P I C O 

PRECISA 
Empregada para limpeza, cl 
conhecimentos de cozinha, que 
saiba ler. 
Tratar: Rua João de Deus, 14 -
A, das 10 h às 12.00 horas. 
9050-027 Funchal. 50225 

-

PROCURAM-SE 
• Moradia ou apart. T3 até 16.000 
cts., em c.a Lobos ou arredores. 
• Moradia cl garagem pi 3 via!., 
até 20.000 cts. - St.a Quitéria, 

S. Martinho, arredores. 
• Moradias e aparts. 
em zona. 

• Moradia T3, cl varandas, 
barbecue, pequeno terreno. 

Precisando de pequenas obras. 
17.500 cts., no Campanário. 

Contacte: 241770 ou 
0936-5045946. 

COMPRO 
CENTRO 

APART. T1 
Até 15.000 C. 

Telel.: 230965 - 09366378681. 
50183 

VENDE-SE 
MORADIA-T3 

3 quartos dormir c/2 alpendres, 
sala comum grande, 3 quartos 
de banho, cozinha, lavandaria, 
arrumas, garagem para 2 carros 
e quintal grande. Situada no Ca
niço, Urbanização Jardim do 
Sol. Contactar telemóvel: 
09314131570. 50206 

BOA 
OPORTUNIDADE 

CEDE-SE 
Cessão de exploração de res
taurante italiano em zona turís
tica, muito apreciado por turis
tas e residentes. Telem.: 
09319903718. 39103 

VIVENDAS 
Na Madalena do Mar, a 32.000 
cts ., com zona para 
churrasco, 3 quartos dormir, 
1 bar, 4 casas de banho, 1 
sala, à beira-mar. 
Telef.: 220240 ou 09362652273 

ou 09319912067. 50087 

VENDEM-SE 
Apart°s. no Caniço, T1 desde 
15.000 cts., T2 desde 16.500 
cts., T3 na Achada desde 
26.000 cts., com cozinha toda 
equipada e armários em 
mogno. 
Telef.: 220240 ou 09362652273 

ou 09319912067. 50088 

VENDEM-SE 
APARTS T2 - T1 

Início de construção, Santa Lu
zia, abaixo do Livramento. Be
líssima vista. Tratar com o pró
prio, telel.: 09365010467. 50213 

GRANDE ARRAIAL 
ESTE FI M -DE-SEMANA , 7 E 8 AGOSTO 

NO SANTO DA SERRA 

BARRACAS DE COMES-E-BEBES 

BOM VINHO DA REGIÃO 

CARNE BOA PARA ESPETADA 50221 
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PORTO SANTO 
VENDE-SE 

Campo de Cima, lotes 
cl 500 m2 - 7.000 contos. 
09365010247 - 744704. 

39001 

CASAS NOVAS 
T2 desde 23.750 cts. 
T3 desde 26.750 cts. 

Boa oportunidade de com
prar a sua casa no Caniço a 
bons preços, bons acaba-

mentos, em local plano e jun
to ao mar. Facilidades de pa

gamento ou empréstimo 
bancário desde 78 C. 

Te!ef.: 241250·241455 
0936 6324725. 50220 

FRENTE MAR 
Vendem-se apartamentos Tl -
T2 - T3, no Caniço de Baixo, 
junto praia e a futuros 12 minu
tos do Funchal, com garagem, 
quartos cl 18 m2, cozinhas 
equipadas, chão em mármore 
ou soalho, 2 W. c., hidromassa
gem, etc. Bons preços de cons
trução e prestações desde 
56.000$00 I mês. Mostra no lo
caI. 
T 12002600 - 228206 - 935872 

09362503163 (AMl 914) ô9080 

T1 - 12.500 C. 
T2 - 17.900 C. 

Vendem-se na cidade de Sta. 
Cruz, para entrega em Outubro 
de 99, com estacionamento pri
vativo. Sinal 300 C. e restante 
banco desde 40 cts. 

Informações: T 1228206 
2002600 - 09362503163 39082 

STO. ANTÓNIO 
T2 desde 62 c. 
T3 desde 66 c. 

Vendem-se novos para entrega 
partir de Novembro, com gara
gem, chão em soalho, cozin
has cl fogão, esquentador e 
exaustor, quartos cl roupeiro, 
etc. Pequenos prédios de 3 pi
sos. Facilita-se com sinal des
de 200 C. + banco. 

T 12002600 -228206 
09362503163. 300~ 

VENDEM-SE 
APART. T3 

Funchal, com 130 m2 
Preço: 26.000 cts. 

Casa com 2.000 m2 de terreno. 
Casa tipo T2 com quintal. 

Bares e restaurantes 
abom preço. 

Rua do Sabão, n.o 67.1.° C. 
Tel.: 231691 ·09365010567 

09365205587. 50215 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

. ' TO -35 m2, Sto. Antóni01 0.500 cts: 
'T1 -Sto. António 14.500 cts. 
'T1 -Sto. António 14.900 cts. 
'T3-108m2-Sto.António 22.500cls. 
, T2 -Pico Cardo 19.500 cts. 
, Loja pI tabacaria, 35 m2, com 

armazém 160 m2, Sto António. 
'Armazém 270 m2, Caniço. 
, Lote -Garajau -8.000 cts. ao 

'T3 -120 m2 -CO. Ferro -luxo. ~ 

Conlaclar Viva Ido & Neves, Lda. 
Cammno da IgreJa· S10 AntoniO 

(frente ao Clube Andorinha 
De seg a sab ·1 Oh as 12h-15h as 18h 

VENDEM-SE 
T3 

BARREIROS 
Prontos a habitar. 

Telem.: 09366073980. 38744 

T2 DESDE 67 C. 
Vende-se com 1 ano, no Cani
ço de Baixo, garagem e bons 
acabamentos. Sinal 500 C. e res
tante escritura com banco a 45 
dias. 
T/2002600·09362503163. 

39079 

VIVA NO CENTRO 
Do Caniço, junto de tudo, em 
excelentes apartamentos Tl ou 
T2, com garagem, bons acaba
mentos cl opção de escolha, e 
facilidades de pagamento des
de 250 C. + banco e Tl desde 
46 C. e T2 desde 60 C. 

Vendas exclusivas: 
Predifunchal (AMl 914) 

T 12002600 -228206 - 935872 
09362503163 (AM I 914b081 

PARA VENDA 
FIGUEIRINHAS 

Terreno cl projecto 
para 12 aparts. 

1 área comercial. 
Telef.: 230965 - 09366378681. 

50100 

APARTAMENTOS 
T 1 E T 2 

VENDEM-SE 
Em construção, com garagem 
e loja pi arrecadação, no Ca
minho de Ferro, perto da Esco
la da Levada, a preços de lan
çamento. Ver e tratar com Lidia, 
tel.: 229816 - 0936601302850174 

VENDE-SE 
Em Santa Cruz, no sítio do Ja- . 
neiro, uma casa com 3 quartos 
de dormir, três casas de banho, 
sala, cozinha, arrecadação, abri
go automóvel, cave e quintal 
com jardim, por 28 mil contos. 
Contactar para: 09362435769. 

50181 

Boutique LE RÊVE 
Rua da Queimada de Cima, 20 

PROMOÇÃO 20% 
ÚLTIMAS NOVIDADES EM PRONTO·A·VESTlR 

PARA SENHORA, VESTIDOS DE COMUNHÃO UNISSEXO, 

VESTIDOS DE NOIVA e ENXOVAIS. 

PORTO SANTO 
11 desde 10.980 cts. cl terraço 

Gar. individual, cozinha equirma, 

12 duplex + sótão desde 17.990 cts. 
C/terraço, garagem privada, 
duche, 3 wc, cl boas, varan
das, excelentes acabamen
tos a dois passos da praia e 

da cidade. 
ILHOCASA ~ 

Núcleo R. Ilhéus, loja n° 3 
Tel.: 741578 - 743612 

09365010491 - 09362939368 

COM ESCRfTURA NA MÃo 

BARREIROS 
T1, c/ jardins, gar. + arrec. 
T2, c/ quintal, gar. + arrec. 
T3, c/ amplas varandas, 

2 gar. + arrec. 
T1 c/ boa sala + qaraqem. 

PIORNAIS (AJUDA) 
TI-75m2 + garagem ra::.ente. 
T4 - c/ 3 estac., vista mar, 

recente. 
ZONAUDO 

T1 novinho, c/ gar. e boa 
varanda 

NOS ILHÉUS 
T2, luxo, recente. 

T3, segunda mão, vista 
encantadora. 

T4, luxo, sala 60 m2, c/ 
vista única e exclusiva. 

CAMINHO 
COMBOIO E FUNCHAL 
T3, novinho a fazer escritura. 
T2 e T3, 5 de Outubro, pron-
tos a habitar. 
T2, segunda mão, impecá-
vel, Cruz Vermelha. 

SANTA LUZIA 
C/ vista bonita Funchal. 
T2 e T3, c/ escritura já. 

CASA BRANCA 
T1 - T2 - T3 

Prontos 5 meses + outros 
c/ preços pré-construção 
de alto luxo, c/ magníficos 
jardins + parque infantil, 
cond. fechado. 

Consulte: ILHOCASA 
N. R.llhéus -loja n.o 3. 
Tel.: 7415781 743612. 

FACILITO 
EMPRÉSTIMO 

8 
11l 

Na compra de terreno, prédio e 
negócio em zona turística. 
09314088988. 50188 

PORTO SANTO 
VENDEM-SE 

Apartamentos Tl - T2 e T3, em 
fase de construção, situados no 
Campo de Baixo, junto à Estra
da da Lapeira. Para mais infor-
mações telef.: 762670. 38982 

E.D.F. 
RESIDÊNCIAS 
Assomada, lado da igreja. 

Vendem-se últimos 
. T2, cl banco. 

Telef.: 933403. 50217 

MONUMENTAL MAR 
Aparts. a 100 m da praia, Est.a 

. Monumental, lado Sul, c/ va
randas duplas e amplas, soa
lho, madeiras exóticas, cozi
nhas alta qualidade, louças 

mármores em granito 1.a qua
lidade. Corte de ténis e par

que infantil, alumínios Tecnal. 
T3 - T4, c/2 estaco Um lugar 
aprazível, calmo, cI sol nas-

cente e poente. §i 
Consulte: ILHOCASA M 

Núcleo R. Ilhéus, loja n° 3 
Tels.: 741578/743612. 

VENDEM-SE 
SNACK-BAR 

E RESTAURANTES 
Tratar no Largo do Phelps, 

n"14-1" 
Licença AM I 2595 

ZONA TURíSTICA 
Vendem-se apartamentos nas zo
nas dos Barreiros, Lido, Ajuda, 
Piornais, Est. Monumental e Cen
tramar. Tipo TO -Tl -T2- T3 -T 4. 
Bons preços de lançamento e fa
cilidades de pagamento com ou 
sem empréstimo bancário, desde 
43 cts. até 150 cts. 
Vendas: PrediGuia (AMl 3398) 
Galerias 5 de Outubro. 
TI 241455·241250·09366324725. 

5{)219 

CANiÇO 
CI áreas grandes.lnvestim. ini-
cial500 cts. Excelentes acaba-
mentos. Tl - 13.500 cts. /T2 -
16.750 cts. /T3 - 22.500 cts. 

ZONA TURíSTICA 
CI garagem, arrecadação. Tl -
17.000 cts. /T2 - 23.000 cts. I 

T3 - 28.000 cts. 
SANTA CRUZ 

CI vista mar. Invest. inicial 300 
cts. Boas áreas, garagem, arre-
cadação. Tl - 13.000 cts. I T2 -

18.500 cts. Pronto a entregar em 

'" 
75 dias. 

o; 

~~ 
Sociedade de Mediação Imobiliária 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.' ANDAR 
LlCENQA DA CMOPP-1690-AMI 

Telef.: 201170 • Fax: 201179 
09362980304 I 0936 756615 
Sem qualquer compromisso consutte-
·nos, estudamos a melhorforrna de fi-
nanciamento pi a sua nova habitação. 

VENDE-SE 
CASAT3 

23 mil cts. Oportunidade 
da semana. Apartamentos 

de luxo. TO - Tl - T2 - T3 -T 4. 

ALUGA-SE 
T2 - TO de luxo. 
Telel.: 228768. 50185 

LOJA 

TRESPASSA-SE 
No centro. 

Contactar o próprio. 
Tel.: 09362478151 . 50224 

LiÇÕES DE PIANO 
ÓRGÃO E SINTETIZADOR 
Rua 31 de Janeiro, 37 - 2.° Sala G - Telef.: 241846 

Rua Nova de S. Pedro, 36 - 3.° - Telef.: 222254 

INSCRiÇÕES PERMANENTES 
SEM LIMITAÇÕES DE IDADE 

c/ ..Jorge Reis e ..José Luís 

Academia Moderna de Piano 
UMA PEDAGOGIA DO NOSSO TEMPO 

VENDE-SE 
LOTE 

C/ 1.000 m2 . 
Valor: 10.000 cts. 

········Fâriã'&·SOiJ5a,·L.da.········· 
Galerias D. João, Loja 7. 

AMl 597 
TeIef~ 7400040. m 

VENDEM-SE 
APART. oS E CASAS 

Prontos a habitar e em 
construção, Ribeira 

:ll Brava, Funchal, Caniço 
ill e Santa Cruz. 

Tratar no Largo do Phelps, 
n"14-1.0 

Licença AMl 2595 
Tel.: 232477 - 8. 

T2 - CANiÇO 
Pronto a fazer a 

ESCRITURA 
Ideal para si que and.a à 

procura de casa já 
pronta a habitar. 

Excelentes 
acabamentos. 

~ Contacte: 201170. 

CASA T2 
CANICO 

PRONTA A EStREAR E 
ESCRITURAR. 

VALOR: 21.500 CTS. 
Contacte: IMOCAIRES 

TELEF.: 201170 g 
11l 

OPORTUNIDADADE 
VENDE-SE 

PRÉDIO T3, NO CORAÇÃO 
DA CIDADE: 21.500 CTS. 

Telef.: 225885/9 
Telem.: 0936 4028117. 

AMI2329 

VENDE-SE 
. CASA 

39006 

Em Santo t\ntónio, em constru
ção, quase pronta. 3 q. domnir, 2 
salas, cozinha equipada, chu
rrasco, 3 W. c., 1 privado, gara
gem 3 carros, quintal em volta. 
Preço 45 mil contos. Trata o pró
prio: 09365010467. 50211 

VENDEM-SE 
CASA 

Água de Pena, cave, garagem, 
banho, r/c - sala comum, 

cozinha, lav., escrit., e banho. 
1.0 andar - 3 q. dormir, 
dois banhos, sendo 
um privado, jardins 

cl boa vista. 

T2 
Rua São Filipe, pronto 
a habitar em Outubro. 

Bom preço. Tratar 221549 
ou 09319910299 
ou 09319534480. 

Lic. AM11130. 50230 

FUNCHAL, 5 DE AGOSTO DE 1999 

VENDE-SE 
CASA 

Em Santa Rita, com arredores 
grandes, 3 quartos de dormir, 

três casas de banho, 
lavandaria, cozinha grande, 
sala comum e garagem para 

três carros. Tel.: 776756Q01 56 

VENDEM-SE 
MORADIA -GARAJAU 

T4, CI PISCINA E ARREDORES. 
44.000 CTS. NEG. 

Tl EM CONSTRUÇÃO 
CANiÇO -12.500 CTS. 

AMI2329 
Tels.: 225885/9 

Telem.: 0936 5135830. 39003 

VENDEM-SE 
MORADIAT4 

FUNCHAL -57.000 CTS. 

APART. T3 DUPLEX 
STO. ANTÓNIO -22.000 CTS. 

AMI2329 
Tels. : 225885/9 

Telem.: 0936 5135830. 39064 

VENDE-SE 
MORADIAT3 

SÃO MARTINHO, 
CI ARREDORES, 
SEM GARAGEM. 

PREÇO: 25.000 CTS. 
AMI2329 

Telef.: 225885/9 
Telem.: 0936 6565290. 39065 

PROCURAM-SE 
• APARTAMENTOS PI ALUGAR 

oT1 PRONTO - 13.000 CTS. 
URGENTE 

• T2 PRONTO -15.000 CTS. 
URGENTE 

• MORADIA -23.000 CTS. 
ARREDORES 

• TERRENO PI CONSTR . 
APARTAMENTOS 

Telef.: 225885/9 - Fax: 225943 
Telem.: 0936 5135830. 

AMI2329 39062 

• T2 duplex, Matur, 150 m2, óp
timo estado. 
Telem.: 09364048181. 
• Porto Santo, lotes c/ infra-es
truturas. 
Contactar: 09319919373. 
• Vendo casa com 2 garagens. 
Bom Sucesso. Telf.: 230199. 
• Vendo apartamentos prontos 
a habitar, T2 - T3, no Caniço e 
Ajuda. T3 c/ 187 m2. 238732 -
09365011546. AM11421. 
• Vendo apartamentos, Caniço 
- T1 - T2 - T3, Ajuda T1 - T2 - T3, 
Funchal - T1 , Centromar - T3. 
238732 - 09365011546. AMl 
1421. 
• Vendo casas, Porto Santo - T3, 
Garajau - T 4, Ajuda T 4, S. Mar
tinho - T4, Rochinha - T4 . 
238732 - 09365011546. AMl 
1421. 
• Oportunidade da semana. 
Trespassa-se óptimo restauran
te no Caniço. Bom preço. Tel. : 
227851. 
• Vendo lotes, Porto Santo - 450 . 
m2 - 960 m2 - 12.000 m2 -1.200 
m2.09365011546. 

OS ROEDORES E AS BARATAS 
SÃO CONTAMINADORES! 

'fEL.: 930500 - FAX: 930 509 

PARQUE INDUSTRIAL DA CANCELA 
M.1. 4.6·9125 CANiÇO · MADEIRA 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

VIVENDA NOVA 
o Vista mar, na Matur, Água de 
Pena, perto mar - 45 mil cts. 

o Outra casa nova, 
no mesmo sítio - 27 mil cts. 

o Apartamento T4, com 
garagem e arrecadação. 
o No Funchal, 26.500 cts. 

o Vivenda nova, no Pilar com 
2 aparts. T1, 

em acabamentos - 38 mil cts. 
09366663386 - 229816.50231 

TRESPASSA-SE 
BAR 

Pequeno, com salão de jogos. 
S. Roque. 

Tel.: 741992. 50218 

CANiÇO 
EM CONSTRUÇÃO 

T1 eT2 
Sinal 1 00 cts. 

2% desconto até 31/8/99 

ESCRITÓRIO 
FUNCHAL (CENTRO) 
Vende-se c/24 m2, banho e 

varanda para a Rua do Carmo. 
10.500 cts. (sujeito oferta). 

VENDE-SE 
CASA 

Tipo quinta, na Quinta do Faial, 
belíssima vista, com 4 q. d., 2 
salas enormes e escritório, 6 w. 
c., 3 privados, cozo grande, la
vandaria, churrascaria, garagem 
8 carros. Preço: 90 mil contos. 
Tratar o próprio: 09365010467. 

50212 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

NOVOS 
T3, com garagem, no centro a 
23 mil cts. T3, no Centromar. T3, 
Achada. T3, nos Barreiros. T3, 
no Garajau. T3, Avenida Luís de 
Camões. T4, nos Piornais. T2, 
nos Ilhéus. T1, nos Barreiros. T1 , 
São Martinho. T2, junto à igreja 
da Assomada. 

CI Lídia - 229816 
0936-6013028. 50117 

T3 DUPLEX 
GARAJAU 

Início de construção, 
c/ 129 m', 3 W.C., COZo mob. 
e equipada, quintal, estaco 
p/2 carros na cave e exce-
lente vista mar. Preço de 
lançamento: 30.000 cts. 

(Tratamos do crédito bancário) 

MESTRE SALOMÃO 
RESOLVE ASSUNTO DE PES

SOAS DURANTE 15 DIAS. 
GARANTIA. 

Telef.: 229286 -R. S. Luzia, 29 .3.0 C. 
Telem.: 09366206232. 50079 

SENHORA CUIDA 
DE BEBÉS 

Dos 3 meses aos 5 anos. 
Telefone: 775682. 

Telemóvel: 09365709629. 

SENHORA 
Recebe roupa 

em sua casa, para 
lavar e engomar. 

Tel.: 793186. 

ASTROLOGO 

50222 

50203 

MESTRE LAMINI 
Aconselho na resolução de qual
quer problema mesmo que5iffll1 
ja grande ou difícil. 

Rua Cidade do Cabo 
Apartamentos 5. o - C - Lote 2. 
Teler: 226179 / 0936 2452665 

MESTRE 
CASSA MA 

Profissional em ciências 
ocultas. Ajuda a resolver to
dos os seus problemas difí

ceis. rapidamente. 
Trata resolução da sua vida 
sentimental ou profissional. 

L!':<~~!~~!~~~~.si!?J?él9~~t:l!~:_ 
Contacto telef. 238724 ~ 

Telm.09366552122 :il 
Est. D: Jcão Abel de FreiIas, 38 B. 

A FUNDAÇÃO PORTUGUESA 

"A COMUNIDADE CONTRA A SIDA" 

ALERTA 

só HÁ UMA FORMA DE EVITAR A SIDA: 

" E PREVENI-LA! 

.l ASTRÓLOGO AFRICANO 

ABUBAKARR 
. Tel.: 236786 

RESOLVETOOOS OSSEUS PROBlEMAS! 
7 DIAS.CONSUIJEOASlRÓlOGO 

Ajuda a resolver com rapidez. 
Lê a sorte, dá a previsão de vida 

e de qualquer problema 
:;; mesmo que seja grande 
~ ou difícil de amor. 
Forte talismã de vida e de futuro. 

Pagamento após resultado. 
Rua do Hospital Velho, 

11 - B - 1.° Dt.o 
9050· Funchal 

SUN-LlGHT 

é T!~~~~J ~ 
rol~os e ~stores 

Telef.: 221024 

EXPLlCAÇOES 
MATEMÁTICA 

Preparação para o exame na
cional do ensino secundário -
12.0 ano de escolaridade - 2." 
fase (Setembro). Telefone: 
09366652231. 50170 

Pagamento após resultado 
Tele!.: 741011 

Espiritualista na resolução de qual
quer problema mesmo que seja gran
de ou difícil. Consider~do um dos 
melhores profissionais em Portugal. 
Consultas das 9 às 21 horas. todos os 
dias, de vida e de Muro. 50158 
(Não há problemas sem solução) 

A_ 3"1 ..Janeíro~ "146-C 2.° D 
9050 Funchal 

ESPIRITUALISTA 
PROF. a SUÉLI 

BÚZIOS I CARTAS 

Aconselho e oriento na solução 
de problemas difíceis. 

* Não cobramos tratamentos. 
Marcações: 758854 50228 

CONSULTE O GRANDE 
ASTRÓLOGO ESPIRITUALISTA 

PROFESSOR MORCEBA 
PAGAMENTO APÓS RESULTADO 

Grande mestre de astrologia inter
nacional. Resolve todos os seus 
problemas difíceis ou grandes. Pa
ra todos os seus problemas que 
queira conhecer na sua vida, resol
ve com rapidez, amor. 
Forte talismã de vida e de futuro. 

Consulta pessoalmente 

DR. ALI PIO 
, 

ARAUJO 
AUSENTE 37991 

CAO VENDE-SE 

RAÇA 
CHOW -CHOW 
Telemóvel: 09362981819. 

50214 

TERROFIL 

50221 

TERROSO 

& FILHOS 
Sede:L. OUTEIRO - VIA TODOS - BARCELOS 

TEL.: 052/961441 - 963106 (Continente) 

Agente na Madeira 

Manuel Vitorino Santos Francisco 
Caminho da Quinta do Palheiro n° 3 
9050 S. Gonçalo - Funchal - Madeira 
Tel.: 091/792648 
Telemóvel 0936/2829083 

TELEFONISTA 
ADMITE-SE 

REQUISITOS PREFERENCIAIS 

Habilitações: 12.0 ano. 
Língua inglesa falada e escrita. 
Conhecimentos de informática 

Windows / Office 

Enviar resposta às iniciais ACL. 

" 

FUNCHAL. 5 DE AGOSTO DE 1999 

ESCRITURÁRIO! A 
Associação Sindical pretende, para integrar os 
seus Quadros, escriturário/a para a sua 
Delegação no Funchal, em fase de instalação, 
com o 100 ano e razoável experiência de 
escritório. 

Resposta para: 

SNQTB - Sindicato Nacional 

39086 

dos Quadros e Técnicos Bancários 
Avenida Miguel Bombarda, 61 - r/c Dt. 
1069 - 175 Lisboa 

A ENERGIA 
VITAL 

MESTRE FERNANDA FRANCISCO 
ESTARÁ NO FUNCHAL NUMA PALESTRA DE REIKI. 

39091 

DIA 6 ÀS 21 HORAS NO HOTEL BAíA AZUL 

SEMINÁRIO GRAU 1 DIAS 7 E 8 DE AGOSTO 

MAIS INFORMAÇÕES: 
Centro Internacional de Reiki - Lisboa 

Telef.: 01/3543124 - 0931/9285847 

ESTACIONAM ENTO 
ALUGA-SE 

Fechado, Rua Mary Wilson, transversal Rua do 
Carmo/Rua do Bom Jesus. Renda: 20.000$00. 
Contactar te/em.: 0936/5250605 (entre as 20 e as 22 
horas). 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social: 705674 

Serviço de Urgências - Inf: 705688 
Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

l' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4' ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 1 5 horas 
5' ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 
horas 
7' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (NT) 
Unidade. Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
l ' ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia' e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036fi 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-1' 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEGO VIDA 
GABINETE DE INFQ.RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

Rua das Pretas, 57 - l' andar 
9000-049 Funchal 
Tel. 241377/241378 
Fax: 241379 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 

112 
230112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

• 
998998731 

(telebip) 
204480 

0936-6779896 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Francisca Neves Pereira Fernan
des; D. Eulália Neves de Sousa; D. 
Maria das Neves Figueira de Freitas; 
D. Carmen Maria de Oliveira Rodri
gues Leitão; D. lolanda Amélia Gon
çalves Marques; D. Maria Celina Os
valdo Sepúlveda Monteiro; D. Ma
ria José Fernanda Si lva; D. Maria G. 
Pereira; D. Maria das Neves Gonçal
ves de Freitas Sousa; D. Maria do 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339/742650 . 
Aberto de segunda a sábado, das 
9.00 às 18.00 horas. Encerrado ao 
domingo. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) . 
Período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CÚLTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, 
American Culture Comer e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua Dr. 
Pita, 15, desegunda a sexta das 9 às 
1730 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELEaRIClDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-1230 e 14.00-18.00 
horas. Encerra às segunda-feiras. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 930 às 13.00 e das 
15.00 às 19.00 horas, sábados-
930 -13.00. Encerrado aos domingos 
e feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 
sobre tendências do seu signo f!ela MAYA . 

DN MADEIRAlTELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo mínimo: 610$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Terá de tomar uma decisão muito importante na sua vida, 
pelo que deverá ponderar todos os factos. Não trate o 
que são meras suposições como se fossem dados adquiri
dos. 
Saiba considerar. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

Reja o seu tempo de modo a não chegar atrasado. Poderá 
fazer progressos com um projecto importante, mas so
mente se fizer esforços para isso. Evite fazer algo a que o 
seu parceiro se oporia terminantemente. Seja digno de 
confiança. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Há muito que fazer por isso não perca tempo com trivia
lidades. Cuidado com o aparelhos domésticos e com os 
botões que ainda não conhece. Nem tudo será do seu 
agrado, mas não deverá esperar que seja. Seja toleran
te. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

g 
Estará de muito bom humor mas não deixe que extra
vase certos limites. Mais vale devagar e com certeZa 
do que rapidamente com dúvidas. Evite casos em 
que o sucesso só depende da boa sorte. Seja perti
nente. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Não i naquil que é pura Os seus nú
meros da sorte são o 16 e o 37. Evite cozinhar os alimen
tos a ponto de perderem todas as vitaminas. Verifique 
que cumpre todas as suas obrigações e responsabilida
des. Seja amigável.. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ que esperou que acontecesse não mas po-
derá ser-lhe também favorável. Não confunda os assun
tos de carácter pessoal com os de carácter profissional. 
Não utilize o que é dos outros sem-Redir autorização. Seja 
leniente. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!:ii Olhe atentamente ' para as suas ~tas, pois talvez está a 
pagar algo que não deve. Não use a força quando a per
suasão não for eficaz. Não faça nada que não gostaria 
que lhe fizessem a si. 
Seja credível. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Se está com problemas de estômago tenha cuidado com 
aquilo que ingere. Tenderá a estar muito nervoso, pelo 
que deve manter a calma. Algo que temia poderá não 
'acontecer. 
Seja sincero. 

SAGITÁRIO-23/11 A21/12 

• Há uma grande tendência para erros e deverá estar aten
to para que os possa corrigir. Não tente fazer os seus pró
prios reparos a menos que saiba exactamente do que se 
trata. Não dê muito crédito ao que as outras pessoas di
zem. Seja selectivo. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

rnl Algo tem de ser feito, mas sente-se relutante e não pode
rá adiar por mais tempo. 
Mostre um pouco mais de bom senso e divirta-se. Não 
tome muito por garantido. 
Seja menos picuinhas. 

AQUÁRIO - 2 1/1 A 19/2 

• Não fique sempre a adiar algo um pouco desagradável. 
Em vez disso estabeleça um curto prazo para terminar. 
Mostre um pouco mais de boa vontade em relação aque
les que o rodeiam mesmo que sinta que não estão a res
ponder. Seja moderado. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Não permita que sejam os outros a tomar as decisões pois 
passarão rapidamente por cima das suas opiniões. Embo
ra saiba o que tem de fazer, não será fácil fazê-lo. Tem 
tendências para ser um pouco esquecido, por isso não dê 
muita confiança à sua memória. Seja sensível. 

Monte das Neves de Freitas Oliveira 
Martins Rodrigues; D. Salomé Fáti
ma Rodrigues; D. Maria da Luz Sil
va C haves C. Mendonça. 
As meninas: 
Rita Maria de Abreu; Diana Cristina 
Silva Côrte. 
E os senhores: 
José Silvado Capelo; Daniel Neves 
da Costa Jasmins; Aures Faria Ca
macho. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 1230 e das 14às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao publico de 3' feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e'das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: das 
10 às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3a feira 
a domingo, 10.00 às 1230 e das 14 
às 18 horas. Encerrado à segunda-fei
ra. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 17.45 horas, de seg'unda a 
sábado. Telel.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luis Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telel. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
1230 e das 14.00 às 17.00 horas, 
todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda 
a domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso 
- telel. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) das 9 
às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO I.B.T.A.M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. Aberto de 2a a 
6a feira, das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 17.30 horas. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telel.: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telel.: 524156 ou 523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telel.: 233698 

FUNCHAL, 5 DE AGOSTO DE 1999' 

C HE GA DAS PA RTI DAS 
TPlG03 08.15 Lisboa TP1610 08.10 Lisboa 
HF4333 08.35 Hannover TP4762 08.10 Porto Santo 
510418 09.10 DresdenILeipzig TP1620 09.00 Lisboa 
TP4763 09.20 Porto Santo HF4334 09.25 Hannover 
LT0102 09 .20 Dusseldorf TP4764 09.50 Porto Santo 
TP1617 09.30 Lisboa ST0419 10.00 LeipzigIDresden 
HV0655 09.50 Ames,terdao TP1634 10.15 Lisboa 
5T0430 10.10 [~~Ja LT0103 10.25 Dusseldorf 
TP1625 10.30 HV0656 10.50 Amesterdao 
lT7706 10.30 Estugarda 5T0431 11.00 I~f:,!a TP1627 10.55 Lisboa TPl642 11.15 
TP4765 11.00 Porto Santo TP4766 11.30 Porto Santo 
OE4536 11 .20 Frankfurt LT77Q7 11.35 t~~3r!~da TP1635 12.10 Lisboa TP5194 11.55 
TP4767 12.40 Porro Santo DE4537 12.20 Frankfurt 
DE4524 12.55 Estugarda TP1732 13.00 Porto 
TP4769 14.20 Porto Santo TP4768 13.10 Porto Santo 
LT0802 15.40 Hamburgo DE4525 13.55 Estugarda 
LXB452 16.05 Basle-Mulhouse TP4774 15.25 Porto Santo 
TP1655 16.25 Lisboa LT0803 16.40 Hamburgo 
LT0104 16.35 Munique LX8453 16.50 Pt° SantolMulhouse 
TP4775 17.05 Porto Santo TP1678 17.20 Lisboa 
LT1208 17.15 Frankfurt LT0105 17.50 Munique 
AB4310 17.20 Nuremberga TP4776 17.50 Porto Santo 
540162 17.30 Ponta Delgada AB4311 17.55 Treviso/Nuremberga 
TP1663 17.40 Lisboa 540163 18.20 Ponta Delgada 
JP1665 17.55 Lisboa LT1209 18.30 Frankfurt 
TP4777 19.00 Porto Santo TP1736 18.40 Porto 
TPS195 20.05 Londres TP1676 18.50 Lisboa 
TP1677 20.50 Lisboa TP4778 19.50 Porto Santo 
iP4779 21 .00 Porto Santo TP1688 21.05 Lisboa 
TP4781 22.40 Porto Santo TP4780 21.30 Porto Santo 
TP1685 22.55 Lisboa TP1690 21.35 Lisboa 
TPl727 23.10 Porto TP1694 23.40 Lisboa 
TP1697 23 .20 Lisboa TP1696 23.55 Lisboa 
TPl729 23.59 Porto TP1698 00.05 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passagem Passagem Chegada 

7.152-5 7.55 20 7.10 7.55 113 
7JO 8.10 113 8.05 2-S 8.45 78 
8JO 2-5 9.10 113 8,40 DF 9.30 156 
9.00 9,40 113 8.502-S 9,40 20 

10.002-S 10,40 53 9.052-6 10.00 113 
11.152-S 11.55 113 10.00 10.50 113 
12.15 12.55 113 1 OJO 2-S 1115 20 
12.40 13.20 20 11.002-S 12.00 113 
12.40 F 13.20 78 12.10 13.00 113 
13.002-6 13,40 53 13.002-6 13,45 20 
13.155 13.55 53 13.25 DF 14.15 156 
15.002-6 15,40 113 via RS 13.35 S 14.30 113 
15.00 DF 15.40 113 13.302-6 14JO 113 via RS 

15JO 2-S 16.10 113 14JO SDF 15.15 113 
16.152-6 16.55 53 15.252-6 16.15 20 
16JO DF 17.10 113 15.555 16,45 156 
16.30 S 17.10 78 16.10 DF 17.00 156 
17.152-S 17.55 113 16J5 2-5 17JO 53 
18.15 DF 18.55 53 17.30 18.20 113 
18.152-S 18.55 113 18.35 2-5 19.15 113 
19.00 S 19.40 156 18.35 DF 19JO 78 
19.002-6 19.40 113 via RS 19.252-6 20.15 156 
19.00 DF 19.40 113 19J5 DF 20.15 113 
19.152-6 19.55 113 21.20 SDF 22.10 113 
19,45 S 20.25 20 21.202-6 22.10 113 ~a RS 

20.002-6 20,40 113 via RS 22.55 DF 23.45 156 
20.00 DF 20,40 113 22.552-S 23,45 23 
20JO S 2110 156 
20,452-6 21.25 156 
21.00 DF 21,40 113 

~ 
OBS.: .:~:q~; 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

SERViÇO PERMANENTE 
DF - Só aos domingos e feriados 
5 - Só aos sábados ALMEIDA - Rua João Tavira, 39 
2-5 - De segunda a sábado Telel.. 205350 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
MENDES - Rua João de Deus, 35-( No dia 25 de Dezembro não se efectua 
Telel.: 205370 nenhum destes horários 

flgm' #i#h~m IImII_mà1211'1 
Franco belga 4.96984 Portugal 200,482 escudos 
Marco alemão 102.505 Bélgica 40.3399 francos 
Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 Alemanha 1.95583 marcos 

Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
Libra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 
Florim holandês 90.9753 

Luxemburgo 6.55957 francos 
Xelim austríaco 14.5697 
Markka finlandesa 33.7188 Irlanda 0.787564 libras 
Lira italiana 0.103541 Holanda 2.20371 florins 
Nota: Taxas de referência, já que a passagem Austria 13.7603 xelins 
para qualquer destas moedas exige a prévia 

Finli3ndia 5.94573 markkas passagem para Euro. Taxas irrevogavelmente 
fixas entre o escudo e as denomlnaçOes 

Itália 1936.27 liras nacionais do Euro. 

EURO ESCUDOS 
DÓlar ·australiano ......... ..... .. ... ... AUD .. . . .. 1.6330. .. .. ...... 122.769 
Dólar canadiano .. . ............. ... .. ... CAD .. .. . . .. .. .... ... 1.6 114 ........... ... .. ... ... ... 124.415 
Franco sulço .................................. CHF ......... 1.6002..... . ...... 125.286 
Libra cipriota ....... .. ... .... .... .... .... .. ..... CYP .. ... ..... .... ..... .. .. ...... . 0 .57921 ....... .... ......... 346. 130 
Coroa checa .... ....... ........ ... .. ...... .... CZK . ............ ........... .. 36 .393.... . ........ .... ... .5.5088 
Coroa dinamarquesa .. _ ....... _ ........ DKK .. _. _._ .............. _ .... 7.4415... .._ ... _ ..... _26.941 
Coroa estoniana . . .. . .. ........ .. . EEK ... ......... ............... ... 15.6466 .................. .... ...... 12 .81 3 
Ubra esterlina ................ 8P .................................. 0 .66270 ............... 302523 
Dracma grego. . . . . ..... .. .... .. ..... .... GRD . ... . ...... .... .... .... .. .. .. . 32 5.82 .. .. .... .... .. ...... ...... 0 .61532 
Forint húngaro ..... ... ....... .. .. ..... ... ... .. HUF ..... ... .. ........... ... . .. .. 253.88 .. ... .. .. .. ... .. ... .. .. .. 0.7896 7 
Iene japonês ... . ..... ___ .... _ ........ Jpy ... _ ......... _ ....... __ ... _ ..... 123.39 .... _ ... ___ ........ _ ... _ ... _ 1 .6248 
Coroa norueguesa .... NOK ... _ .. __ ... _ ... _ ... _ ... _ .... 8.3030 ... __ .... _ .... _ .. _ ... _ .... _24146 
Dólar neo-zelandês ....... .. .................. NZD ............ .................. .. 2. 0050.... . ......... .... 99 .991 
Zloty polaco .. .......... ....... ... ... ... PLN ............... .. ...... .... _ ... . 4. 2 265 .. ....... .... .......... .. .. .47 .435 
Coroa sueca .......... SEK ................. 8.7555 .......... 22.898 
Tolar esloveno ... .. ... . ..... .... .. ............ .... . 5IT ... ... . ...... .... .... .. ... .. 197.2 2 53 .. .... .... .. ..... ... ... .. ... 1.0165 
Dólar americano 
Real prasileiro .. .. 
Escudo cabo-verdiano . 

..... ___ .USD ............ _ ..... 1.0761 ..... _ .. __ ... _ ..... __ ... _.186.304 
..BRL. .. ... 1.9574 ... .. .... ..... . ... 102.423 

... ..... . CVE ..... ...... .. .. ... ........ .... 110.264 .. .. .... ... .. ...... .. .. .. ... 1.8 182 
Pataca macaense ... ... ........ ... .... ..... . MOP ...... . ... .. ... .. ... ...... .... .. 8.6038 .. .... .... .. .. .... ... .. .. ... 2 3 .30 2 
Rand sul·africano ........................... ZAR .............................. _6.6368 ........................ _ ... 30.208 

1 Mini-Bus de 6 lugares 78 21 58 - Largo da Fonte (Monte) 962480 - Machico (Cidade) 82 24 23 - Arco da Calheta 
09362505926 - Hotel Belo Sol 76 S6 20 -Igreja (São Martinho) 9621 89 - Machico (Cidade) 9721 10 - Ponta do Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P. n' 4) 76 66 20 - Madeira Palácio 96 22 20 - Machico (Cm 97 24 70 - Reáa dos Canhas 
22 2S 00 - Av. Arriaga 7627 80 - Nazaré S2 21 00 - Santo da Serra 95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
22 20 00 - Largo do Municipio 23 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 96 19 89 - Caniçal 952606 - Rib.' Brava (Lg I' Maio) 
22 4S 88 - Av. do Mar (Baião) 93 46 40 - Vargem (Caniço) 5624 11 - Porto da Cruz 95 23 49 - Rib' Brava (Herédia) 
22 64 00 - Mercado 93 46 06 - Inter-Atlas (Caniço) S7 25 40 - Santana (Vila) 95 36 01 - Campanário 
22 79 00 - Campo da Barca 93 45 22 - Onda Mar (Caniço) 572416 - Faial 94 52 29 - Esl.' C' Lobos (Igreja) 
22 83 00 - Rua do Favila 92 21 8S - Camacha 84 22 38 - São Vicente (Vila) 94 27 00 - EspirITa Santo e Calçada 
77 16 10 - Gorgulho 52 66 43 - Gaula 8522 43 - Porto Moniz 9421 44 - C' de Lobos (Cidade) 
74 37 70 - C Carvalho (Hospital) 52 48 88 - Santa Cru2 (Mercado) 82 21 29 - Calheta (Estrela) 94 24 07 - C' Lobos (Mercado) 
7431 10 - Santo António (Igreja) 52 44 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 982334 - Porto Santo (Cidade) 
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1(J RTAZ DIA RIO DE NOTrCIAS-MAOEIRA • 

08.00 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 Vidas de sal 
09.45 Noticias 

10.00 10.00 Puzzle place 
10.25 Oggy e as baratas 

11.00 11.00 Praça da alegria 

12.00 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Malha de intrigas 

14.00 14.30 Matiné RTP-M 
"Grande Hotel" 

15.00 

16.00 16.20 À procura de Tarzan 

17.00 7.15 A nave vermelha 
~7.45 A barcarola do espaço 

18.00 18.10 Detective Bogey 
18.45 Amigos 

19.00 19.10 Rumo ao Sul 
19.57 Informação RTP-M 

20.00 20.00 Telejornal 
20.55 O Tempo 

21.00 121.00 Jornal RTP-M 
21.30 A1I6! Allô! 

oz.OO Televendas 
08.00 Abertura 
08.02 Tic Tac 
08.30 O patinho feio 
08.55 Visionarium 
09.00 Noticias 
09.15 Malha de intrigas 

10.00 Divulgação 
10.05 Bonanza 

11.00 Praça da Alegria 
11.25 O Tempo 
11 AO Culinária 

12.50 O Tempo 

13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Estórias da História 

14.20 Divulgação 
14.30 Ciclismo 

Volta a Portugal'99 

16.15 Nas asas do destino 

17.20 Divulgação 
17.25 As lições do Tonecas 

18.00 País, país 
18.50 Os Lobos 

19.35 Ciclismo: 
Volta a Portugal'99 

20.00 Telejornal 
20.45 Ecoman 
20.50 Vamos dormir 

'21.00 As lições do Tonecas 
21.40 Comboio atómico 

15.00 Abertura 
15.02 Informação gestual 

Jornal da Tardei Acontece 
15.45 Novas aventuras de Davy 

Crockett 
• 16.35 Gente remota 

17.20 Divulg./Fora de Casa 
+ O Tempo 

17.30 Euronews 

18.00 A fé dos homens 
18.30 Filhos da selva 

19.00 caderno diário 
19.10 Visionarium 

UM. Dó. LI. TÁ 
19.40 Mother G. Gimmy 
19.50 Ecoman 
19.55 Div.lB. AgráriolTempo 
20.05 Meia de música 
20.35 Riscos 
21.05 Ellen 
21.30 Remate 
21.45 RTP Economia 

22.00 22.00 O conde de Monte Cristo 
22.55 RTP Economia 

22.35 Conversas de Mário 50ares 22.00 Jornal 2 

23.00 23.05 Departamento 
de homicídios 

23.50 Dharma e Greg 

24.00 00.15 Notícias RTP-M 
00.20 Fecho 

CINE D. JOÃO 
14.05,16.35, 19.05 e 2135 horas 
"O jogo da sedução" 

SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 
"Astérix e Obélix contra César" 

23.45 Docas 2 

00.45 Ballet Rose 

01.45 24 Horas 

02.20 RTP Economia; 02.30 O Tempo 

02.35 CiclismO' Volta a Portugal 

02.45 Vídeo Clube: 

• Caminho de lágrimas' 

04.55 O tempo 
05.00 Televendas; 06.00 Encerramento 

22.35 No meu cinema 
"Sob o signo do 
Capricórnio· 

00.40 Civilizações do passado 
"Samurai" 

01.35 Sihanouk: o último rei 

02.30 Meia de música 
03.00 O tempo 

03.10 Encerramento 

ANADIA 1 CINE MAX 
14,15,16.45,19.15 e às 21.45 horas 
"Nunca fui beijada" 

ANADIA 2 
14.00,16.30,19.00 e 2130 horas 
"Estranhas ligações" 

Nacional 

14.00,16.30,19.00 e 21.30 horas 
"O águas" 

• TVI 
08.55 Abertura 

09.00 Bloco de animação: 
Simba - O rei leão 
Robin dos Bosques 
A Cinderela 
O Zorro 
Dartacão e os 3 mosqueteiros 
Samurai X 

12.00 Pérola Negra 

13.30 TVI Jornal 

14.00 Sangue do meu sangue 

15.00 Telenovela: 
Samantha 

16.00 BATATOON 
Homens de negro 
Godzila 
Samurai X 
Sonic 

19.00 Soldados da justiça 

20.00 Asas nos Pés 

21.00 Directo XXI 
21.40 Em legitima defesa 

23.30 Filme: 
·Votos mortais" 

01,25 Série: Competente e descarada 

01 .50 Mosley 
02.50 O Mundo do Futepol 

03.20 Encerramento 

07.45 Portugal Radical 
08.00 Buereré 

New World of the Gnomes 
A navegante da Lua 
Os cavaleiros do Zodíaco 
X-Men 
Bob e Scott 
Gatocão 
Dragon Bal! GT 
Big Bad Beetleborgs 
Kablam 
Peter Pan 
David, o gnomo 

12.00 O juiz decide 
12.30 Zazá 

13.30 Primeiro )ornal 

14.00 Chiquinha Gonzaga 

15.00 Você decide 
15.40 Buereré 

O homem-aranha 
Dragon Bal! Z 
Ghostbusters 
Walker, o Ranger do Texas 
As tartarugas Ninja 

17.55 No sofá vermelho 

18.00 Telenovela 
Força de um desejo 

19.00 Andando nas nuvens 

20.00 Jornal da Noite 

~1.00 Malucos do riso 
21.30 cantigas de maldizer 

22.20 Suave veneno 

00.00 Noite de estreia 
"Código de silêncio" 

02 00 Último jornal 

02.30 Meteorologia 
02.35 Dta Quinn 

03.35 Portugal radical 

04.05 Vibrações 

CANAlRTP·M 

20.50 horas 

Conta Informação 

15.00 Noticiário Nacional 
15.30 Sintese Informativa • SITES DO DIA FREQUÊNCIAS 

Regional 
07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regiona! 
07,45 As Bilhardeiras 
OB.OO Noticiário Nacional 
08.30 Noticiário Regional 
08,45 Revista Imprensa Regional, 

seguida de O Papagaio 
da 101 

09.00 Noticiário Regional 
09,40 Rev. Imprensa Açoriana 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.25 O Papagaio da 101 
11 .30 Site do dia 
11.50 A Mesa (Comercial) 
12.00 Noticiário Nacional 
12.25 Tltulos Noticiário Regional 
13.00 Noticiário Regional 
13,40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Sintese Informativa 

Nacional 
16.00 Noticiário Nacional 
16.30 Slntese Informativa 

Nacional, 
seguida de O Papagaio da 
101 

16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
17.1 5 Rádio Diár iorrSF; Empresas. 

Espaço Comercial com 
publicidade, entrevistas, 
promoções. 

18.00 Noticiár io Regional 
18.25 As Bi lhardeiras ' 
18.35 Noticiário Regional 
18,45 A Mesa 
18.55 Noticiário Regional (Sintese) 
19.00 Noticiário Nacional 
19.20 Fecho das Bolsas 
19.25 Noticiário regional (Síntese) 
19.30 Jornal de Desporto 
19.50 O Papagaio da 101 
20.00 Noticiário Nacional 
20 .30 Sintese Informativa 

Nacional 
20.40 Site do Dia 
21 .00 Noticiário Nacional 
22 .00 Noticiário Regional 
22.30 Emissão a partir da TSF 

Lisboa 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de-Reflexão 
0.9.05 Café da manhâ 
09.30 O saber ocupa lugar 
10.00 Espaço BIOFORMA 
13.00 Música Selec. pelo OlMnte 
19,30 Recitação do Terço do Santo Rosário 
20.00 Novena Chave de Ouro 

- Directamente do Monte 
22.00 Programa em Português 

da Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Ungua Portuguesa 
07.00 Das 7 às 10 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nõs e Você 
20.00 Batalha de Prémios 
22.00 LigaçM à Rádio 

Renascença 
Titulos de Informação Regional: 

7,45,12.00 e 18.00 horas 
Informação Regional: 

08.30, 13.00 e 19.00 horas 
Bola Branca às 7.30,8.15,12.50, 

18.20 e 22.30 horas 
(Edição alargi\d"l' • 

11 :30h - 20.40h 

www.cinema2000.pt 

www.regretsonly.com 

www.americanspolitcs.com/mud
gereport.html 

RÁDIO DIÁRIO/TSF 101 FM 
A rádío de informação "on-line" 

RADIO DIARIO TSF- FM 101 
RJM - FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RADIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Regiiío 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 -96.7-100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-$ul e 

531; 1125 CosIa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RÁDIO MADEIRA - OM 1485 FM 96.0 

Rádio DIÁRIOITSF - 101 FM 

As bilhardeiras, às 7.45 e 18.25 horas 
Semana Gastronómica de Machico, das 20 
às 22 horas 

o DIARIO não se responsa61lb:a por eventuais alterações li 
comunicadas apóSio fecho desta página. ,,'" 
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RTP"" 
08.1 5 Nico d'obra 
08.45 Horizontes da memória 

109.15 Herman 99 

10.45 Notícias 

11.00 Praça da alegria 

13.00 Jornal da íarde 
13.45 RTP TiTor 

14.30 Volta a Portugal 

16.00 Jornal da tarde 
16.30 Júnior 

Caderno diário 
Jardim da Celeste 
Estrelinhas 

17.30 A idade da loba 

18.15 Ecoman 
18.20 caminho da qualidade 
18.30 Repórter RTP 

19.00 Portugalmente 
19.30 Os lobos 

20.00 Teleíornal 
20.45 Ecornan 
20.50 RTP Economia 

~1.oo carlos do carmo 8c C' 

22.30 Remate 
22.45 Anúncios de graça 

'23.15 Máquinas 
3.45 Jornal 2 

00.00 Cromos de Portugal 
00.30 AI Mut' Amid 

O destino de um príncipe 

01.30 Sities; 02.00 24 Horas,02.30 
Volta a Portugal; 02 35 RTP Economia; 02.40 
Remate; 02.45 Os lobos; 03.15 RTP Timor; 

03,45 A idade da loba; 0430 Assalto à 
leleVl~o; 06,00 24 Horas; 06.25 RTP Economia; 

06.35 Júnior Jardimda Celeste/SiJidos da casca; 
07.45 HelOJan Endclopédia. 
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. Uma aposta na juventude 
[3/ Vamos participar no campeonato nacional da II divisão B (III divisão 

nacional) com uma· equipa B. Trata-se de uma aposta na formação de 
jovens futebolistas, visando colmatar as dificuldades na passagem do 
futebol jovem para o profissional. 

Sob a orientação de 
João Santos (técnico 
principaI), Nelson Cal
deira (técnico adjunto) e 
Humberto Fernandes 
(técnico de guarda-re
des), a nossa equipa B 
vai disputar o campeo
nato nacional da II di- · 
visão B (terceira divisão 
nacional). Procurar res
postas para o fosso de 

[3/ Estão à venda os cartões do 
Concurso Estádio Cheio 99/2000. 
Os portadores, além de ficarem 
habilitados a prémios, têm 
direito a entrada gratuita 
(Bancadas Lateral e/ou Nascente) 
nos jogos que o Marítimo 
dispute em casa a contar para o 
campeonato da I Divisão. Outra 
vantagem: para assistência aos 
jogos da nossa equipa B de 
futebol, o cartão do Concurso dá 
os mesmos direitos que o cartão 
de sócio. 

• preparação I competi
ção que se verifica na 
passagem do futebol jo
vem ao futebol profis
sional, é o principal 
objectivo do nosso clube 
no que respeita a esta 
equipa. sionais não pode prescin

dir dela. 
Assistir, sem qualquer 

encargo extra, a todos os 
jogos do Campeonato 
Nacional da I divisão, 
apoiar a equipa B em 
condições iguais às dos 
sócios, ficar habilitados a 
centenas de prémios no 
valor investido, habilitar
se a bons pré;mios men
sais e a um chorudo pré
mio final - eis o que é 
pos-sível aos aderentes 
do Super Concurso Está
dio Cheio 99/2000. 

Os cartões do Concur
so estão à venda através 
de cerca de 80 colabora
dores e amigos dQ Clube, 
mas também podem ser 
adquiridos na nossa Se
de. 

Em qualquer dos 
casos, as condições de 
pagamento são as mes
mas: trinta mil escudos 
para os pagamentos a 
pronto; dez prestações de 
três mil e quinhentos 
escudos para quem opte 
pelo pagamento em 
mensalidades. Neste últi
mo caso, a cobrança pode 
ser feita numa de três 
modalidades: na Sede, 
junto de um dos Cobra
dores do Clube ou por 
transferência bancária. 

Pagar a pronto apre
senta vantagens para Q 

Clube e para o associado, 
o qual fica habilitado ao 
sorteio de um automóvel 
extra, sorteio esse que se 

destina apenas aos sócios 
que tenham optado por 
esta modalidade. Como 
tem acontecido nos últi
mos anos, este sorteio 
efectua-se no intervalo 
do jogo que o Marítimo 
dispute nos Barreiros, 
imediatamente antes do 
Natal de 99 e à contar 
para o campeonato da I 
divisão. Esta época, no 
intervalo do Marítimo -
Vitória de Guimarães, a 
realizar a 12 de Dezem
bro, saber-se-á quem vai 
passar o Natal com um 
carro novo. 

Uma possibilidade de • 
pagamento que é consi
derada como 'pronto pa
gamento' é a divisão dos 
trinta mil escudos de 
custo do cartão em pres
tações mensais que sejam 
liquidadas até 30 de 
Novembro; os sócios que 
optarem por esta mo
dalidade de paga-mento 
são também con-templa
dos no sorteio extraordi
nário. 

Outra vantagem do 
Concurso Estádio Cheio 
99/2000 é que o res
pectivo cartão é transmis
sível, mas só o teu 
proprietário fica habilita
do · aos prémios. Uma so
lução que permite às 
empresas a compra de 
cartões para cedência a 
funcionários, clientes e 
amigos. 

Logicamente, uma 
aposta desta natureza 
tem de procurar conciliar 
esse processo de forma
ção de jovens futebolistas 
com a obtenção de resul
tados, sendo dada pri
mazia àquela vertente. 
Tal não equivale a dizer
se que os resultados são 
pouco importantes - o 
Marítimo tem uma cul
tura de vitória e o proces
so formativo dos seus 
fu turos atletas profis-

Jogaremos sem a pres
são da obtenção de resul
tados a todo o custo, mas 
não prescindiremos de 
formar os futebolistas 
nessa perspectiva de lutar 
incansavelmente pelas 
vitórias que são a base da 
distinção da nossa his
tória em relação aos nos
sos adversários madei
renses e estão na origem 
do forte apoio popular 
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NOME 

HÉLVIO 
MIGUEL COSTA 
GUIDO 
BRIGUEL 
PAULO PEREIRA 
NELSON 
FERNANDO 
i=fuI Cé:--$AR 
MAURO 
MÁRCIO ABREU 
MÁRCIO CAMACHO 
HUGO MORAIS 
JOÃO FLORES 
LUís ANDRADE 
JEAN 
PEDRO RODRIGUES 
MARCO BRAGANÇA 
RONALDO 

ANONASC. 

1981 
1981 
1,978 
1977 
1979 
1978 

1979 
1980 
1978 
1978 
1979 
1981 
1982 
1978 . 

1977 
1980 

AUGUSTO 1979 
MIGUEL ANGELO 1977 
PEDRO MOUTINHO 1979 

que granjeamos ao longo 
de nove décadas. 

Aproveitando as dis
posições regulamentares, 
o Marítimo vai poder 
utilizar nesta equipa um 
número limitado de atle
tas do plantel às ordens 
de Nelo Vingada, que 
poderá, por sua vez, a 
qualquer momento inte
grar na equipa de Honra 
os elementos da equipa B 
que entender. 

Para além dos aspectos 

NAT. 

MADEIRÁ 
MADEIRA 
V.N. FAMALICÃO 
MADEIRA 
MADEIRA 
PORTO 
MADEIRA 
MADEIRA 
PORTO 
MADEIRA 
,MADEIRA 
CABOVí:RDE 
BARREIRO 
MADEIRA 
MADEIRA 
LISBOA 
LOURES 
MADEIRA 
BRASIL 
ENTRONCA. 
MADEIRA 
BRASIL 
MADEIRA 
VILA REAL 
STO. TIRSO 

já referidos, a disputa 
desta II divisão B - Zona 
Sul tem, como é do conhe
cimento público, o ali
ciante de contemplar uma 
espécie de 'mini-campeo
nato regional', uma vez 
que nada menos de ou
tras seis equipas madei
renses estão envolvidas 
na prova: C.F. União, 
C.O. Nacional, A. O. 
Camacha, A. o. Machico, 
C.O.5. Câmara de Lobos e 
C. O. Ribeira Brava. 

CLUBE ANTERIOR 

MARítiMO 
R. BRAVA 
BOAVISTA 
MARíTIMO 
MARíTIMO 
CANELAS 
MARíTIMO 
MARíTIMO 
FEIRENSE 
MARíTIMO 
MARíTIMO 
R. MADRID" 
ESTRELA VN 
MARíTIMO 
C. LOBOS 
ESTRELA VN 
ATLÉTICO 
MARíTIMO 
MARíTIMO 
ATLÉTICO 
S. VICENTE 
MARíTIMO 
S. VICENTE 
NACIONAL 
RIO MAIOR 
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Epoca 1999/2000 
preparada com rigor 

À conclusão do estágio em Mafra, seguem-se mais três semanas de 
trabalho, que inclui a disputa do Torneio Autonomia e uma deslocação 
aos Açores, para disputa de um torneio particular organizado pelo 
Santa Clara. Rigor na preparação da nossa equipa é a palavra de ordem. 
O empenho dos profissionais é a nota dominante e serve de base à 
esperança na realização de uma época positiva. 

Sob a batuta do prof. Nelo 
Vingada, o Marítimo 99/2000 
começa a ganhar forma. A 
pouco menos de três semanas 
do início do campeonato, vai-se 
ultimando a formação de uma 
equipa que se pretende, antes 
de mais, digna da camisola e do 
historial do clube. 

Fazendo jus ao seu estatuto 
de clube primodivisionário, o 
Marítimo vai apresentar-se ao 
campeonato com a disposição 
de alcançar o mais cedo possível 
a tranquilidade na tabela 
classificativa e depois, se tal se 
mostrar possível, alimentar o 
sonho de ir o mais longe pos
sível. 

A manutenção da equipa 
técnica que tirou o nosso clube 
da situação aflitiva em que se 
encontrava a meio do campeo
nato da época passada, a par da 
aposta de reforço da equipa em 
sectores importantes, foram as opções 
que dão corpo a este Marítimo 
99/2000. 

As indicações deixadas pelos jogos 
de pré-temporada, apesar de deve
rem ser sempre consideradas relati
vas quanto à importância dos 

, 
PROXIMOS 

JOGOS 
. 7, Sábado, 17HOO, Barreiros 

Marítimo x Marítimo B 

• 9, 2ª feira, 18HOO, 
Sto. António 

Marítimo x C. Lobos 

• 10, 3ª feira, 18HOO, 
Sto. António 

Marítimo x R. Brava 

• 11, 4ª feira, 18HOO, 
Sto. António 

Marítimo x S. Vicente 

• 13, 6ª feira, 18H30, Barreiros 
Marítimo x União 

. 15, Domingo 
Apuramento dos melhores 4 do 
Torneio Autonomia, caso a nossa 
representação se qualifique em 
1 º ou 2º lugar do grupo. 

resultados, são animadoras e revelam 
que o nosso treinador pode contar 
com um grupo de trabalho forte, 
consistente e ambicioso. 

. Estes são, de resto, atributos 
indispensáveis para um grupo que se 
vê privado de dois jogadores que 

GR VAN DER STRAETEN 
GR NELSON 
GR MOURA 
DEF . RUTOSCAR 
DEF. ALBERTINO 
DEF. CARLOS JORGE 
DEF. JORGE SOARES 
DEF. NUNO AFONSO 
DEF • ALEXBACH 
DEF, MARIANO 
DE,F. çU$ÉBIº " 
MED. ZECA 
MED. JOKANOVIC 
MED . PAULO SÉRGIO 
MED. ICO 
MED. PEDRO PAULO 
MED. DANIDIAZ 
MED. FERNANDO GOMES 
MED. 10 ASSELMAN 
MED. 26 BRUNO 
MED. 30 DUVEAU 
MED. 30 JOELSANTOS 
MED. 11 ILlAN ILlEV 
MED. 2.7 PIAGGlO 
AVA. 6 JOÃO OLIVEIRA PINTO 
AVA. 9 MARIUS SUMUDICA 
AVA. 23 LlNO 
AVA. 15 TONI 

AVA. 29 TOEDTLI 1976 

marcaram o Marítimo das 
últimas épocas (Alex e o 
malogrado Márcio António) e 
que precisa entrar no novo 
campeonato com o fantasma da 
primeira volta de 98/99 bem 
enterrado. 

A integração plena dos 
jogadores que chegaram ao 
plantel, estimulada pela dispo
nibilidade daqueles que enver
garam a nossa camisola nas 
últimas épocas, constitui um 
ponto forte para o trabalho a 
desenvolver no sentido de criar 
aquele Marítimo que, nos bons 
e nos maus momentos, é 
sempre fonte de orgulho da 
generalidade dos madeirenses. 

Não há grandes clubes sem a 
generosidade da sua massa 
associativa. Renovada a espe
rança de realização de mais um 
campeonato com a dignidade e 
ambição que têm marcado a 

nossa presença, em nome da Madei
ra, no principal campeonato desporti
vo português, é preciso agora que 
estejamos todos preparados para 
dispensarmos à nossa principal 
equipa o apoio que os seus profis
sionais têm demonstrado merecer. 

BÉLGICA MARíTIMO 
ANGOLA MARíTIMO 
MADEIRA MARíTIMO 
GONDOMAR MARITIMO 
PORTO MARíTIMO 
~ADEIRA MARíTIMO 

" 8EJA MARíTIMO 
OEIRAS MARíTIMO 
BRASIL MARíTIMO 

ORTO MARíTIMO 
APEIRA, .MAftíTIMO 

MÁDEIRA MARíTIMO 
. 

JUGOSLÁVIA MARíTIMO 
BRASIL MARíTIMO 
BRASIL MARíTIMO 
ANGOLA MARíTIMO 
ESPANHA MARíTIMO 
PORTO MARíTIMO 
BÉLGICA MARíTIMO 
MADEIRA MARíTIMO 
FRANÇA MARíTIMO 
MADEIRA C. LOBOS 
BULGÁRIA LESKISOFIA 
ARGENTINA TIGRES (MEX) 
LISBOA FARENSE 
ROMÉNIA RAPIDBUC. 
GUINÉ BISSAU MARíTIMO 
GUINE BISSAU MARíTIMO 

ARGENTINA HURACAN 
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Linha Aberta 
Dentro de pouco tempo começa mais uma época 
futebolística. O nosso clube não é só mas é 
principalmente o que faz no futebol. Por isso, reina, 
entre todos quantos gostam do Marítimo e nele vêem o 
principal representante desportivo da Madeira, a 
esperança de realização de uma época tranquila e 
ambiciosa. 
É com esse objectivo que a direcção do Clube vem 
trabalhando. Fizemos um esforço considerável no 
reforço da equipa principal e estamos crentes de ter 
constituído um plantel que apresenta valia para 
alcançar essa meta. 
Depois de muitas batalhas, conseguimos garantir a 
participaç~o de uma equipa no campeonato da II 
Divisão B. E uma aposta na formação e na juventude, 
que merece carinho e compreensão de todos os que 
gostam de futebol. Mais que não seja porque vamos 
assistir a 'derbies' regionais que já quase estavam 
esquecidos. 
Naturalmente, os sócios, adeptos e simpatizantes do 
Marítimo são agora chamados a corresponder a esses 
esforços, através da regularização das suas quotas da . 
época 99/2000 e ainda através da adesão a diversas 
iniciativas do Clube. 
Uma delas é a o Concurso Estádio Cheio 99/2000. Tal 
qual aconteceu na época anterior, apelamos aos nossos 
sócios, adeptos e simpatizantes, para, se possível além 
da sua quotização, aderirem a este Concurso. 
Por outro lado, vamos continuar a criar novos 
produtos úteis para os sócios e rentáveis para o Clube. 
Estão neste caso os produtos 'Marítimo Seguros', 
através dos quais são disponibilizados, em condições 
vantajosas para os nossos sócios, coberturas de risco 
da mais diversa índole. 
Qualquer sócio, adepto ou simpatizante do Clube já 
dispõe dos produtos da 'Marítimo Viagens / 
Windsor', através dos quais serão oferecidas 
alternativas para todas as ligações para fora da região, 
sejam elas viagens particulares ou de negócios, férias 
ou acompanhamento dos jogos que disputaremos no 
Continente. 
O vídeo com a história do nosso futebol é também um 
produto que merece a atenção de todos vós. 
Ao indispensável contrato-programa com o Governo 
Regional, vamos acrescentar, como já ocorreu em 
98/99, os apoios da rede de distribuição alimentar Sá e 
da Coral, os quais são absolutamente imprescindíveis 
e a cujos responsáveis torno público o melhor 
agradecimento. 
Temos a noção de termos cumprido o dever de 
procurar as melhores respostas para a ambição que os 
madeirenses sempre colocam no nosso Marítimo. 
Precisamos agora do apoio de todos. 

Presidente da Direcção 
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CALENDÁRIO 1999/2000 

I Divisão 
e jor. (22 Ago.) . .. e jOr. (23 Jan.) 

..... .! ..... Salguelros - Mantlmo ..... .! ..... 

e jor. (29 Ago.) " · . jor. (30 Jan.) 
..... .! ..... Mantlmo - Santa Clara ..... .! ..... 

e jor. (12 Set.) e jor. (6 Fev.) 
..... .! ..... Vit. Setúbal- Marítimo ..... .! ..... 

e jor. (19 Set.) e jor. (13 Fev.) 
..... .! ..... Marítimo - Farense ..... .! ..... 

e jor. (26 Set.) .. e jor. (20 Fev.) . 
..... .! ..... Est. Amadora - Mantlmo ..... .I ..... 

e jor. (03 Out.) :. .. e jor. (27 Fev.) 
.... .J ..... Mantlmo - Gil Vlcente .... .J ..... 

e jor. (17 Out.) • jor. (04 Mar.) 
..... .! ..... Boavista - Marítimo ..... .! ..... 

e jor. (24 Out.) . . e )or. (12 Mar.) 
..... .! ..... Mantlmo - Alverca ..... .! ..... 

jor. (31 Out.) .. e jor. (19 Mar.) 
..... .! ..... Sp. Braga - Mantlmo ..... .! ..... 

e jor. (7 N~~:~/ ..... MarítimO _ porto ... !!.~r. (26 Mar.) 

e jor. (21 Nov.) e jor. (2 Abr.) 
..... .! ..... Campo .. - Marítimo ..... .! ..... 

e jor. (28 Nov.) .. e jor. (9 Abr.) 
..... .! ..... Mantlmo - Belenenses ..... .! ..... 

e jor. (5 Dez.) e jor. (16 Abr.) 
..... .! ..... U. Leiria - Marítimo ..... .! ..... 

e jor. (12 Dez.) . . . _ e jor. (22 Abr.) 
..... .! ..... Mantlmo - GUlmaraes ..... .! ..... 

e jor. (19 Dez.) . ". e )or. (30 Abr.) 
..... .! ..... Sportmg - Mantlmo ..... .! ..... 

e jor. (2 Jan.). . . • jor. (07 Mai.) 
..... .! ..... Rlo Ave - Mantlmo ..... .! ..... 

e jor. (16 Jan.).. . e jor. (14 Mai.) 
..... .! ..... Mantlmo - Benfica ..... .! ..... 

e jor. (20 Set.) . . . • 
..... .! ..... Mantlmo • Luslta 

jor. (02 Out.) 
..... .! ..... Alc. I Atlético -

jor. (17 Out.) 
..... .! ..... Marítimo - R. 

jor. (24 Out.) ._ .. • jor. (19 Mar.) 
..... .! ..... Umao - Mantlmo ..... .! ..... 

e jor. (31 Out.) jor. (26 Mar.) 
..... .! ..... Marítimo - OrientaL .. .! ..... 

jor. (07 Nov.) • jor. (02 Abr.) 
..... .! ..... C. Lobos - Marítimo ..... .! ..... 

e jor. (21 Nov.) (09 Abr.) 

jor. (30 Jan.) jor. (11 Jun.) 
..... .! ..... Marítimo - Ca .. .! ..... 

jor. (06 Fev.) • jor. (18 Jun.) 
..... .! ..... Barreirense - Marítimo ... .. .! ..... 

CLUB SPORT MARÍTIMO 
QUOTIZAÇÃO PARA A ÉPOCA 1999/2000 

CATIVOS CENTRAL LATERAIS e NASCENTE 

APRONTO POR MÊS APRONTO POR MÊS APRONTO POR MÊS 

50.000$ 5.000$ X 12 25.000$ 2.500$ X 12 15.000$ 1.500$ X 12 

SÓCIOS ESPECIAIS COM ACESSO AO FUTEBOL 
(SENHORAS, REFORMADOSl, JOVENS2, ESTUDANTES3 E ATLETAS4) 

CENTRAL LATERAIS e NASCENTE 

APRONTO POR MÊS APRONTO POR MÊS 

7.500$ 7.500$ X 12 5.000$ 500$ X 12 

I. Válido para sócios cuja pensão de reforma seja igualou inferior ao salário mínimo, indispensável a apresentação do respectivo comprovativo. 
2. Válido para indivíduos que tenham mais de 12 e menos de 18 anos até 15 de Agosto de 1999 . 
3 Válido para estudantes com idades entre os 18 e os 25 anos: obrigatória a apresentação comprovativo ~e matrícula em estabelecimento de ensino 

diurno (Unificado, Secundário ou Universitário). 
4 Válido para atletas inscritos pelo C. S. Marítimo em qualquer Associação / Federação, de modalidade desporti va . 

OUTROS SÓCIOS (SEM ACESSO AO FUTEBOL) 

NORMAL 

5.000$ / ÉPOCA OU 500$ X 12 
Sem acesso ao futebo l. Adequado aos sócios que pretendem manter 
a antiguidade. 

INFANTIL 

1.200$ / ÉPOCA OU 150$ X 12 

Válido para indivíduos com menos de 12 a~os até IS de Agosto de 1999: 

RECUPERAÇÃO DE ANTIGUIDADE 

1. Qesde O ano em que deixou de pagar até 1996/97 = 1.200$ / época 
2. 9Poca 1997/98 = 3.000$ 
3. Epoca 1998/99 = 5.000$ 

QUOTIZAÇÃO / MARÍTIMO B 
Aos sócios do Marítimo e aos aderentes do Concurso Estádio Cheio 99/2000 será cobrada, em cada jogo, uma quota 
suplementar, no valor de metade do preço do bilhete que for vendido aos não sócios. A lotação do Campo da Imaculada 
Conceição obriga à emissão de um número limitado de bilhetes para sócios. 

Marítimo Viagens / WINDSOR 
[31 o Ma~ítimo tem mais um serviço ao dispor dos seus associados: a 

"MARITIMO VIAGENS/WINDSOR'. 
Resultante da parceria entre o nosso Clube e a sua agência oficial, a 
WINDSOR, este serviço, além de tratar da programação das deslocações 
de todas as equipas do nosso Clube que se desloquem ao país e/ou ao 
estrangeiro, vai disponibilizar aos sócios do Marítimo um conjunto de 
serviços. 
Assim, na compra das suas viagens para fora da Região, bem como na 
marcação de hotéis e de outros serviços, os SOCI0S, adeptos e 
simpatizantes do Clube podem contactar os nossos serviços na Sede ou 
directamente a agência Windsor. 
A 'MARÍTIMO VIAGENS/WINDSOR' vai ainda oferecer as melhores 
condições na organização dos seus programas de férias, viagens de 
negócios, ou simples digressões de acompanhamento das nossas equipas . 
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